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Objetivo: o objetivo deste estudo é compreender como se dá o processo de 
conscientização política dos ativistas do Service Civil International (SCI). 
Referencial teórico: esperamos resgatar os conceitos que fundamentam e dialogam 
com o modelo de consciência política proposto por Salvador Sandoval, e aplicar este 
modelo e teorias na análise da empiria. 
Abordagem metodológica: pretendemos aplicar o modelo de consciência política de 
Sandoval para analisar enunciados de ativistas do SCI, visando entender como está 
se dando o processo de conscientização destes sujeitos. Este modelo apresenta 
como as dimensões da consciência política: identidade coletiva; crenças e valores 
societais; identificação de adversários e interesses antagônicos; eficácia política; 
sentimentos de justiça e injustiça; metas de ação coletiva; vontade de agir 
coletivamente; formas de ações individuais e coletivas. Para isso, temos como 
procedimento principal de coleta desses enunciados um questionário que 
elaboramos e enviamos para esses sujeitos por correspondência eletrônica. Para 
analisarmos os resultados destes questionários: coletamos informações sobre o 
contexto em que os enunciados foram produzidos a partir da observação de 
situações que vivenciamos no cotidiano do SCI; tratamos cada questionário tecendo 
uma narrativa da consciência política evidenciada por cada sujeito, enredando os 
enunciados de acordo com as dimensões da consciência política proposto no 
modelo de Sandoval; criamos tipificações da consciência política evidenciada por 
cada sujeito; e, por fim, a partir dos pontos evidenciados, tecemos uma narrativa 
maior sobre como o processo de conscientização política no cotidiano do SCI.  
Resultados: esperamos que este estudo contribua para o entendimento de como 
está se dando a conscientização política dos ativistas do SCI e evidencie 
características significativas deste processo, além de potencialidades e limitações da 
metodologia utilizada para investigar a conscientização política no cotidiano de 









Objective: The objective of this study is to understand how is the political conscience 
formation process of the activists from the Service Civil International (SCI). 
Theoretical framework: we hope to rescue the concepts that underlie and dialogue 
with the political conscience model proposed by Salvador Sandoval and apply this 
model and theories in analyzing the empirical. 
Methodological approach: we intend to apply Sandoval's model of political 
conscience to analyze statements of SCI activists, in order to understand how it's 
going on the political conscience formation process from these subjects. This model 
shows the following political conscience dimensions: collective identity; beliefs and 
societal values; identifying opponents and antagonistic interests; policy efficacy; 
feelings of justice and injustice; collective action targets; will to act collectively; forms 
of individual and collective actions. For this, our main procedure of collecting those 
statements is a questionnaire, which we have prepared and sent to these subjects by 
email. To analyze the results of these questionnaires: we collected information about 
the context in which the statements were produced by observing situations we have 
experienced in SCI quotidian; we processed each questionnaire weaving a narrative 
of the political conscience evidenced by each subject, entangling the statements 
according to the dimensions of political conscience Sandoval proposed in his model; 
we have created typifications of the political conscience evidenced by each subject; 
and finally, from the points highlighted, we weaved a larger narrative about how is the 
political conscience formation process in SCI quotidian.  
Results: we hope that this study contributes to the understanding of how is the 
political conscience formation of the SCI activists and shows significant elements of 
this process, as well as the possibilities and limitations of the methodology used to 
investigate the political conscience in the quotidian of a social group without 
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1 – Introdução 
 
“Uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos.” 
 
Fala da Rapariga de Óculos Escuros,  
personagem criada por José Saramgo,  
no romance Ensaio Sobre a Cegueira. 
 
Consideramos ainda válida e atual a conjuntura apresentada por Maria da Glória 
Gohn, referindo-se ao fim da década de 1990, em que se apresenta uma ampliação 
da exigência da sociedade em relação à Educação, como solução para problemas 
sociais diversos, e levando a uma ampliação do conceito de Educação e a 
estruturação de um novo campo – o da Educação Não-Formal: 
“Hoje, quando a humanidade caminha pra a finalização de mais um milênio, 
a Educação tem sido proclamada como uma das áreas-chave para enfrentar os 
novos desafios gerados pela globalização e pelo avanço tecnológico na era da 
informação. A Educação é conclamada também para superar a miséria do povo, 
promovendo o acesso dos excluídos a uma sociedade mais justa e igualitária, 
juntamente com a criação de novas formas de distribuição de renda e da justiça 
social. Neste cenário, observa-se uma ampliação do conceito de Educação, que 
não se restringe mais aos processos de ensino-aprendizagem no interior de 
unidades escolares formais, transpondo os muros da escola para os espaços da 
casa, do trabalho, do lazer, do associativismo etc. Com isto um novo campo da 
Educação se estrutura: o da educação não-formal. Ela aborda processos 
educativos que ocorrem fora das escolas, em processos organizativos da 
sociedade civil, ao redor de ações coletivas do chamado terceiro setor da 
sociedade, abrangendo movimentos sociais, organizações não-governamentais e 
outras entidades sem fins lucrativos que atuam na área social; ou processos 





A inquietação que deu origem a esta dissertação de mestrado nasceu 
justamente de uma palestra da Professora Maria da Glória Gohn no Instituto Paulo 
Freire em 2009. Instigados pela apresentação das pesquisas e conclusões de Gohn, 
interessamo-nos em tentar entender melhor como as iniciativas no campo da 
educação não-formal poderiam efetivamente ser protagonistas de transformações 
em realidades sociais no sentido instigado pela citação acima. 
                                                        





Identificamo-nos desde o momento da nossa inquietação inicial com a proposta 
de Paulo Freire de uma Pedagogia do Oprimido2, escrita em 1968, e com a releitura 
que fez dessa sua obra em um novo livro, em 1992 – Pedagogia da Esperança.  
“Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o 
significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, 
os efeitos dessa opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a 
necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela 
práxis de sua busca, pelo conhecimento e reconhecimento da necessidade de 
lutar por ela.  
(...) 
Esta superação não pode dar-se porém em termos puramente idealistas. Se 
se faz indispensável aos oprimidos, para a luta por sua libertação, que a realidade 
concreta de opressão já não seja para eles um ‘mundo fechado’ (em que gera o 
seu medo de liberdade) do qual não pudessem sair, mas uma situação que 
apenas os limita e que eles podem transformar, é fundamental, então, que, ao 
reconhecerem o limite que a realidade opressora lhes impões, tenham, neste 
reconhecimento, o motor de sua ação libertadora. 
(...)  
A práxis, porém, é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo. Sem ela é impossível a superação da contradição opressor-
oprimidos. 
Desta forma, esta superação exige inserção crítica dos oprimidos na 
realidade opressora, com que, objetivando-a, simultaneamente autam sobre ela. 
(...) 
No primeiro momento, o da Pedagogia do Oprimido, objeto da análise deste 
capítulo, estamos em face do problema da consciência oprimida e da consciência 
opressora; dos homens opressores e dos homens oprimidos em uma situação 





“Como programa, a desesperança nos imobiliza e nos faz sucumbir no 
fatalismo onde não é possível juntar as forças indispensáveis ao embate recriador 
do mundo. 
Não sou esperançoso por pura teimosia, mas por imperativo existencial e 
histórico. 
Não quero dizer, porém, que, porque esperançoso, atribuo a minha 
esperança o poder de transformar a realidade e, assim convencido, parto para o 
embate sem levar em consideração os dados concretos, materiais, afirmando que 
minha esperança basta. Minha esperança é necessária, mas não é suficiente. Ela, 
só, não ganha a luta, mas sem ela a luta fraqueja e titubeia. Precisamos da 




Imbuídos dessa visão de conjuntura resumida na citação de Gohn e identificados 
com a proposta política pedagógica de Freire, moldou-se em nossa consciência o 
objetivo de entender o que realmente acontece na consciência dos indivíduos que se 
envolvem em um grupo social específico. Como jogar luz, visibilidade científica, 
                                                        
2 FREIRE, 1987. 
3 FREIRE, 1987. p.31, 35, 38 e 42 





sobre o que acontece nas consciências políticas dos indivíduos que se dedicam 
cotidianamente a práxis de um determinado grupo social. 
Nessa nossa inquietação inicial, também já prevíamos que esta busca se daria 
em uma dimensão semiótica, no sentido de que teríamos que encontrar uma forma 
de visualizar o processo de produção de significados que estes indivíduos realizam 
em suas consciências políticas ao atuarem em um grupo social. 
“O conceito de cultura que eu defendo, e cuja utilidade os ensaios abaixo 
tentam demonstrar, é essencialmente semiótico. Acreditando como Max Weber 
que o homem é um animal amarrado a teias de significadosque ele mesmo teceu, 
assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não como 





“As redefinições do próprio conceito de cultura, nos moldes propostos por 
Chauí, propiciaram a cultura política ser vista não como legado histórico mas 
como prática viva e atuante. A interação permanente entre valores antigos (que 
persistem por meio das tradições) e valores novos (que são agregados ao 
repertório das pessoas pelo fato delas viverem em um mundo 
globalizado,competitivo e em busca de contínuas inovações que produzam 
diferenciais entre os indivíduos) faz com que a cultura política seja resultado de 
um processo que a constrói cotidianamente, por meio de um jogo de 
reciprocidade. Os atores sociais possuem suas crenças e valores, mas reagem em 
face dos acontecimentos da política segundo a interpretação que captam das 
ações dos atores do mundo da política oficial, governamental. Esta interpretação é 
usualmente mediada pelos meios de comunicação. De tal forma que, para se 
entender a cultura política de um grupo social,ou de seus atores em particular, 
temos que decodificar o conjunto de significados – atribuídos ou construídos – no 





 O nosso problema de pesquisa poderia ser descrito nos seguintes termos: 
como podemos cientificamente procurar os significados que os indivíduos produzem 
ao se envolverem e participarem de um determinado grupo social e que constituem 
suas consciências políticas? Foi então que pareceu-nos relevante testar a hipótese 
de que se aplicarmos os princípios metodológicos conhecido como “Narrativas do 
Cotidiano” – formulados pelo Grupo de Pesquisa em Imagem e Sociabilidade da 
Universidade Federal de Minas Gerais – a um determinado grupo social e incluindo 
                                                        
5 GEERTZ, 2011.  p.4 





como conceitos operadores os elementos consituintes da Consciência Política – 
conforme formulado por Salvador Sandoval – poderíamos estar diante de uma 
trajetória epistemológica capaz de produzir a visibilidade científica que desejamos ao 
investigar processos de conscientização política. 
Então, formulamos e executamos esta pesquisa a partir dessas justificativa, 
objetivo e hipótese descritas acima, e com o foco em responder a  seguinte pergunta 
específica: como se dá o processo de conscientização política dos ativistas do 
Service Civil International. Apresentamos, nesta dissertação, o processo e os 














2 – Fundamentos teórico-metodológicos 
Na primeira parte deste capítulo, esperamos apresentar um percurso teórico que 
fundamenta o modelo de consciência política que adotamos, desenvolvido por 
Salvador Sandoval. Na segunda parte deste capítulo, esperamos apresentar esse 
modelo justificando como cada uma das categorias de análise nele propostas podem 
contribuir para evidenciar aspectos fundamentais de um processo de 
conscientização política. Na terceira e última parte deste capítulo, esperamos 
demonstrar como adaptamos contribuições metodológicas do Grupo de Pesquisa 
em Imagem e Sociabilidade da UFMG (as Narrativas do Cotidiano) e as utilizamos 
nesta nossa investigação sobre o processo de conscientização política que se dá a 
partir do envolvimento dos sujeitos em um grupo social. 
 
2.1 – Um percurso teórico que fundamenta o modelo de consciência política 
que utilizamos 
Apontar o percurso – o início, meio e fim – de uma ideia é como separar um 
pedaço de água do restante de um rio. Precisamos de um recipiente, um vaso, para 
selecionar algumas moléculas da água e separarmos essas moléculas da 
correnteza, para que enfim possamos observar suas características. E, ao 
observarmos as moléculas de água selecionadas, devemos manter a consciência de 
que há todo o restante do volumoso rio fora do nosso recipiente, pois não cabem em 
nosso vaso. 
Para fazermos as seleções das ideias que cabem neste nosso recipiente – a 
primeira parte deste capítulo – tentaremos evidenciar como alguns destacados 
autores trouxeram contribuições importantes para o conceito de consciência política 





dimensões que Sandoval propõe em seu modelo e que escolhemos adotar como 
categorias de análise para compreender a conscientização política no SCI.  
É importante explicitar que não pretendemos neste capítulo reconstituir o 
percurso teórico realizado por Sandoval para construir o seu modelo de consciência 
política, mas sim reconstituir um percurso teórico que fundamenta a nossa 
compreensão de consciência política e que nos permite compreender e tentar 
aplicar, nesta investigação sobre o SCI, o modelo de consciência política proposto 
por SandovaI. 
Também é conveniente reafirmar que nossa pretensão neste capítulo é apenas 
de evidenciar muito brevemente o percurso teórico que fundamenta nossa 
compreensão. Isto é, não pretendemos de forma alguma neste capítulo sistematizar 
uma revisão literária completa sobre as noções e conceitos que moldam os 
significados possíveis para consciência política. Para nossos objetivos, desejamos 
apenas que este capítulo consiga demonstrar ao leitor sobre o quê estamos falando 
quando fazemos apontamentos sobre consciência política. 
 
2.1.1 – Georg Lukács: um início possível.   
“Como texto fundador do marxismo ocidental, História e consciência de 
classe é uma exceção que, entretanto, mais uma vez, confirma a idéia de 
Schelling de que “o início é a negação daquilo que se inicia com ele.”  
(Zizek, 2003, p. 161) 
 
Selecionamos as contribuições de Lukács como um início possível do 
percurso teórico que fundamenta o modelo de consciência política de Sandoval não 
porque este seja o único início possível, mas porque as contribuições de Lukács, a 
partir da leitura que fez de Marx, principalmente em História e consciência de classe 
(1923), permitem iniciarmos nosso percurso teórico a partir de um dilema 





entre as dimensões ideia e matéria, ou em termos utilizados por Lukács “realidade 
histórico-social” e “natureza”. 
Talvez a principal contribuição do pensamento marxista para a concepção de 
consciência política que estamos utilizando seja a revelação, presente nas críticas 
que Marx e Engels fazem ao Iluminismo, de que a emancipação de um ser humano 
só é possível com a transformação das bases materiais da vida, pois “a conquista da 
autonomia, ou seja, a verdadeira emancipação, não pode ser um mero ato de 
consciência. O homem jamais se libertará de seus grilhões apenas pela mudança de 
uma forma de consciência para outra.”  
“Não nos daremos, naturalmente, ao trabalho de esclarecer a nossos sábios 
filósofos que eles não fizeram a “libertação” do “homem” avançar um único passo 
ao terem reduzido a filosofia, a teologia, a substância e todo esse lixo à 
“autoconsciência”, e ao terem libertado o “homem” da dominação dessas 
fraseologias, dominação que nunca o manteve escravizado. Nem lhes 
explicaremos que só é possível conquistar a libertação real no mundo real e pelo 
emprego de meios reais; que a escravidão não pode ser superada sem a máquina 
a vapor e a Mule-Jenny, nem a servidão sem a melhora da agricultura, e que, em 
geral, não é possível libertar os homens enquanto estes forem incapazes de obter 





Em Manuscritos econômico-filosóficos, Karl Marx formula da seguinte maneira 
a relação do homem com seu próprio corpo e destaca a consciência de sua 
atividade vital como fator primordial de diferenciação entre o homem e o animal: 
“O homem vive da natureza: quer dizer, a natureza é seu corpo, com o qual 
tem de manter-se em constante intercâmbio para não morrer (...) O animal 
identifica-se imediatamente com a sua atividade vital. Não se distingue dela. É a 
sua própria atividade. Mas o homem faz da sua atividade vital objeto da vontade e 
da consciência. Possui uma atividade vital consciente. Ela não é uma 
determinação com a qual ele imediatamente coincide. A atividade vital consciente 
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Segundo Slavoj Zizek9, “História e consciência de classe (1923), de Georg 
Lukács, é um dos poucos verdadeiros eventos na história do marxismo. (...) Seu 
ataque à noção de Engels de ‘dialética da natureza’ foi crucial para a rejeição crítica 
da crença que a proposição central do ‘materialismo dialético’ seria a teoria do 
conhecimento ‘reflexiva’”. Este ataque à noção de Engels de dialética da natureza 
fica evidente no trecho: 
“Restrição do método à realidade histórico-social é muito importante. Os 
equívocos surgidos a partir da exposição de Engels sobre a dialética baseiam-se 
no fato de que Engels — seguindo o mau exemplo de Hegel — estende o método 
dialético também para o conhecimento da natureza”. (LUKÁCS apud CARLI, 2009, 
p 15) 
 
Ranieri Carli10 explica que a categoria do reflexo foi “vulgarizada pelo 
materialismo mecanicista, sendo associada a uma fotocópia estanque do real”. Para 
evidenciar que uma apropriação não vulgarizada da categoria do reflexo contribui 
para a compreensão da consciência, Carli utiliza um exemplo apresentado pelo 
filósofo Georg Markus, fiel a Lukács, explicando como a consciência do operário 
reproduz refletidamente os atributos específicos ao objeto trabalhado produzindo um 
conhecimento concreto aplicado à realidade: 
“Em sua atividade, o operário de um alto-forno estabelece uma 
relação determinada entre os seus vários sentidos particularmente 
exercitados. Dado que, para ele, são a cor e a luminosidade do ferro que 
indicam os estados físicos do objeto, os quais outrossim desempenham um 
decisivo papel em seu trabalho, o limite da diferença entre as diversas cores 
(que parece ser um dado puramente fisiológico) diminui de importância com 
relação ao seu critério de avaliação do múltiplo. Ou seja: o operário pode 
desenvolver faculdades óticas de que a maioria dos homens não dispõe, 
criando assim um mundo visual mais rico do que o normal, sem com isso 
ser obrigado a conhecer as propriedades singulares e os estados físicos 
específicos. As propriedades dos objetos apresentam-se imediatamente 
como signos determinados das várias fases de sua atividade. O operário 
não necessita conhecer a essência dos processos físico-químicos que se 
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Ainda de acordo com Carli, muito da vulgarização da categoria reflexo deve-
se a Lênin. Embora este não possa em hipótese alguma ser considerado um 
mecanicista, suas formulações em Materialismo e empiriocriticismo deixam a desejar 
quanto à subjetividade receptora das propriedades do movimento do real: “as 
imagens do mundo exterior existem em nós, suscitadas pela ação das coisas em 
nossos órgãos dos sentidos”12 Nesta formulação, a ação fica por conta das coisas 
exteriores que se impõem ao homem e a este último cabe apenas o reflexo passivo 
de tal ação. 
A rejeição da teoria do conhecimento reflexiva proporcionada por Lukács é 
primordial para que consciência política não seja entendida como uma mera 
reprodução das “facticidades rígidas e reificadas da empiria”.13 Segundo Lukács, a 
consciência do operariado, para cumprir seu papel revolucionário previsto na 
ideologia marxista, “deveria então superar o reflexo do presente reificado e objetivar 
a realidade futura.”14 E destaca que essa realidade “não é, mas vem a ser – não sem 
a contribuição do pensamento”.15  
Ao utilizar o pensamento de Lukács para defender a ausência da relação 
dialética entre sujeito e objeto como causa da ruptura entre teoria e prática, 
Favaretto explica o raciocínio de Lukács sobre a relação entre sujeito e objeto da 
seguinte maneira:  
“O sujeito precisa, ao mesmo tempo, se reconhecer no objeto e 
reconhecer nele o objeto. Neste sentido, a conscientização precisa, 
segundo Lukács, se transformar no passo decisivo a ser dado pelo processo 
histórico em direção ao seu próprio objetivo que é constituído pela vontade 
humana, mas que não depende do livre-arbítrio humano, porque não é um 
simples produto da invenção intelectual. Essa vontade não resulta do 
arbítrio, porque não se inscreve no âmbito da contingência, mas é um 
produto da consciência do desenvolvimento do processo histórico. E a teoria 
só se constitui no passo decisivo para a prática, como observa Lukács, 
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quando se dá uma situação histórica, na qual o conhecimento exato da 
sociedade torna-se, para uma classe, a condição imediata de sua auto-
afirmação na luta, quando seu auto-conhecimento passa a significar o 
conhecimento correto de toda a sociedade e quando, para tal consciência, 
essa classe se torna sujeito e objeto do conhecimento. É assim que a teoria 





Para finalizarmos esta seção, resta-nos concluir que: em História e 
Consciência de Classe, o Lukács de 1923 contribui para a concepção de 
consciência política que agora utilizamos principalmente porque, ao afirmar de uma 
forma própria a importância do conceito marxista de consciência de classe, mantém 
à luz a importância de se transformar as bases materiais da vida para se chegar a 
alguma emancipação, ao mesmo tempo em que crava um sinal de alerta para não 
se aplicar à natureza o revolucionário método dialético, evidenciando que ao se 
aplicar a dialética à natureza afirma-se uma teoria reflexiva do conhecimento o que 
leva a uma dualidade teoricamente insuperável, uma separação rígida entre sujeito e 
objeto – a qual, se não fosse evitada, não permitiria o desenvolvimento de muitos 
dos aspectos sociais, culturais e psicológicos que apontaremos a seguir sobre o que 
sabemos em relação à consciência política. 
  
  
                                                        





2.1.2 – Antonio Gramsci – o pensamento livre de um homem no cárcere 
 
“Num gesto que corresponde a um termidor pessoal, Lukács, no início 
dos anos trinta, refugiou-se nas águas mais especializadas da estética e da 
teoria literária marxista, justificando seu apoio público às políticas stalinistas 
com base na crítica hegeliana à bela alma. (...) Adorno estava inteiramente 
justificado ao designar sarcasticamente esse Lukács como alguém que 
confundiu o barulho de suas correntes com a marcha triunfante do Espírito 
Universal, e, consequentemente, apoiou a “reconciliação à força” do 





Preso pelo fascismo italiano de Mussolini desde 1926 e libertado em regime 
condicional apenas em 1934 (quando sua saúde estava profundamente abalada, 
levando-o a morte com 46 anos de idade, em 1937), o pensador comunista 
sardenho Antonio Gramsci manteve um pensamento livre de preocupações como as 
que consumiram Lukács no início dos anos trinta: as de evitar incomodar o regime 
soviético de Stalin com formulações não engessadas e ortodoxas das teorias 
marxistas. Esta liberdade de pensamento permitiu que Gramsci, mesmo preso, 
seguisse avançando em suas formulações mesmo quando isto poderia incomodar a 
Internacional Comunista. 
A liberdade do pensamento de Gramsci o permitiu buscar referências fora do 
quadro ortodoxo de autores marxistas. Para nossa concepção atual de consciência 
política, foi fundamental o resgate feito por Gramsci da noção de vontade, que vem 
de Bergson. Ao discutir a hipótese da influência de Weber em Gramsci, João Batista 
Favaretto reconhece este resgate da noção de vontade: 
“É claro também que há várias outras referências, igualmente 
importantes, no pensamento de Gramsci e que são até mesmo anteriores às 
referências weberianas, como a noção de vontade, que vem de Bergson, a 
concepção de uma história ético-política, que vem de Croce, além, é claro, 




 A incorporação do conceito de vontade ao pensamento marxista levou o 
pensador sardenho a evidenciar que a consciência política de uma classe 
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subalterna, para revolucionar a sociedade que a oprime e fundar novas relações de 
poder, precisa de uma vontade capaz de dirigir sua intervenção na realidade, pois 
sem este aspecto de autonomia, a consciência de classe seria fatalista e, logo, não 
revolucionária: 
“Para Gramsci, como já observamos, uma clara consciência dos fins, 
ou uma vontade capaz de dirigir o processo de fundação de uma nova 
sociedade, não é algo que nasce espontaneamente ou imediatamente. 
Dessa forma, o economicismo, uma das formas de fatalismo, provocava um 





 Talvez a principal contribuição de Gramsci para a compreensão de 
consciência política que aplicamos nesta pesquisa seja sua aplicação da dialética 
marxista aos campos da cultura e da política: sem perder o reconhecimento da 
importância das bases materiais da vida, construiu os férteis conceitos de 
hegemonia e contra-hegemonia: 
“O conceito gramsciano de hegemonia, como capacidade de direção 
da sociedade por parte da classe dominante a partir da obtenção do 
consenso em torno de sua visão de mundo, produzida e divulgada por seus 
intelectuais é fundamental para a compreensão da capacidade dos setores 
dominantes conseguirem manter as estruturas de exploração e de opressão 
que melhor lhes convém, com a anuência dos setores sociais prejudicados 
por aquela estrutura. Esse conceito gramsciano de hegemonia é 
fundamental ainda por incorporar a dialética das relações sociais na sua 
formulação, estabelecendo a possibilidade da construção de visões de 
mundo alternativas à dominante, a partir do ponto de vista de setores não 
dominantes, e que disputem a hegemonia, a direção moral do conjunto da 
sociedade. Assim, para Gramsci, os setores dominados, explorados e 
oprimidos, para além da sujeição aos ditames da visão de mundo 
hegemônica, podem, e devem, forjar, através de seus intelectuais 
orgânicos, portanto vinculados à práxis, à luta dos setores dominados, uma 





Ao desenvolver as teorias marxistas avançando progressivamente sobre o 
campo da cultura sem subestimar, nem fugir, da complexidade deste campo teórico, 
Gramsci inaugurou um imenso espaço de produção de conhecimento, o qual outros 
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autores ocuparam – como Paulo Freire e outros com os quais dialogaremos a seguir 
neste estudo. Este corajoso e fértil movimento epistemológico de Gramsci, 
debruçando-se sobre a complexidade da dimensão cultural, pode ser exemplificado 
pelas formulações do autor, em Cadernos do Cárcere, sobre como pode ser possível 
concretizar a tarefa revolucionária de construção de uma nova hegemonia: 
“(...) as modificações nos modos de pensar, nas crenças, nas 
opiniões não ocorrem mediante ‘explosões’ rápidas, simultâneas e 
generalizadas, mas sim, quase sempre através de ‘combinações 
sucessivas’, de acordo com ‘fórmulas de autoridade’ variadíssimas e 





O pensamento gramsciano, ao desbravar o campo da cultura tratou de 
elementos muito caros ao nosso modelo de consciência política, como a relação 
entre gesto e intenção, agir político e a incorporação de visões de mundo por um 
grupo ou por um indivíduo: 
“qual será então a real concepção de mundo: aquela logicamente 
afirmada como fato intelectual, ou aquela que resulta da atividade intelectual 
de cada um, que está implícita no seu agir? E dado que o agir é sempre um 
agir político, não se pode dizer que a filosofia de cada um está contida por 
inteiro em sua política?  
(...)  
Significa que um grupo social, que tem uma concepção de mundo, 
sua, própria, ainda que embrionária, que se manifesta na ação, (...) 
ocasionalmente, (...) tomou, por razões de submissão ou subordinação 




Gramsci e o Lukács (de 1923), além de Korsch (companheiro intelectual de 
Lukács), guardam entre si uma concordância importante, a de trilharem uma 
apropriação do marxismo que conflitava com a linha de interpretação da ortodoxia 
representada, naquele momento, pela Segunda Associação Internacional dos 
Trabalhadores, a qual afirmava que a revolução da classe operária era uma 
consequência natural e inevitável das contradições do capitalismo, negando 
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qualquer autonomia para a subjetividade dos indivíduos, tratando-a como mais uma 
peça mecânica na lógica fatalista da natureza: “o campo da política, ou da cultura 
em geral, contemplado como uma esfera relativamente autônoma e não como 
simples reflexo das contradições da realidade concreta, perpassa o pensamento 
desses três pensadores [Gramsci, Lukács e Korsch] e abre caminho para outros.”23  
 
2.1.3 – George Herbert Mead, outro ponto de partida e o advento do 
interacionismo simbólico 
Desvinculado da teoria e da prática marxista, o filósofo americano G. H. 
Mead, contemporâneo de Lukács e Gramsci, oferece-nos um outro ponto de partida 
importante de ser trilhado neste resgate das referências teóricas que fundamentam o 
modelo de consciência política que aplicamos neste trabalho. Mead, assim como 
Lukács e Gramsci, também se preocupa com a formação de sujeitos voltados para a 
transformação social, mas essa preocupação de Mead parte de um local e de um 
campo teórico muito diferente da dos pensadores marxistas: a sociedade norte-
americana e a psicologia social da Escola de Chicago.  
“A reflexão do autor [Mead] sobre a autonomia humana nos oferece 
elementos passíveis de desdobramento para a sociedade em que vivemos, 
pois sua preocupação com processos de formação de sujeitos reflexivos – 
voltados à participação em movimentos de mudança social, com vista à 
ampliação da democracia e da liberdade na sociedade mais ampla – está 





Ao se debruçar sobre a dimensão psicossocial dos sujeitos e observar como, 
nesta dimensão, acontece o processo de interação social, o autor chega a um 
conceito fundamental para o modelo de consciência política que aplicamos nesta 
pesquisa: o conceito de self.  “Para explicar esse processo de interação que envolve 
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definição e redefinição de objetos do ambiente percebido, Mead introduz as noções 
de Self, Eu e Mim. A característica da pessoa como objeto para si está representada 
pelo termo self (si mesmo), e esse self permite que o indivíduo interaja socialmente 
consigo mesmo, da mesma forma que interage socialmente em relação a outras 
pessoas.” 25 
“Quando não só se escuta a si, mas também se responde... tão 
realmente como se responde a outra pessoa, então temos uma conduta em 




Ao desenvolver o conceito de self, o autor evidencia mecanismos 
sociocognitivos importantes para a compreensão de como os sujeitos sociais podem 
desenvolver consciências políticas autônomas. Nosso objetivo, neste momento, não 
é apresentar os principais conceitos formulados por Mead, e sim destacar que ao 
trazer os mecanismos sociocognitivos para o centro da discussão sobre autonomia e 
transformação social, Mead inaugurou um novo fértil e vasto espaço para novas 
descobertas no campo de psicologia social, as que também são fundamentais para 
a compreensão que temos hoje sobre consciência política.  
A consolidação desta linha de pesquisa fundamentada nas teorias de Mead, 
incluindo o nome Interacionismo Simbólico, deve-se a publicação de Herbert Blumer, 
em 1937, de Symbolic Interactionism: Perspective and Method. Nesta publicação, 
Blumer estabelece as três premissas básicas do Interacionismo: 
“A primeira é que o ser humano orienta seus atos em direção às 
coisas em função do que estas significam para ele... A segunda é que o 
significado dessas coisas surge como conseqüência da interação social que 
cada qual mantém com seu próximo. A terceira é que os significados se 
manipulam e se modificam mediante um processo interpretativo 
desenvolvido pela pessoa ao defrontar-se com as coisas que vai 
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Dos outros autores que seguiram os passos de Mead e também 
desenvolveram conceitos relevantes para os objetivos desta pesquisa, citaremos 
dois exemplos: o conceito de “definição da situação”, de Goffman; e o de 
“construção social da realidade”, de Berger e Luckman. 
De acordo com Gastaldo28, a noção de “definição da situação” é central no 
pensamento goffmaniano e de toda a Escola de Chicago, tendo aparecido pela 
primeira vez na obra de William Thomas, em um artigo de 1923. Segundo Gastaldo, 
trata-se do processo a partir do qual se atribui um sentido ao contexto vivido, da 
resposta que cada pessoa dá à seguinte pergunta: o que está acontecendo aqui, 
agora?  
A “definição da situação” é central, portanto, para se compreender o modo 
como as pessoas orientam suas ações na vida cotidiana. Definir a situação é 
fundamental para a vida de qualquer indivíduo que vive em sociedade, no sentido de 
entender o que está acontecendo e se alinhar adequadamente às diferentes 
situações. Deste ângulo pode parecer que a noção de definição da situação seja 
uma prerrogativa meramente individual, um processo mental. Cada um definiria a 
situação como melhor lhe aprouvesse. Mas existem diferentes maneiras de definir 
uma mesma situação, e elas estão permeadas por relações de poder. Quem tem o 
poder de definir mais legitimamente o que está acontecendo?  
O modo pelo qual as coisas são chamadas quase sempre reflete relações de 
poder. As pessoas em posição de poder chamam as coisas do que quiserem, e as 
outras têm que se ajustar a isso, talvez usando suas próprias palavras em privado, 
mas aceitando aquilo de que não podem escapar. A relação de poder existe na 
medida em que algumas definições da situação são mais legítimas do que outras, e 
                                                        





essa legitimidade é a resultante de quem tem o poder de propor e sustentar a 
definição. A diferença, por exemplo, entre um “militante de esquerda” e um 
“subversivo” – para pensar em categorias típicas da ditadura militar – é um questão 
de definição da situação. Podemos citar um exemplo bem próximo da realidade 
brasileira contemporânea, a disputa pela definição de termos como “Ação penal 470” 
ou “Escândalo do Mensalão” evidencia uma disputa pelo poder de definição da 
situação.  Dentro da empiria que estamos pesquisando, a utilização dos termos 
“Norte” para designar os países da Europa e América do Norte e do termo “Sul” para 
designar os países da Ásia, África e América Latina, como é pratica no grupo social 
que investigamos neste trabalho também evidencia um processo de definição da 
situação. A pergunta como e por quem são escolhidos os termos que definem as 
situações evidencia as relações de poder contidas neste processo.  
No prefácio da obra “Manicômio, prisões e conventos”, ao objetivar para o 
leitor as limitações da sua metodologia de investigação, Goffman evidencia uma 
aplicação do conceito de “definição de situação” que ilustra bem vários aspectos 
deste conceito: 
 “A interpretação do mundo dada por um grupo atua de modo a 
manter seus participantes e deve dar a eles uma definicão autojustificadora 
de sua situação e uma interpretação preconceituosa aos não-participantes – 
neste caso, médicos, enfermeiras, atendentes e parentes. Descrever 
fielmente a situacáo do paciente equivale, necessariamente, a apresentar 
urna interpretacáo parcial. (Quanto a esta última deformação, em parte 
desculpo-me ao sustentar que o desequilíbrio está, pelo menos, no lado 
certo da balança, pois quase toda a literatura especializada sobre os 
doentes mentais é escrita do ponto de vista do psiquiatra e este, 
socialmente, está do outro lado.) Além disso, desejo advertir que minha 
interpretação tem, provavelmente, muita coisa de um homem de classe 
média; talvez eu tenha sofrido indiretamente com condições que pacientes 
de classe baixa suportavam com pouco sofrimento.” 29 
 
Além do conceito de “definição da situação”, de Goffman, concluímos ser 
pertinente destacarmos o conceito de “construção social da realidade”, de Berger e 
                                                        





Luckman, pois também se trata de um pensamento que segue a trilha inaugurada 
por Mead e que oferece ferramentas fundamentais ao entendimento sobre 
consciência política que utilizamos nesta pesquisa. 
Na obra entitulada “A construção social da realidade”, publicada em 1966, os 
teóricos Peter Berger (austro-americano) e Thomas Luckmann (alemão), inaugaram 
uma importante perspectiva para o percurso teórico que fundamenta nossa 
pesquisa. Nesta obra, Berger e Luckmann aprofundam um pensamento que articula 
as teorias sociológicas com os conhecimentos psicológicos, apoiando-se no 
interacionismo simbólico de Mead, abrem caminho para um robusto campo de 
pesquisa em psicologia social. Neste esforço epistemológico, evidenciam que 
integrar os resultados das análises sociológicas no corpo da Teoria Social requer 
mais do que uma “eventual homenagem ao ‘fator humano’ por detrás dos dados 
estruturais patentes. Tal integração exige a consideração sistemática da relação 
dialética entre as realidades estruturais e a realização humana de construir 
realidade, na história.” Em suas palavras: 
“Os nossos postulados antropológicos são muito influenciados por 
Marx. em especial pelos os seus primeiros escritos, e pelas implicações 
antropo- lógicas retiradas da biologia humana por Helmuth Plessner. Arnold 
Gehlen e outros. A nossa concepção da natureza da realidade social deve 
muito a Durkheim c à sua escola de sociologia francesa, embora tenhamos 
modifi- cado a teoria durkheimiana da sociedade, com a introdução de uma 
pers- pectiva dialéctica derivada dc Marx e uma ênfase na constituição da 
reali- dade social mediante significados subjectivos derivados de Weber. As 
nossas pressuposições sociopsicológicas, de especial importância para a 
análise da interiorização da realidade social, são muito influenciadas por 
George Herbert Mead e alguns desenvolvimentos da sua obra, realizados 
pela chamada escola simbólico-intcraccionista da sociologia americana. 
Indicaremos nas Notas até que ponto estes diversos ingredientes foram 
usados na nossa formação teórica. Compreendemos muito bem, claro, que 
neste uso não somos, nem podíamos ser, fiéis às intenções originais destas 
várias correntes da teoria social, mas, conforme já dissemos, o nosso pro- 
pósito aqui não é exegético. nem o de fazer uma síntese só pelo valor da 
síntese. Compreendemos bem que em vários pontos, violentamos certos 
pensadores ao integrar o seu pensamento numa formação teórica que 




                                                        





“Por fim afirmaríamos que a ligação, por nós aqui estabelecida, entre 
a sociologia do conhecimento e o núcleo teórico do pensamento de Mead e 
sua escola, sugere uma interessante possibilidade para o que poderia 
chamar-se psicologia sociológica, isto é, uma psicologia que deriva as suas 
perspectivas fundamentais da compreensão sociológica da condição 
humana. As observações aqui feitas apontam para um programa que 
parece, em teoria, promissor.  
De maneira mais geral, afirmamos que a análise do papel do 
conhecimento na dialéctica do indivíduo e da sociedade, da identidade 
pessoal e da estrutura social, fomece uma perspectiva complementar 
essencial a todas as áreas da sociologia. Isto não signiíica, de certo, negar 
que as puras análises estruturais dos fenômenos sociais sejam por 
completo adequadas para grandes áreas da pesquisa sociológica, indo do 
estudo dos pequenos grupos até ao dos vastos complexos institucionais, 
como a economia ou a política. Nada estaria mais longe das nossas 
intenções do que sugerir que a "óptica" da sociologia do conhecimento 
deve, de algum modo, ser introduzida em todas estas análises. Em muitos 
casos isso seria desnecessário para a finalidade cognitiva visada por estes 
estudos. Contudo estamos a sugerir que a integração dos resultados dessas 
análises no corpo da teoria social requer mais do que uma eventual 
homenagem a prestar ao "factor humano" por detrás dos dados estruturais 
patentes. Tal integração exige a consideração sistemática da relação 
dialéctica entre as realidades estruturais e a realização humana de construir 
realidade, na história.  
Não tivemos qualquer pretensão polémica, ao escrever este livro. 
Porém, seria desassisado negar que o nosso entusiasmo quanto ao estado 
actual da teoria sociológica é, de facto, contido. For um lado procuramos 
mostrar, mediante a nossa análise das relações entre os processos 
institucionais e os universos simbólicos legitimadores, porque é que 
devemos considerar as versões padronizadas das explicações funcionais, 
nas ciências sociais, como uma prestidigitação teórica. Por outro, 
esperamos ter apresentado fundamentos para a nossa convicção de que 
uma sociologia apenas estrutural corre o perigo endémico de reificar os 
fenômenos sociais. Mesmo se começa, com modéstia, por atribuir às suas 
construções uma condição apenas heurística, com muita frequência acaba 





2.1.4 – Paulo Freire, um encontro para os dois pontos de partida 
O pedagogo brasileiro Paulo Freire, que em 1970 publica sua mais famosa 
obra – Pedagogia do Oprimido – oferece um profícuo ponto de encontro para os dois 
pontos de partida do percurso teórico que estamos reconstituindo neste capítulo. 
Freire também se posiciona a partir de fundamentos marxistas ao reconhecer 
a importância da crítica feita por Marx e Engels aos filósofos Iluministas, partindo do 
princípio que a emancipação do ser humano só é possível com a transformação das 
bases materiais da vida. Freire também segue os passos de Lukács ao criticar os 
                                                        





marxistas que aplicam a dialética ao mundo físico e reduzem a consciência a uma 
mera sombra da materialidade. 
“Na Austrália, sobretudo, tive a oportunidade de conviver com 
intelectuais que, no lado certo de Marx, alcançando por isso mesmo, 
corretamente, a relação dialética mundo-consciência, perceberam as teses 
defendidas na Pedagogia do Oprimido e não a consideraram um livro 
idealista. Mas, dialoguei também com quem, preso ao dogmatismo 
igualmente também de origem marxista, mais do que minimizava a 
consciência, a reduzia a pura sombra da materialidade. Para quem pensava 






Freire também constrói seus pensamentos no campo epistemológico 
inaugurado por Gramsci: aplicando fundamentos marxistas na dimensão da cultura, 
e desenvolvendo conceitos gramscianos como “vontade”, “hegemonia” e “visão de 
mundo” ao investigar o dilema do oprimido e propor uma pedagogia não para mas 
do oprimido, para se libertar da situação de opressão. 
“[Os oprimidos] Sofrem uma dualidade que se instala na ‘interioridade’ 
do seu ser. Descobrem que, não sendo livres, não chegam a ser 
autenticamente. Querem ser, mas temem ser. São eles e ao mesmo tempo 
são o outro introjetado neles, como consciência opressora. Sua luta se trava 
entre serem eles mesmos ou serem duplos. Entre expulsarem ou não o 
opressor de ‘dentro de si’. Entre se desalienarem ou se manterem 
alienados. Entre seguirem prescrições ou terem opções. Entre serem 
espectadores ou atores. Entre atuarem ou terem a ilusão de que atuam na 
atuação dos opressores. Entre dizerem a palavra ou não terem voz, 
castrados no seu poder de criar e recriar, no seu poder de transformar o 
mundo. 
Este é o trágico dilema dos oprimidos, que a sua pedagogia tem de 
enfrentar. 
A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O homem que 
nasce deste parto é um homem novo que só é viável na e pela superação 
da contradição opressores-oprimidos, que é a libertação de todos. 
A superação da contradição é o parto que traz ao mundo este homem 




 Até aqui, demonstramos que Paulo Freire retoma o percurso marxista de 
Lukács e Gramsci, restando-nos demontrar que o pedagogo brasileiro retoma 
também o percuso de Mead, Goffman e Berger/Luckmann, para sustentarmos nossa 
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opinião de que Paulo Freire representa um ponto de encontro entre estes dois 
percursos teóricos, fundamentando a concepção de consciência política que 
utilizamos nesta investigação. 
 Mantendo-se fiel ao que considera o “lado certo de Marx”, que descreve como 
os que “alcançam corretamente a relação dialética mundo-consciência”, Paulo Freire 
vai além e se aproxima muito das ideias de Mead ao cunhar a frase: “os homens se 
educam mediatizados pelo mundo”.34 Fundamentando-se nesta relação dialética 
mundo-consciência e em ideias desenvolvidas no contexto do interacionismo 
simbólico, Freire preocupa-se em entender como se dá o processo educacional, 
num sentido amplo, para investigar e experimentar como ações educacionais podem 
se tornar práticas libertadoras de situações de opressão. 
 Freire pode ser visto como idealista-burguês pelos marxistas que não apenas 
reconhecem a importância da dimensão material nas relações de poder e sua 
influência na consciência, mas se limitam a enxergar esta relação entre mundo e 
consciência a partir do dogma de que os fatores materiais são sempre prevalentes 
frente aos fatores subjetivos. Ao afirmar-se do lado de Marx, Freire afirma que não 
está de forma alguma promovendo um retorno ao Idealismo, mas reconhece que a 
consciência pode desempenhar um papel fundamental na transformação das 
relações de opressão que se dão, invariavelmente, também na dimensão material. 
Em Freire, continua válida a visão de que é preciso transformar as condições 
materiais da vida para que os sujeitos se libertem, justamente porque fundamenta-se 
numa relação dialética fundamental entre mundo e consciência. Ao analisar estes 
fundamentos do pensamento de Freire, Oliveira explica que: 
 
                                                        





“O ponto de partida para a sua [de Paulo Freire] reflexão sobre a 
consciência e a conscientização é a constatação do jogo dialético das 
relações homem-mundo. É nesta ação dialética que ocorre a tomada de 
consciência, por parte do homem, de sua ligação umbilical com o mundo. É 
na ação, na práxis, no trabalho, que o homem toma consciência de si, do 
mundo e dos outros. O colocar em ato a sua possibilidade de transformar o 
mundo, que também implica ser transformado por ele, é não só seu direito, 
mas seu dever, uma vez que é através dessa práxis que ele realiza a sua 
dimensão dialogal e histórica. A tomada de consciência, específica do 
homem, é conseqüência de sua confrontação com o mundo como algo 





Para continuar desenvolvendo sua investigação sobre as possibilidades 
transformadoras de ações educacionais, Freire se utilizou de noções muito caras 
aos interacionistas, como a “definição da situação” e a “construção social da 
realidade” . 
“Sendo os homens seres em ‘situação’, se encontram enraizados em 
condições tempo-espaciais que os marcam e a que eles igualmente 
marcam. Sua tendência é refletir sobre sua própria situacionalidade, na 
medida em que, desafiados por ela, agem sobre ela. Esta reflexão implica, 
por isto mesmo, algo mais que estar em situacionalidade, que é a sua 
posição fundamental. Os homens são porque estão em situação. E serão 
tanto mais quanto não só pensem criticamente sobre sua forma de estar, 




 A partir desta articulação de “definição de situação” (esmiuçada em Goffman),  
com a “relação dialética mundo-consciência” (possibilitada em Marx e detalhada em 
outros termos em Mead), Freire nos convida a compreender três momentos da 
consciência humana: imersão, emersão e inserção. Sobre estes três momentos 
propostos por Freire, Oliveira e Carvalho explicam que “o primeiro momento 
[imersão] é caracterizado pelo fato de que o homem encontra-se totalmente 
envolvido pela realidade; não consegue pensá-la. O momento de emersão assinala 
a capacidade humana de distanciar-se da realidade, de admirá-la objetivando-a. A 
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inserção implica o retorno do homem à realidade para transformá-la através de sua 
práxis.”37 
 Ao diferenciar ações educacionais que se apoiam em uma “prática bancária” 
das que se orientam por uma “prática problematizadora”, Freire sugere um caminho 
pedagógico que estimula as pessoas a passarem de um momento de imersão para 
um de emersão, e daí para um momento de inserção, constituindo o que 
consideraremos neste trabalho uma consciência política atuante e potencialmente 
capaz de transformar as situações de injustiça que forem percebidas. 
“Mas, como não há homens sem mundo, sem realidade, o movimento 
parte das relações homens-mundo. Daí que este ponto de partida esteja 
sempre nos homens no seu aqui e no seu agora que constituem a situação 
em que se encontram ora imersos, ora emersos, ora insertados. 
Somente a partir desta situação, que lhes determina a própria 
percepção que dela estão tendo, é que podem mover-se. 
E, para fazê-lo, autenticamente, é necessário, inclusive, que a 
situação em que estão não lhes apareça como algo fatal e intransponível, 
mas como uma situação desafiadora, que apenas os limita. 
Enquanto a prática ‘bancaria’, por tudo o que dela dissemos, enfatiza, 
direta ou indiretamente, a percepção fatalista que estejam tendo os homens 
de sua situação, a prática problematizadora, ao contrário, propõe aos 
homens sua situação como problema. Propõe a eles sua situação como 
incidência de seu ato cognoscente, através do qual será possível a 
superação da percepção mágica ou ingênua que dela tenham. A percepção 
ingênua ou mágica da realidade da qual resultava a postura fatalista cede 
seu lugar a uma percepção que é capaz de perceber-se. E porque é capaz 
de perceber-se enquanto percebe a realidade que lhe parecia em si 
inexorável, écapaz de objetivá-la. 
Desta forma, aprofundando a tomada de consciência da situação, os 
homens se ‘apropriam’ dela como realidade histórica,por isto mesmo, capaz 
de ser transformada por eles. 
O fatalismo cede, então, seu lugar ao ímpeto de transformação e de 




 Freire chama a consciência do homem em um momento de inserção de 
consciência “transitivo-crítica”. De acordo com Zatti, “na consciência transitivo-crítica 
o homem cria e recria suas ações, é sujeito, conhece a causalidade dos fenômenos 
sociais, assimila criticamente a realidade e tem consciência da historicidade de suas 
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ações. É a consciência transitivo-crítica que possibilita a construção da 
autonomia.”39 
 Para a construção epistemológica que utilizamos neste trabalho, é muito útil 
esta articulação que Paulo Freire faz da relação dialética mundo-consciência com a 
definição de situação e a investigação do campo da educação em um sentido amplo, 
visando encontrar processos educacionais que promovam a formação de uma 
consciência política crítica, que parte da compreensão de uma situação real 
vivenciada pelo sujeito, o qual organiza os significados que constituem a realidade 
de sua situação, e vai além, objetivando as situações injustas em um processo 
histórico, não-fatalista, e propondo-se intervenções na realidade de sua situação 
para transformá-la. 
Considerando esta articulação entre as contribuições de pensadores 
marxistas (como Lukács e Gramsci) e as de pensadores interacionistas (Mead, 
Goffman, Berger e Luckmann) a qual demonstramos a partir das formulações de 
Paulo Freire, já demonstramos grande parte do que entendemos como consciência 
política e sobre processos de conscientização política possíveis fomentados por 
processos ‘educacionais’ num sentido amplo, por exemplo, a partir da participação 
cotidiana dentro de um movimento social.  
Para completarmos esta demonstração, é importante trazer à luz do leitor 
ainda outros dois eixos de contribuições teórico conceituais que fundamentam nosso 
trabalho: as contribuições de Alain Touraine – que propõe um esquema para análise 
da consciência operária – e as dos estudos de Bert Klandermans e outros teóricos 
que se debruçam na investigação das mobilizações sociais.   
 
                                                        






2.1.5 – Alain Touraine, um esquema para a consciência operária 
Para perseguirmos nosso objetivo maior de pesquisa – que é encontrar uma 
forma de entender (de forma sistemática e científica) como está se dando o 
processo de conscientização política de alguns sujeitos no cotidiano de um 
determinado grupo social –, é fundamental que os conceitos e aspectos que 
constituem a consciênca política que nos interessa observar estejam organizados 
não apenas na forma de conceitos e noções, mas também na forma de categorias 
de análise. As categorias de análise que buscamos devem funcionar como lentes 
que, por um lado, formatam nossa perspectiva com contornos fundamentais 
previamente traçados; e, por outro lado, permitem que enxerguemos algo ao 
observarmos a empiria: os enunciados dos sujeitos cujas consciências políticas 
pretendemos investigar. 
Utilizamos como categorias de análise os elementos da consciência política 
conforme propostos no modelo de Sandoval. Para que Sandoval chegasse nesse 
modelo, composto por oito elementos, esse autor partiu da análise do esquema de 
Consciência Operária, proposto por Alain Touraine em 1966 no seu livro La 
conscience ouvrière40. Nesta obra, Touraine propõe uma análise da Consciência 
Operária  a partir de três dimensões básicas: Identidade, Oposição e Totalidade. 
Alessandro Soares41 decreve assim a influência de Touraine no modelo de 
consciênca política desenvolvido por Sandoval: 
“Segundo a visão de Sandoval, o esquema de Touraine constituía-se 
na ocasião em que começara a gestar seu modelo, ‘(...) na proposta mais 
coerente do ponto de vista teórico e a mais viável operacionalmente para o 
estudo empírico da consciência’
42
. Segundo o autor, a grande preocupação 
de Touraine na ocasião era ‘(...) chegar a uma definição possível que não 
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fosse nem divorciada da realidade da sociedade de classes (...) nem 
tampouco inferida apenas de ações coletiva’
43
. Sandoval reconhece 
também que a classificação elaborada pelo autor francês aprecia a ampla 
literatura sobre o tema ao englobar aspectos fundamentais da consciência 
nela indicados. No entanto, a crítica que Salvador Sandoval reserva ao 
esquema da consciência operária proposto por Touraine reside no fato de o 
autor ignorar no seu modelo ‘(...) a percepção que o indivíduo tem de sua 
capacidade de intervenção para alcançar seus interesses, um fator 
estreitamente associado ao conceito de consciência no sentido voluntarista, 
e certamente implícito nas explicações causais da ação coletiva. (...) Essa 
dimensão (...) representa o componente de conduta da consciência, no 
sentido de focalizar o rapport dos indivíduos com formas de ação 
sancionadas pelo mesmo na defesa de seus interesses.’
44
.  
A essa dimensão chamada por Sandoval de predisposição para 
intervenção ou Vontade de Agir Coletivamente seria acrescida ao esquema 
de Alain Touraine em função de o propositor entender que o conceito de 
consciência estaria ‘(...) intimamente relacionado ao engajamento do 
comportamento social em busca de auto-interesse e de interesse de 
classe’
45
, sendo que, para o autor, ‘(...) consciência é um conceito 
psicossocial referente aos significados que os indivíduos atribuem às 
interações diárias e acontecimentos em suas vidas (...) A consciência não é 
um mero espelhamento do mundo material, mas antes a atribuição de 
significados pelo indivíduo ao seu ambiente social, que servem como guia 
de conduta e só podem ser compreendidos dentro do contexto em que é 
exercido aquele padrão de conduta.”
46  
 
Concordando com a análise acima de Soares, destacamos então como 
contribuições de Touraine para nossa compreensão e aplicabilidade do conceito de 
consciência política o fato deste autor ter concebido o esquema primordial de 
consciência política a partir do qual Sandoval desenvolveu o modelo que aqui 
utilizamos. Além disso, é importante destacar que, neste modelo primordial de 
Touraine (composto pelas dimensões Totalidade, Identidade e Oposição), já 
conseguimos enxergar a diferenciação entre identidade e consciência, entendendo a 
identidade como um dos elementos da consciência, e não como sinônimos.  
Pode-se dizer que estas três dimensões propostas por Touraine sobrevivem 
no modelo de Sandoval, com adaptações, como os seguintes elementos: identidade 
coletiva, valores societais e identificação de adversários e interesses antagônicos. 
Como já demonstrado acima, em 1994, no texto entítulado Algumas Reflexões sobre 
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Cidadania e Formação de Consciência Política no Brasil, Sandoval já havia 
acrescentado ao esquema de Touraine uma nova dimensão – a vontade de agir 
coletivamente. Esta nova dimensão e as outras quatro, que faltam para completar o 
modelo de consciência política composto pelos 8 elementos, foram formulados por 
Sandoval a partir das contribuições de teóricos da mobilização social. 
 
2.1.6 – Teorias da mobilização social: os ingredientes que faltavam 
Sandoval compartilha com os teóricos que estudam o dilema do engajamento 
dos indivíduos em formas de ação coletiva – aqui representados pelos autores Burt 
Klandermans e Jane Mansbridge – a afirmação de que este dilema é um hiato que 
precisa ser melhor explorado pelas teorias sociológicas sobre movimentos sociais, a 
partir de contribuições principalmente da psicologia social. 
Em 1989, no artigo entitulado A crise sociológica e a contribuição da 
psicologia social ao estudo dos movimentos sociais, Sandoval explicita claramente a 
existência deste hiato e, na busca para sua superação, aponta para uma tendência 
da ampliação da interação entre sociologia e psicologia social: 
“Em particular, os marxistas não aceitaram o desafio de mostrar como 
a hegemonia ideológica se gera e se consolida no plano individual. A 
psicologia social deveria ser para a teoria marxista da ideologia o que a 
microeconomia é para a teoria econômica marxista. Sem um conhecimento 
sólido sobre os mecanismos que operam em nível individual, as teses 
marxistas de amplo alcance sobre as macro-estruturas e as mudanças de 
longo prazo são condenadas a permanecer como especulações. 
Apesar de se defrontar com o enigma dos processos psicossociais 
nos movimentos sociais, o interesse dos sociológos ainda não teve uma 
contrapartida em investimentos na pesquisa daqueles fatores que facilitam 
ou obstruem os processos de politização e de participação. Em 
consequência, ignoram-se parâmetros fundamentais explicativos da força e 
da fragilidade das mobilizações populares e dos determinantes subjacentes 
a flutuação participativa, característica dos movimentos populares. 
Por outro lado, é possível constatar entre os psicólogos brasileiros 
uma grande resistência em incorporar ao seu escopo temático questões 
acerca do comportamento político e, nos raros casos em que isso se deu, 
não parece ter havido um aproveitamento das contribuições teóricas de 
outras ciências sociais. No entanto, há sintomas de uma nova tendência 










As teorias sociológicas parecem ter respostas robustas sobre como as 
pessoas podem compartilhar interesses materiais comuns que as unem em 
segmentos, categorias ou classes sociais; mas as perguntas que problematizam o 
que leva um indivíduo a se engajar numa forma de ação coletiva evidenciam uma 
insuficiência de respostas no campo clássico das ciências sociais e nos levam a 
buscarmos respostas no campo da psicologia social48:   
“Se aceitarmos que um movimento social é um resultado de centenas 
ou milhares de decisões individuais, como é que um agreagado de decisões 
individuais se combina para formar esse movimento? Como emerge o 
compromisso individual e a mobilização anterior ao movimento social que 




“Por que as pessoas protestam? Esta questão sempre intrigou os 
cientistas sociais. Por que as pessoas estão preparadas para sacrificar 
riqueza, um estilo de vida agradável e despreocupado, ou às vezes até a 
própria vida por uma causa comum? Esta questão leva-nos ao nível de 




"Como os seres humanos podem ser induzidos a dar suas vidas – até 
mesmo um minuto de suas vidas – para o seu grupo?  
Esta é uma pergunta que cada nação, cada movimento social, na 
verdade, que cada organização social teve de enfrentar. Uma resposta 
possível é de alguma forma organizar incentivos para que ao fazer o que é 
bom para si, as pessoas também façam o que é bom para o grupo. O 
mercado muitas vezes funciona desta forma. Os Prêmios Nobel também. 
Outra resposta possível é convencer as pessoas de que, por causa dos 
princípios que elas cultivam ou por causa de como elas se sentem em 
relação ao grupo, elas devem contribuir para o grupo, mesmo quando isso 
não é recompensado de outras maneiras - e às vezes até quando isso for 
lhes custar a própria vida "
51
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51 MANSBRIDGE, Jane J. 2001. p.1  Tradução nossa do original: “How can human beings be induced to give 
their lives – even one minute of their lives – for their group? This is a question every nation, every social 
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how they feel about the group, they should contribute to the group, even when this is not rewarding in other 







Ao aprofundarem suas pesquisas no campo da psicologia social, esses 
teóricos desenvolvem e sistematizam uma compreensão sobre aspectos da 
subjetividade do indivíduo propenso a agir coletivamente que são fundamentais para 
nosso entendimento das categorias analíticas consideradas no modelo de 
consciência política que utilizamos nesta nossa investigação: 
 
 
“Agir por um grupo exige mais do que consciência de oposição. 
Exige mais do que reconhecer injustiça, formular uma compreensão de 
interesses comuns, identificar dominação sistêmica, compreender a 
necessidade de uma ação coletiva, elaborar estratégias para a ação, e 
sentir-se suficientemente eficaz para agir. Na verdade, agir demanda mais 
motivação.”
52
 (grifo nosso) 
 
“(...) Finalmente, estes capítulos deixam claro que a ação requer mais 
do que a consciência de oposição e mais do que a consciência de oposição 
combinada com as motivações de dever, amor ou compromisso com a 
causa. Mesmo quando os meus princípios me dizem que eu deveria agir 
coletivamente e me identifico profundamente com um grupo em particular, 
estou menos propenso a agir se eu concluir que minhas ações não são 
susceptíveis de ter um efeito positivo ou que um pequeno efeito positivo 
será contrabalançado por grandes custos pessoais. Mantendo a 
consciência de oposição constante, incentivos pessoais e estruturais afetam 
profundamente a propensão de qualquer indivíduo a agir em qualquer 
circunstância. Algumas pessoas são mais propensas a gostar, ou mesmo 
precisar, da experiência de afetar o mundo. Alguns são mais vulneráveis à 
vergonha ou culpa vindas dos outros, ou mais propensos a precisar da 
afeição de outros no grupo. Estruturas de oportunidade em qualquer 
momento da história afetam muito a definição se alguém vai ou não agir. O 
mesmo acontece com a variedade existente de organizações que tentam 
promover a ação coletiva, em nome do grupo. Níveis de repressão, 
redes de amizade, redes de comunicação e recursos individuais e 
grupais de todos os tipos fazem indivíduos com o mesmo nível de 
consciência de oposição mais ou menos propensos a agir.”
53
 (grifo nosso) 
                                                                                                                                                                             
 
52 MANSBRIDGE, Jane J. 2001. p.243  Tradução nossa do original: “Acting for a group requires more than 
oppositional consciousness. It requires more than recognizing injustice, formulating an understanding of 
common interests, identifying systemic domination, understanding the need for collective action, devising 
strategies for action, and feeling sufficiently efficacious to act. Actually acting needs further motivation.” 
53 MANSBRIDGE, Jane J. 2001. p.249-250  Tradução nossa do original: “(...)Finally, these chapters make it 
clear that action requires more than oppositional consciousness, and more than oppositional consciousness 
combined with the motivations of duty, love, or commitment to the cause. Even when my principles tell me I 
ought to act collectivelly and I identify deeply with a particular group, I am less likely to act if I conclude that 
my actions are not likely to have a positive effect or that a small positive effect will be offset by major 
personal costs. Holding oppositional consciousness constant, personal and structural incentives deeply affect 
any individuals likelihood of acting in any given instance. Some people are more likely to enjoy, or even need, 
the experience of affecting the world. Some are more vulnerable to shame or blame from others, or more 






“Ao fornecer respostas às perguntas sobre por quê as pessoas 
protestam, discutimos separadamente queixas, eficácia, identidade, 
emoções e enraizamento social, mas, obviamente, na prática todos estes 
conceitos estão entrelaçados. E isto é precisamente no que a pesquisa 
psicológica-social do protesto centra-se atualmente.”
54
  (grifo nosso) 
 
 Burt Klandermans, ao se deburçar sobre o processo motivacinal que leva um 
indivíduo a protestar, chega a propor o seguinte esquema55, que o entrelaçamento 
dos elementos “identidade”, “eficácia”, “sentimento de raiva compartilhado em um 
grupo” e “ideologia” resulta na “força motivacional”: 




                                                                                                                                                                             
greatly affect whether or not one will act. So does the existing variety of organizations that try to foster 
collective action on behalf of the group. Levels of repression, friendship networks, communication networks, 
and group and individual resources of all kinds make individuals with the same level of oppositional 
consciousness more or less likely to act.” 
54 STEKELENBURG, J. KLANDERMANS, B., 2010. p.8.  Tradução nossa do trecho original: “In providing 
answers to the questions as to why peo- ple protest, we have separately discussed grievances, efficacy, 
identity, emotions and social embeddedness, but obviously in practice all these concepts are inter- woven. And 
this is precisely what social psychologi- cal protest research to date focuses on.” 





2.2 – O modelo de consciência política de Salvador Sandoval 
 Esperamos ter, até o momento, delineado suficientemente o percurso teórico 
que fundamenta o entendimento que temos do modelo de consciência política 
proposto por Sandoval e que optamos por utilizar nesta pesquisa. Considerando, 
então, tudo o que já dissemos sobre o “percurso teórico que fundamenta o modelo 
de consciência política que utilizamos”, podemos concordar com a seguinte frase de 
Sandoval, que sintetiza o que entendemos por “consciência política”: 
 
“Por consciência política nós entendemos um composto de dimensões 
psicológicas e sociais interrelacionadas de significados e informações que 
permitem aos indivíduos tomarem decisões quanto ao melhor caminho de ação 




Neste modelo, Sandoval apresenta oito dimensões como os elementos que 
constituem a consciência política de um indivíduo, de acordo com o indicado na 
Figura 1, e nos termos descritos a seguir: 
Figura 1: Modelo de Consciência Política de Sandoval57 
                                                        
56 SANDOVAL, 2001. p.185  Tradução nossa do trecho original: “By political consciousness we understand a 
composite of interrelated social psychological dimensions of meanings and information that allow 
individuals to make decisions as to the best course of action within political contexts and specific situations.” 






O autor não entende a consciência política como uma mera escala aleatória 
de elementos, mas sim um complexo organizado em modalidades de percepção da 
realidade social, as quais são passíveis de análise sistemática. Considerando este 
alerta – necessário para evitarmos uma aplicação forçosa e simplista do modelo ao 
fenômeno observado – propomos a utilização deste modelo de consciência política 
pois nos parece ser suficientemente sistemático e compreensivo dos processos de 
conscientização política de um indivíduo no contexto do cotidiano de um grupo 
social. E estes oito elementos, entendidos como dimensões superpostas dentro da 
subjetividade de um indivíduo, sem fronteiras rígidas, mas com uma lógica passível 
de sistematização, podem ser úteis como categorias de análise dos processos de 
conscientização política que buscamos investigar e sobre os quais pretendemos 
produzir conhecimentos novos, como exige Sérgio Luna58. 
 
2.2.1 – Identidade coletiva 
Sobre esta primeira dimensão, Sandoval alerta que escolhe entender a 
identidade coletiva no sentido restrito que se refere ao “modo como os indivíduos 
estabelecem uma identificação psicológica dos interesses e sentimentos de 
solidariedade e pertencimento a um ator coletivo”.59 Este alerta serve principalmente 
parar distinguir este uso proposto da identidade coletiva como uma dimensão da 
consciência política, diferenciando-o do uso indiscriminado do termo identidade 
encontrado em outros autores, os quais segundo Sandoval levam a perda do poder 
                                                        
58 Concordamos com Sérgio Luna na sua síntese sobre o que é uma pesquisa científica e quais são 
os requisitos para o pesquisar.  Luna refere-se à pesquisa como “uma atividade de investigação 
capaz de oferecer (e, portanto, produzir) um conhecimento ‘novo’ a respeito de uma área ou 
fenômeno, sistematizando-o em relação ao que já se sabe a respeito dela(e)” LUNA in FAZENDA, 
2010. p.29. 





analítico das especificidades deste sentimento de pertencimento, transformando-as 
em sinônimo da representação coletiva que os participantes fazem de um 
movimento ou da imagem pública que os líderes forjam atendendo a seus interesses 
de visibilidade. 
Buscando se afastar deste risco, Sandoval destaca este sentimento de 
pertencimento e identificação com um ou mais grupos ou categorias sociais focando 
em como este sentimento é crucial para o quanto um indivíduo está ou não 
comprometido em participar da política ou de movimentos sociais. Esta é a 
abordagem que nos parece útil para o nosso objetivo de compreender como está se 
dando o processo de conscientização política dentro de um movimento social. 
 
2.2.2 – Valores e expectativas sociais 
Esta segunda dimensão apresentada pelo autor consiste nos valores e 
expectativas que um indivíduo desenvolve a respeito da sua sociedade, os quais 
expressam mais explicitamente noções da ideologia política nas visões de mundo 
dos indivíduos. Essas avaliações podem ser entendidas como representações 
sociais sobre a natureza, a estrutura, as práticas e finalidades das relações sociais 
que constituem a sociedade na qual o indivíduo vive. Elas variam desde os 
significados que as pessoas dão para uma estrutura social ou instituição até sua 
inserção nelas, no que diz respeito às relações políticas entre categorias sociais e às 
intenções das pessoas que compõem essas categorias sociais. 
 Sandoval alerta que embora essas representações sobre a sociedade são 
carregadas pelo indivíduo, elas são o produto de interações sociais e experiências 
dos indivíduos com vários grupos, instituições e contextos do “viver em sociedade”. 





sentimentos de pertencimento e de não pertencimento (inclusão e exclusão) a 
categorias sociais e grupos que contribuem para estruturar a vida social. 
 
2.2.3 – Identificação de adversários e interesses antagônicos 
Uma terceira dimensão da consciência política, de acordo com o autor, 
consiste em sentimentos individuais com relação a como os interesses materiais e 
simbólicos do indivíduo são opostos a interesses de outros grupos e a que extensão 
esses interesses antagônicos levam à concepção da existência de adversários 
coletivos na sociedade. Uma chave para uma consciência política que apoia ações 
coletivas é o sentimento de uma relação de antagonismo entre o próprio sujeito e 
outros grupos ou categorias sociais.  
Sandoval chega a concluir que sem a noção de um adversário visível, “é 
impossível mobilizar indivíduos para ações coordenadas contra um alvo específico, 
o qual pode ser tanto um indivíduo, um grupo ou uma instituição.”60 Como 
apresentaremos mais a frente nessa dissertação, a análise do material coletado 
sobre a conscientização política no cotidiano do SCI nos leva a relativizar esta 
conclusão do autor, reposicionando-a em termos que julgamos mais precisos ou 
aplicáveis ao fenômeno específico investigado. 
 
2.2.4 – Eficácia política 
O autor ressalta que esta quarta dimensão da concsciência política – eficácia 
política – está intimamente relacionada a dimensão anterior – identificação de 
adversários e interesses antagônicos. Isto porque entendemos como eficácia política 
“o sentimento de uma pessoa sobre sua capacidade de intervir em uma situação 
                                                        





política”61 Para ilustrar esta dimensão, Sandoval resgata a “Attribution Theory”, de 
Hewstone62. Segundo esta teoria, o indivíduo pode posicionar as causas das coisas 
que acontecem a ele em um de três locus. Os eventos podem ser explicados como o 
resultado de forças transcendentais como tendências históricas, desastres naturais, 
ou até intervenção divina. Os indivíduos que posicionam a causa de situações 
sociais neste tipo de locus geralmente possuem um sentimento de eficácia política 
baixo, gerando reações de conformismo e submissão frente a situações de tensão 
ou dificuldades sociais. Outro locus de atribuição de causas das situações sociais 
vivenciadas por uma pessoa é a própria pessoa. Neste caso a pessoa acredita que 
sua própria determinação e capacidade de lidar com as situações é que resultam 
nas situações sociais que vivencia. Este tipo de atribuição de causalidade 
geralmente leva a pessoa, frente a uma situação de dificuldade social, a procurar 
soluções solitárias ou se resignar auto-culpabilizando-se por não possuir as 
habilidades necessárias para superar a situação. O terceiro tipo de locus de 
atribuição da causalidade que gera situações sociais referem-se às pessoas que 
localizam forças causais nas ações de outros indivíduos e/ou grupos.  
 
“Esta crença de que situações difíceis são resultado das ações de 
certos indivíduos ou grupos permite às pessoas também acreditar que suas 
ações, tanto se tomadas individualmente como coletivamente, terão um 
efeito na transformação da sua situação, na medida em que esta forma de 
posicionar a causalidade permita que as pessoas sintam que podem realizar 
uma mudança a partir de suas ações contra os autores da situação de 





                                                        
61 SANDOVAL, 2001. p.188 
62 HEWSTONE, 1989. 





2.2.5 – Sentimentos de injustiça 
A quinta dimensão do modelo de consciência política que utilizamos são os 
“sentimentos de injustiça” do indivíduo. Entendemos esta dimensão como a maneira 
pela qual um indivíduo passa a enxergar algum arranjo social concluindo se tal 
arranjo representa ou não um nível justo de reciprocidade entre os atores 
envolvidos. Sandoval explica que justiça social é a expressão do sentimento de 
reciprocidade entre obrigações e recompensas.64 Quando um indivíduo passa a 
acreditar que o resultado de uma relação recíproca pendeu de forma desequilibrada 
contra ele, passa a entender esta quebra na reciprocidade em termos de injustiça.  
O autor destaca que certamente uma grande parte do critério para medir noções de 
reciprocidade e consequentemente sentimentos de injustiças são determinados 
historicamente e contextualmente, num processo complexo. Estes sentimentos de 
que uma determinada relação de reciprocidade parou de existir ou foi violada e que 
isto consiste em uma situação injusta tem estado presente há muito tempo em 
descontentamentos coletivos e consequentes manifestações de protesto. Dessa 
forma, Sandoval ressalta que ao se olhar para o que as pessoas falam em relação 
às suas participações em movimentos sociais, sempre é possível encontrar, 
enraizadas nas representações enunciadas, referências a noções de injustiça como 
uma forma de legitimar seus pedidos e culpar um adversário. 
 
2.2.6 – Vontade de agir coletivamente 
A sexta dimensão da consciência política é a “vontade de agir coletivamente”. 
Citando Bert Klandermans65, Sandoval explica que isto se refere a uma dimensão 
mais instrumental da predisposição de um indivíduo a participar de uma série de 
                                                        
64 SANDOVAL, 2001. p.189 





ações coletivas como um meio de reparar injustiças cometidas contra ele.66 Esta 
dimensão tem como foco os seguintes aspectos de situações que condicionam a 
participação coletiva: custos e benefícios para os laços e lealdades interpessoais 
resultantes da participação ou não no movimento; ganhos e perdas percebidas de 
benefícios materiais resultantes do envolvimento no movimento social; o risco físico 
percebido por se engajar em ações coletivas dadas as condições da situação; e por 
último a avaliação do indivíduo sobre a capacidade de organização do movimento 
social para implementar ações coletivas propostas. 
 Sandoval ressalta que embora esta e a próxima dimensão a ser apresentada 
sejam formulações muito modificadas das contribuições de teóricos da escolha 
racional (como Olson67), é inegável que pessoas ao se decidirem, individual ou 
coletivamente, a participar em movimentos sociais fazem escolhas informadas e 
significativas que influenciam sua participação e compromisso com o movimento 
social. Entendemos que estas escolhas são informadas e tornam-se significativas 
para os indivíduos a partir de: suas identificações coletivas; seus valores, crenças e 
expecativas em relação à sociedade; seus sentimentos de eficácia política, suas 
percepções de interesses próprios e dos adversários enfrentados; e, por último, seus 
sentimentos de justiça/injustiça. Juntas, estas dimensões contribuem para a tomada 
de decisão do indivíduo – o que aqui enunciamos como: as escolhas informadas e 
significativas na avaliação da organização de um movimento social, seus objetivos e 
estratégias, e o que são percebidas como formas de ação coletiva relevantes frente 
a determinados constrangimentos sociais.  É neste sentido que as oito dimensões 
do modelo de consciência política proposto por Sandoval se articulam. 
 
                                                        
66 SANDOVAL, 2001. p.189 





2.2.7 – Metas de ação coletiva 
 A sétima dimensão do modelo são as “metas de ação coletiva” propostas por 
um determinado movimento social. Esta dimensão se refere ao grau em que 
participantes percebem uma correspondência entre os objetivos do movimento 
social, as ações estratégicas deste movimento e os sentimentos de injustiça, de 
eficácia política e os interesses dos participantes. Simplificando, Sandoval68 afirma 
que esta dimensão foca na extensão em que participantes sentem que os objetivos 
e propostas do movimento social e sua liderança são compatíveis com seus próprios 
interesses simbólicos e materiais e resolvem suas reivindicações por justiça contra o 
adversário percebido; e foca também na extensão em que esses participantes 
pensam que as ações coletivas propostas estão de acordo com seus próprios 
sentimentos de eficácia política em um determinado momento.       
“A tarefa complexa de corresponder objetivos e estratégias do 
movimento com as aspirações e capacidades auto-percebidas dos 
seguidores do movimento muitas vezes colocou desafios sérios para ambos 
líderes e liderados. Esta dimensão [metas de ação coletiva] reúne os outros 
componentes da consciência política, pois eles interagem com as 
características percebidas de organização do movimento na formação de 




2.2.8 – Formas de ações individuais e coletivas 
 As “formas de ações individuais e coletivas” são a oitava e última dimensão 
do modelo de consciência política que utilizamos. Entendemos que estas “formas de 
ações individuais e coletivas” são o resultado da interação de todas as outras sete 
dimensões apresentadas anteriormente. É na ação, seja individual ou coletiva, que a 
consciência política do sujeito se concretiza, transcende o universo subjetivo do 
                                                        
68 SANDOVAL, 2001. p.190 
69 SANDOVAL, 2001. p.190  Tradução nossa do original: “The complex task of matching movement goals 
and strategies to the aspirations and self-perceived capacities of the movement’s followers has often posed 
serious challenges to both leaders and rank-and-file mem- bers alike. This dimension brings together the 
other components of political con- sciousness as they interact with perceived movement organization 





indivíduo e passa a se manifestar na sociedade enquanto um acontecimento. Logo, 
podemos dizer que é na ação que a consciência política, de certa forma, ganha 
existência.  
Simplificando, nossa proposta para investigação de como está se formando a 
consciência política de um determinado sujeito, passa por observar as 
características das formas de ação deste sujeito; e para entender melhor estas 
características das formas de ação, propomos que se investiguem as outras sete 
dimensões que, articuladas, resultam nessas ações observadas.  
  Sandoval, por exemplo, ao investigar a consciência política dos sujeitos 
inseridos na classe trabalhadora na década de 1990 no Brasil, conclue que – dado o 
contexto de neo-liberalismo e globalização – as ações dos trabalhadores tendem a 
adotar formas “individuais” e “defensivas”, ao invés de formas “coletivas” e “pró-
ativas”; e aprofunda esta conclusão encontrando como causa deste formato das 
ações nos seguintes componentes: identidade coletiva fragmentada; crenças e 
expectativas societais individualizadas; adversários e interesses coletivos ambíguos; 
eficácia política diminuída; sentimentos de injustiça não direcionados; propostas 
coletivas não persuasivas; vontade de agir com cautela coletivamente. Esta 
conclusão de Sandoval, que apresentamos aqui de forma muito resumida apenas 
para ilustrar uma aplicação possível do modelo que propomos utilizar, foi 












Esperamos, neste segundo capítulo, ter apresentado suficientemente um 
percurso teórico que fundamenta nossa compreensão do modelo de consciência 
política que adotamos, desenvolvido por Salvador Sandoval; e demonstrado ao leitor 
sobre o quê estamos falando quando fazemos apontamentos sobre a consciência 
política dos sujeitos investigados.  
 
  
                                                        





2.3   – Narrativas do Cotidiano: contribuições do GRIS-UFMG adaptadas para 
aplicação do modelo de Conscência Política 
 
 Procurando buscar o desenvolvimento de uma metodologia compreensiva 
para se investigar como  se dá o processo contínuo de formação das identidades 
culturais, o Grupo de Pesquisa em Imagem e Sociabilidade (GRIS) da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) desenvolveu um complexo de princípios 
metodológicos que denominaram “Narrativas do Cotidiano”. Este princípios 
metodológicos estão apresentados e aplicados na série de livros “Narrativas do 
Cotidiano: na mídia, na rua”.71  
 Nossa aposta nesta investigação é que esses princípios metodológicos 
entitulados “Narrativas do Cotidiano”, se aplicado ao nosso problema de pesquisa e 
somando-se ao modelo de Consciência Política de Salvador Sandoval, que 
apresentamos na seção anterior, poderá produzir respostas compreensivas e 
sistemáticas relevantes para nossa pergunta – “Como se dá o processo de 
conscientização política dos ativistas do SCI?” 
 Pretendemos neste ponto da dissertação apresentar os principais 
apontamentos da proposta das Narrativas do Cotidiano que serviram a este nossa 
investigação. 
 
2.3.1 O cotidiano  
Focar nossa investigação na dimensão do cotidiano nos parece pertinente 
pois é uma perspectiva que permite-nos acolher e enxergar as contradições, as 
oposições, os significados que os indivíduos dão para as ações e as ações que os 
indivíduos fazem sem se preocupar tanto com seus significados. É no que 
                                                        
71 Esta série é composta por 4 livros: 1) “Na mídia, na rua: narrativas do cotidiano” (GUIMARAES,  C.  
2006); 2)  “Narrativas televisivas” (FRANÇA, V.  2006); 3)  “Narrativas fotográficas” (VAZ, P. B.,  2006); 4) 





chamamos de cotidiano que a vida dos sujeitos se dá e, ao querermos entender 
como vivenciar a experiência de ser um ativista de um determinado grupo social 
impacta na formação da consciência política de um sujeito, parece-nos óbvio que 
precisaremos ser capazer de olhar para o cotidiano deste sujeito neste grupo social.  
“O dia-a-dia, a vida comum, a everyday life, o homem ordinário, cada um e 
ninguém. Estas expressões remetem à noção de cotidiano, que pode desdobrar 
sentidos através destas e de outras palavras, sons e imagens. A abrangência da 
significação acolhe as rotinas dos indivíduos em várias instâncias da vida na 
família, no trabalho, no convívio com o outro, incluindo as dificuldades diárias.  
Dentre as várias formas de compreender a noção, é possível apreender o 
cotidiano enquanto categoria da existência, dimensão ontológica de realização da 
vida que se marca pela experiência. As relações que se dão em diferentes 
espaços sociais – da família, do trabalho, do lazer etc. – moldam o cotidiano, visto 
como uma ambiência carregada de elementos contraditórios, ocupados por 
sucessões e irrupções que podem alterar essas sucessões. ‘O cotidiano é 
atravessado pelos contrários, e é essa ambiguidade que habita a substância da 
experiência’
72
 A vida diária habita o cotidiano que, apesar de suas ordenações, 
permite práticas de desvio e diversidade de experiências. O cotidiano é, em si, 
uma maneira de experimentar a vida. 
(...) 
Visto como lugar de constituição dos laços e da sociabilidade, o cotidiano 
torna-se palco de uma teatralidade prosaica com cenas, atores e enredos que, 
paradoxalmente se repetem e se renovam. Para Agnes Heller, a vida cotidiana é a 
vida de todo homem cuja realização caracteriza-se pela heterogeneidade e pela 
hierarquização de elementos que a configuram. Tais elementos ocupam maior ou 
menor tempo e espaço no vivido, sendo mutáveis diante das conformações 
estruturais da sociedade. Em certas circunstâncias o trabalho consome maior 
duração; por vezes é o entretenimento e o lazer, ou mesmo a atividade religiosa. 
As inúmeras atividades, ordenadas por gradações, compõe esse viver, deixando 





É justamente para ampliar o espaço e tempo disponíveis para refletirmos e 
compreendermos a complexidade da conscientização política de ativistas do grupo 
social investigado que decidimos olhar para o cotidiano destes sujeitos enquanto 
envolvidos nesta atividade de participar do Service Civil International. 
Contudo, focar as nossas lentes científicas para perceber o que se dá no 
cotidiano é um grande desafio epistemológico, descrito com mais propriedade e 
detalhes na obra “A conquista do presente – por uma sociologia da vida cotidiana”, 
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de Michel Maffesoli.74 Nesta obra, Maffesoli aprofunda-se em refletir sobre vários 
aspectos desta dimensão cotidiana, a saber: o nonsense do social (a aceitação do 
destino, a dimensão do coletivo, o espaço da socialidade e o fantástico cotidiano - a 
ficção da realidade) e os fundamentos e formas do ritual (a repetição e o trágico, a 
ordem da diferença – a cruel harmonia, da aparência ao cinismo, teatralização da 
vida cotidiana e o jogo do concreto). 
Para os fins desta nossa dissertação, parece-nos suficiente apenas 
apresentarmos esta nossa noção de cotidiano, de onde a retiramos e por que razão 
entendemos que ela é útil para resolver o nosso problema de pesquisa, sem a 
necessidade de nos aprofundar aqui em mais detalhes sobre este tema. Para isto, 
resta-nos somente ressaltarmos que optamos por esta “sociologia do cotidiano” pois 
grandes analíticos macroexplicativos e métodos puramente quantitativos parecem-
nos insensíveis e, logo, incapazes de perceber de forma compreensiva o fenômeno 
subjetivo da formação de consciências políticas. Ao mesmo tempo que a “sociologia 
do cotidiano” proposta por Maffesoli e desenvolvida pelo GRIS-UFMG nos parece 
bastante profícua para encontrarmos respostas para nossa pergunta de pesquisa 
inicial. 
“É interessante observar que um pensador tão preocupado em estabelecer 
a sociologia em fundamentos sólidos como E. Durkheim não deixou de observar 
que, ao lado do devir racional da civilização, existe o minúsculo, que escapa, em 
parte, ao império da razão. ‘O que derrota o entendimento é o particular e o 
concreto. Pensamos bem somente o geral.’ É essa preocupação de remeter 
qualquer coisa a um princípio lógico que não permite a apreensão do heterogêneo 
e do contraditório. 
(...) 
A fadiga frente aos grandes valores que fizeram o sucesso do pensamento 
burguês,o trabalho, o progresso, o produtivismo etc., essa fadiga ou a extenuação 
desses valores conduzem o pensamento em direção aos ‘pequenos nadas’ da 
vida que constituem de fato o qualitativo. Assim, ao contrário de uma sociologia 
que se constitui sobre a valorização do quantitativo, e diante dos magros 
resultados obtidos, uma análise do ritual nos força a um engajamento na realidade 
delicada do qualitativo. Atitude um pouco paradoxal, pois se trata de tornar o lábil, 
o eterno em movimento numa forma mais coerente. É por isso que, em nossa 
análise do cotidiano, ressaltamos sempre o valor maior de uma “mostração” – que 
                                                        










Além deste maior valor da “mostração”, ressaltado por Maffesoli, esta nossa 
investigação da conscientização política no SCI também é marcada por outro 
aspecto dessa sociologia do cotidiano que merece ser destacado: a compreensão e 
utilização da noção de “forma social” tanto para entender como se dá o fenômeno 
observado como para dissertar sobre ele de uma maneira ao mesmo tempo racional 
e sensível à realidade. 
 
 “Toda hermenêutica tem este preço: encontrar o sentido transcendente, 
mesmo se se trata de uma transcendência imanente, que funda um conjunto 
social qualquer que seja. Pode ser um império, uma nação, um movimento ou um 
partido, uma associação ou uma empresa, uma tribo ou uma relação amorosa, 
cada um – e é isso que convém descobrir – participa de um idéia englobante, 




“Eis, portanto, a forca da forma: impondo uma emoção coletiva ela orienta 
as vontade individuais e, assim, ‘faz’ sociedade. Há correntes de pensamente que 
é preciso seguir. Elas constituem um substrato, um subsolo da existência sem o 
qual nada pode nascer e crescer. Devo precisar, entretanto, que esta forma não é, 
em nada, fixa. Embora sendo coibitiva, ela não deixa de continuar aberta, 




“Contrariamente aos que continuam a analisar nossas sociedades em 
termos de individualismo e desencanto, já mostrei que o que parecia estar na 
ordem do dia remetia, em vez disso, para um tipo de tribalismo, tendo por 
contrapartida um verdadeiro reencantamento do mundo. A comunhão em torno de 
imagens, objetos, não está, nesse sentido, muito distante daquela que se 
exprimia, nas tribos tradicionais, em torno do totem, ou do herói epônimo. Tanto 
num quanto noutro caso, há alguma coisa que, a partir do que é visível, imanente, 
culmina no invisível, transcendente. Ocorre que nas sociedades ‘pós-modernas’ 
essa força de união, essa ‘mana’, é cotidiana, se vive aqui e agora, e encontra sua 
expressão em uma espécie de transcendência imanente de coloração fortemente 
hedonista. Assim, não é mais o indivíduo isolado na fortaleza de sua razão que 
prevalece, mas sim o conjunto tribal que comunga em torno de um conjunto de 
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2.3.2 A narrativa  
Mobilizarmo-nos para investigar algo a partir do cotidiano nos leva então ao 
dilema de como captar e dissertar sobre uma empiria tão lábil, complexa, viva e 
subjetiva – como são os significados identitários culturais e suas relações com 
produtos midiáticos (preocupação do GRIS-UFMG) ou os significados que 
constituem a trama das consciências políticas de ativistas em um grupo social 
(nossa preocupação nesta pesquisa). A solução encontrada pelo GRIS-UFMG, que 
também adotamos, habita na noção das “narrativas”. 
“Afinal, narrar significa buscar e estabelecer um encadeamento e uma 
direção, investir o sujeito de papéis e criar personagens, indicar uma solução. As 
narrativas, assim, tecem a experiência vivida e podem aparecer no cotidiano, 
contadas pelos seres humanos, ajudando-os a viver e agrupando-os, distinguindo-




Nesse artigo – “Saber da narrativas: narrar” –, Bruno Leal evidencia três 
dimensões das narrativas. Uma primeira dimensão é como metáfora, ao dar 
visibilidade a um conjunto de relações teoricamente elaboradas. A segunda 
dimensão é como objeto, constituindo-se num fenômeno social que inclui o 
pesquisador, sendo também externo a ele. E a terceira dimensão é como 
procedimento analítico, implicando categorias e pressupostos. Como veremos na 
sequência dessa dissertação, aplicamos as narrativas utilizando-as nessas suas três 
dimensões. 
Bruno Leal afirma que investigar o cotidiano requer uma atenção especial às 
narrativas, porém ressalta que estas “não são um dado, uma ‘coisa’, requerem, ao 
contrário, a elaboração de um olhar narrativizante”80 do pesquisador, para que se 
estabeleça as articulações entre os diversos fragmentos em circulação. 
                                                        
79 “Saber das narrativas: narrar”, de Bruno Leal, publicado em GUIMARÃES, C.  FRANÇA,  V. (org), 2006. 
p.20. 






“Assim, pensar o cotidiano e a mídia sob um olhar narrativizante implica a 
(re)constituição das narrativas, pelo trabalho do pesquisador, através dos falares 




É este movimento epistemológico que pretendemos executar, o de 
estabelecer um olhar narrativizante a partir da articulação de vários fragmentos 
captados do cotidiano dos sujeitos investigados. Assim, o trabalho de pesquisa que 
nos propomos aqui parte do pressuposto que as narrativas organizam significados 
reais que moldam a experiência dos sujeitos em seus cotidianos. Portanto, para que 
possamos compreender os fragmentos de narrativas desses sujeitos e expressar 
essa compreensão por meio de um olhar narrativizante que articula esses 
fragmentos, é preciso mergulharmos no cotidiano em que estes sujeitos estão 
vivendo e se comunicando. É aí que o papel do pesquisador torna-se muito diferente 
daquele pesquisador positivista, na posição de observador distante e delimitando 
seu olhar a partir de um corte epistemológico rígido. Aplicar as narrativas como 
procedimento analítica nos leva a conceber tanto os sujeitos pesquisados quanto o 
próprio pesquisador como narradores. 
“A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio de artesão – no 
campo, no mar e na cidade –, é ela própria, num certo sentido, uma forma 
artesanal de comunicação. Ela não está interessada em transmitir o ‘puro em si’ 
da coisa narrada como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na 
vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a 





Entendemos que é necessário este mergulho do pesquisador/narrador no 
cotidiano dos sujeitos/narradores pesquisados pois, para que se perceba de forma 
compreensiva os enunciados dos sujeitos, é necessário ser capaz de interpretar 
esses enunciados a partir dos significados que esses mesmos sujeitos dão para 
seus enunciados. É necessário, portanto, que o pesquisador esteja com sua 
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sensibilidade impregnada com as gramáticas de sentido dos sujeitos pesquisados. 
Para isto, a solução encontrada pelo GRIS-UFMG (que também adotamos) foi 
apropriar-se (com adaptações) de princípios metodológicos da etnografia, por 
exemplo o da “descrição densa”, conforme apresentada por Clifford Geertz. 
“Segundo a opinião dos livros-textos, praticar a etnografia é estabelecer 
relações, selecionar informantes, transcrever textos, levantar genealogias, mapear 
campos, manter um diário, e assim por diante. Mas não são essas coisas, as 
técnicas e os processos determinados, que definem o empreendimento. O que o 
define é o tipo de esforço intelectual que ele representa: um risco elaborado para 
uma ‘descrição densa’, tomando emprestada uma noção de Gilbert Ryle. 
(...) Vamos considerar, diz ele, dois garotos piscando rapidamente o olho 
direito. Num deles, esse é um tique involuntário; no outro é uma piscadela 
conspiratória a um amigo. Como movimentos, os dois são idênticos; observando 
os dois sozinhos, como se fosse uma câmara, numa observação ‘fenomenalista’, 
ninguém poderia dizer qual delas seria um tique-nervoso ou uma piscadela ou, na 
verdade, se ambas eram piscadelas ou tique nervosos. No entanto, embora não 
retratável, a diferença entre um tique nervoso e uma piscadela é grande, como 
bem sabe aquele que teve a infelicidade de ver o primeiro tomado pela segunda. 
O piscador está se comunicando e, de fato, comunicando de um forma precisa e 
especial: (1) deliberadamente, (2) a alguém particular, (3) transmitindo uma 
mensagem particular, (4) de acordo com um código socialmente estabelecido e (5) 
sem o conhecimento dos demais companheiros. Conforme salienta Ryle, o 
piscador executou duas ações – contrair a pálpebra e piscar – enquanto o que tem 
um tique nervoso apenas executou uma – contraiu a pálpebra. Contrair as 
pálpebras de propósito, quando existe um código público no qual agir assim 
significa um sinal conspiratório, é piscar. É tudo que há a respeito: uma partícula 
de comportamento, um sinal de cultura e – voilá! – um gesto. 
Todavia, isso é apenas o princípio. Suponhamos, conitnua ele, que haja um 
terceiro garoto que, ‘para divertir maliciosamente seus companheiros’, imita o 
piscar do primeiro garoto de uma forma propositada, grosseira, óbvia, etc. 
Naturalmente, ele o faz da mesma maneira que o segundo garoto piscou e com o 
tique nervoso do primeiro: contraindo sua pálpebra direita. Ocorre porém que esse 
garoto não está piscando nem tem um tique nervoso, ele está imitando alguém 
que, na sua opinião, tenta piscar. Aqui também existe um código socialmente 
estabelecido (ele irá ‘piscar’ laboriosamente, superobviamente,talvez fazendo uma 
careta – os artifícios habituais do mímico), e o mesmo ocorre com a mensagem. 
Só que agora não se trata de uma conspiração, mas de ridicularizar. Se os outros 
pensarem que ele está realmente piscando, todo o seu propóstio vai por água a 
baixo, embora com resultados um tanto diferentes do que se eles pensassem que 
ele tinha um tique nervoso. Pode ir-se mais além: em dúvida sobre sua 
capacidade mímica, o imitador pode praticar em casa, diante de um espelho, e 
nesse caso ele não está com um tique nervoso, nem piscando ou imitando – ele 
está ensaiando. Entretanto, para a câmara, um behavorista radical ou um crente 
em sentenças protocolares, o que ficaria registrado é que ele está contraindo 
rapidamente a sua pálpebra direita, como os dois outros. As complexidades são 
possíveis, se não praticamente infindáveis, pelo menos do ponto de vista da 
lógica. O piscador original poderia, por exemplo, apenas estar fingindo, para levar 
outros a pensarem que havia uma conspiração, quando de fato nada havia, e 
nesse caso nossas descrições do que o imitador está imitando e o ensaiador 
ensaiando mudam completamente. O caso é que, entre o que Ryle chama de 
‘descrição superficial’ do que o ensaiador (imitador, piscador, aquele que tem um 
tique nervoso...) está fazendo (“contraindo rapidamente sua pálpebra direita”) e a 
‘descrição densa’ do que ele está fazendo (“praticando a farsa de um amigo 





conspiração em andamento”) está o objeto da etnografia: uma hierarquia 
estratificadade estruturas significantes em termos dos quais os tiques nervosos, as 
piscadelas, as imitações, os ensaios das imitações são produzidos, percebidos e 
interpretados, e sem as quais eles de fato não existiriam (nem mesmo as formas 
zero de tiques nervosos as quais, como categoria cultural, são tanto não-
piscadelas como as piscadelas são não-tiques), não importa o que alguém fizesse 





E para este fim, o de ser capaz de produzir uma descrição densa, que o 
pesquisador precisa mergulhar e vivenciar o cotidiano dos sujeitos pesquisados. A 
diferença desta imagem do piscador com o nosso movimento epistemológico é que 
os gestos os quais pretendemos descrever densamente não são piscadelas e sim 
enunciados, respostas de um questionário.  
Para completar esta breve apresentação das contribuições dos princípios 
metodológicos fundamentais das Narrativas do Cotidiano, formuladas pelo GRIS-
UFMG, que nos apropriamos e articulamos com o modelo de Consciência Política de 
Salvador Sandoval para experimentar uma trajetória epistemológica em busca de 
entender como se dá o processo de conscientização política do SCI, precisamos 
destacar um último aspecto dessas Narrativas do Cotidiano: a noção de sujeito que 
utilizamos. 
No artigo “Sujeito da comunicação, sujeitos em comunicação”, Vera França 
apresenta com mais detalhes as váriasa nuances desta noção de sujeito. Para 
nossos fins, parece-nos suficiente destacar que: 
“Narrativas são práticas ordenadoras de sentido, intervenções concretas, 
em contextos específicos, desenvolvidas por sujeitos, elas estão inseridas ou 
fazem parte de um processo mais amplo, que são os processos comunicativos. 
Temos assim, compondo esses processos, tanto as narrativas como os sujeitos 
que as produzem. Processos comunicativos põem em cena indivíduos investidos 
de um novo papel: sujeitos da comunicação, sujeitos em comunicação. 
(...) 
Podemos, nesse momento, identificar um pouco melhor a resposta à 
pergunta formulada inicialmente (qual a ação que constitui os sujeitos em 
comunicação): é mais que a ação produzir / receber discursos, é menos que sua 
ação no mundo de uma maneira geral. É a ação de afetar e ser afetado pelo outro 
através de materiais significantes. É produzir / consumir discursos, 
                                                        





representações, sentidos para e em decorrência do outro – e sofrer, junto com ele 
(embora não necessariamente igual a ele), as consequências.  
(...) 
Não se trata, portanto, da análise de um texto, ou da caracterização de um 
sujeito, mas do movimento dos textos (narrativas, discursos, representações) no 
contexto das interlocuções. É neste movimento que os sujeitos (agentes e 





Não temos a pretensão, nesta dissertação, de apresentar completamente a 
sofisticada formulação metodológica do GRIS-UFMG. Nosso objetivo nesta seção é 
apenas de apresentar brevemente o que entendemos por “narrativas do cotidiano” e 
qual a nossa fundamentação teórica, além de ressaltar os aspectos dessas teorias 
que nos parecem mais relevantes iluminar este nosso empreendimento investigativo. 
A seguir, demonstraremos como aplicamos de forma articulada as narrativas 




3 – Procedimentos metodológicos 
 
 
“Qualquer que seja o problema, o referencial teórico ou a metodologia 
empregada, uma pesquisa implica o preenchimento de três requisitos: 
1. a existência de uma pergunta que se deseja responder; 
2. a elaboração (e sua descrição) de um conjunto de passos que permitam 
obter informação necessária para respondê-la; 
3. a indicação do grau de confiabilidade na resposta obtida; 
Em outras palavras, é necessário haver um problema de pesquisa (o que 
não significa uma hipótese formal), um procedimento que gere informação 
relevante para a resposta e, finalmente, é preciso demonstrar que esta informação 
é decorrente do procedimento empregado e que a resposta produzida por ele não 
é apenas uma resposta possível, como também é a melhor resposta nas 




Esperamos ter, na Introdução, demonstrado o problema e a pergunta a ser 
respondida por esta pesquisa – como se dá o processo de conscientização política 
dos ativistas do Service Civil International (SCI). No segundo capítulo, esperamos ter 
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apresentado o referencial teórico que fundamenta nossa compreensão da situação 
sobre a qual debruçamos nossa investigação – os óculos que utilizamos para 
enxergar a empiria. Para cumprir os requisitos mínimos de pesquisa, conforme 
listados acima por Sérgio Luna, resta-nos neste momento evidenciar os 
procedimentos que geraram as informações relevantes para construção da nossa 
resposta à pergunta inicial. Após evidenciar todos os passos que geraram a resposta 
(capítulos 1 a 3), apresentaremos os resultados da pesquisa (capítulo 4) 
argumentando permanentemente em nossas análises o porquê dos apontamentos 
destacados serem “a melhor resposta nas circunstâncias”. Por fim, na conclusão 
(capítulo 5), tentaremos problematizar o grau de confiabilidade na resposta obtida. 
Continuemos, então, com a descrição do conjunto de passos utilizados para 
gerar a informação relevante desta pesquisa, o que também nos parece fundamental 
para evidenciar o grau de confiabilidade da resposta obtida. 
 
3.1 – Mergulho no cotidiano do SCI 
 
Este pesquisador se envolveu com o SCI antes do início desta pesquisa. Em 
2003, voluntariou-se pela primeira vez em dois campos de trabalho voluntário 
internacional do SCI (um na Irlanda e outro na Alemanha). Cada um desses dois 
campos de trabalho tinha uma duração de três semanas. Quando voltou ao Brasil, já 
em 2004, permaneceu conectado ao SCI inscrevendo-se na lista de e-mails aberta 
do Abya Yala (o Grupo de Trabalho de ativistas do SCI para América Latina). No fim 
de 2006, tomou conhecimento, nesta lista de e-mails, de um edital de seleção de 
voluntários de longa duração para trabalhar no escritório internacional do SCI (SCI-
IS), na Antuérpia (Bélgica). Insreceveu-se e foi o candidato selecionado. De janeiro a 
dezembro de 2007, trabalhou como voluntário no escritório internacional do SCI, 





do SCI e também na facilitação das colocações de voluntários em projetos 
classificados como “Norte-Sul”, isto é, envio de voluntários da Europa, EUA, Japão e 
Austrália para projetos na América Latina, África, Ásia e Oriente Médio. 
Principalmente, atuou de forma mais concentrada na facilitação da comunicação do 
SCI como um todo com as organizações parceiras na África e América Latina. O 
movimento SCI havia identificado que era necessário um apoio do SCI Internacional 
para superar as dificuldades de comunicação com os parceiros dos projetos 
africanos e latinoamericanos. 
Em relação aos encontros oficiais86 do SCI, este pesquisador ajudou a 
organizar o Techinal Exchange Meeting (TEM)87 2007, na Croácia; o North-South 
Platform Meeting (NSPM) 2007, na Suécia; o International Committee Meeting (ICM) 
2007, na Bulgária. Como participante (não como organizador) esteve presente 
também no SCI Summer University 2007, na Romênia (um seminário sobre gestão 
organizacional e pensamento estratégico); no NSPM 2010, na Bélgica; e no ICM 
2010, nas Ilhas Maurício.  
Desde 2008, quando voltou pela segunda vez ao Brasil, reuniu um grupo de 
amigos e fundou uma organização não governamental chamada SVI-Brasil (Serviço 
Voluntário Internacional do Brasil), que desde então representa o SCI no país (para 
isso, foi oficialmente reconhecida no ICM 2010). Desde então, coordena as 
colocações (em média cerca de 5 colocações por ano) de voluntários brasileiros em 
projetos do SCI no exterior e também as colocações (também em média cerca de 5 
colocações por ano) de volutnários estrangeiros do SCI em projetos no Brasil. Por 
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isso, manteve-se desde 2007 até hoje ativo nas listas de e-mails e na rede Skype do 
SCI88. É importante destacar que em 2007 e 2008 esteve muito mais ativo do que 
nos anos seguintes, pois outros ativistas brasileiros passaram a assumir funções 
fundamentais da coordenação e operação do SVI Brasil e nas suas relações com a 
rede internacional. 
Portanto, os momentos nessa dissertação em que articulamos a análise dos 
enunciados coletados nos questionários com observações do pesquisador em 
relação ao cotidiano do grupo, devem-se em grande parte ao que foi vivenciado 
nessa vivência prévia (e contínua) do pesquisador dentro do grupo social 
pesquisado. Estas vivências são resgatadas apenas pela memória do pesquisador, 
reavivada por um acervo pessoal não sistematizado de fotos, troca de e-mails e 
outras comunicações produzidas internamente no SCI. Pela fragilidade da 
sistematização destes registros, não utilizamos estas memórias como material 
primordial de análise e sim os enunciados coletados sistematicamente pelo 
questionário. Essas memórias e vivências prévias são importantes apenas para 
contextualizar alguns apontamentos analíticos nos capítulos seguintes. 
 
3.2 – Escolha do objeto 
 
 Conforme demonstrado no referencial teórico em relação às “Narrativas do 
Cotidiano”, aplicar estes princípios metodológicos exige que o pesquisador esteja 
mergulhado (ou mergulhe) no cotidiano do grupo social em investigação, para se 
sensibilizar com as gramáticas de sentidos compartilhados no cotidiano do grupo e, 
assim,ser capaz de interpretar os gestos e enunciados com a “gramática” do próprio 
grupo. Considerando esta exigência metodológica, decidimos investigar um dos 
                                                        





movimentos/grupos em que o pesquisador já estivesse inserido, pois demoraria 
alguns anos para ser feito um outro mergulho com a mesma profundidade no 
cotidiano de outro movimento. Entre os agrupamentos sociais em que o pesquisador 
estava mergulhado, dois saltavam aos olhos – o SCI e o MOVA Brasil (Movimento 
de Alfabetização de Jovens e Adultos, iniciado por Paulo Freire). Optamos pelo SCI, 
e não pelo MOVA Brasil, pelo fato da inserção deste pesquisador no MOVA ter se 
dado mais dentro de um contexto de um projeto (do Instituto Paulo Freire, em 
parceria com Petrobrás e Federação Única dos Petroleiros) do que dentro de um 
contexto de ativismo social. Já em relação ao SCI, o envolvimento do pesquisador 
com o movimento era mais perene e profundo. O SCI, a priori, apresentava-se aos 
nossos olhos como uma experiência singular de movimento social – pelos seus mais 
de 90 anos de idade e pelo seu pioneirismo organizacional de se espalhar ao redor 
do mundo em formato de rede. 
  
3.3 – Seleção dos sujeitos 
 
 Olhando sempre para nosso objetivo de pesquisa – conhecer melhor como se 
dá o processo de conscientização política no cotidiano do SCI – entendemos que os 
sujeitos que nos interessavam entrevistar eram os ativistas que agiam 
cotidianamente dentro do SCI. Para isso, estabelecemos como estratégia enviar os 
questionários para todos as pessoas de contato (de todas as organizações e grupos 
que fizessem parte do movimento SCI) que estavam listadas na lista oficial de 
contatos (o SCI Address List), na versão do agosto de 2012. As organizações e 
grupos que fazem parte do movimento SCI estão indicadas nas seções de 1 a 9 do 





dissertação. Ao todo, foram 195 endereços de emails aos quais enviamos o 
questionário.  
 
3.4 – Elaboração dos questionários 
 
 Elaboramos as perguntas dos questionários orientando-nos pelo objetivo de 
criar questões que levassem os sujeitos a criarem enunciados arituclando os seus 
respectivos significados relacionados a cada um dos oito elementos da consciência 
política conforme o modelo de Salvador Sandoval. Além disso, preparamos algumas 
questões que consideramos relevantes para caracterizar o contexto onde cada 
sujeito estava inserido e quais suas características individuais mais relevantes. 
Estas questões que focam no contexto dos enunciados nos pareceu relevantes para 
que pudêssemos tecer narrativas consistentes, caracterizando o espaço, o tempo e 
o protagonista. Como cada sujeito investigado é um sujeito, e não um objeto, 
entendemos ser relevante também finalizarmos com uma pergunta direta, sem 
explicações prévias, sobre o que cada sujeito pensava em relação ao impacto das 
vivências do SCI em sua consciência política. Chamamos este novo elemento, 
adicionado ao modelo de Sandoval, de meta-consciência. 
 
3.5 – Aplicação dos questionários 
 
Antes de enviarmos os questionários para todos os 195 e-mails que 
selecionamos, decidimos fazer um pequeno teste. Selecionamos, desses 195, sete 
sujeitos que são mais próximos (amigos) deste pesquisador para responderem o 
questionário. O objetivo era testar o funcionamento das perguntas antes de enviar o 





primeiros entrevistados (que são os sujeitos numerados de 01 a 07), concluímos que 
as perguntas estavam realmente funcionando bem, pois cada um respondia 
articulando significados que evidenciavam narrativas capazes de expor como cada 
elemento da consciência política se manifestava. Notamos, porém, uma variação 
nas respostas á questão de número 8 – “Considerando sua experiência no SCI, 
quem são os oponentes que estão sendo enfrentados?”  
Os primeiros sete entrevistados demonstraram uma dificuldade em responder 
esta questão pois se limitaram a responder como se considerassem apenas a 
existência ou não de oponentes “dentro” do SCI, ou simplesmente declaravam ter 
dificuldade para entender a pergunta. Essas dificuldades poderiam ser consequência 
de uma tendência no SCI de não determinar claramente quais são os oponentes do 
movimento ou poderia ser apenas uma má formulação da pergunta, algo que 
dificultasse o entendimento dos entrevistados. Principalmente num contexto 
internacional, as possibilidades de criarmos formulações em inglês de difícil 
entendimento (ou de entendimento distorcido) pelos sujeitos era, no mínimo, 
considerável. Por isso, ao enviarmos o questionário para o restante dos e-mails do 
SCI, incluimos mais uma questão – “9. Ao fazer o seu trabalho no SCI, que tipo de 
resistências você encontrou fora da organisação?”   
Por esta razão, os questionários dos sujeitos 01 ao 07 não têm esta questão 
adicional, a qual só está presente nos questionários dos sujeitos 08 ao 18. 
Ao todo, portanto, em 2012, o questionário foi enviado para os 195 e-mails da 
lista oficial do SCI. Obtivemos respostas de 19 sujeitos em 2012. Porém um desses 
19 respondeu apenas uma minoria das perguntas, deixando a maior parte do 
questionário em branco. Portanto, eliminamos este questionário da material a ser 





respondidos. Alguns desses 18 seujeitos chegaram a deixar uma questão em 
branco, mas não eliminamos estes sujeitos porque entendemos que se tratava de 
dificuldades pontuais de responder uma questão específica e que isso não 
inviabilizava a análise dos enunciados do questionário como um todo. 
 
3.6 – A tessitura das narrativas da consciência política de cada sujeito 
 
Reunidos todos os 18 questionários coletados, fizemos uma primeira leitura 
simples de todos, para uma primeira aproximação do pesquisador com os 
enunciados e arquivamos os aquivos em formato digital numerando os sujeitos pela 
ordem cronológica do recebimento dos questionários, sendo que o Sujeito 01 
corresponde ao primeiro questionário que recebemos e o Sujeito 18 corresponde ao 
último.  
A partir daí, sistematizamos o referencial teórico que fundamenta nossa 
investigação e passamos a ler cuidadosamente cada questionário, seguindo a 
ordem da numeração dos sujeitos. Após a leitura cuidadosa de cada questionário, 
escrevemos uma narrativa seguindo um enredo predeterminado, constituído pelas 
características do protagonista, seguidos das oito dimensões da consciência política 
conforme proposto pelo modelo de Sandoval e concluindo com a dimensão da meta-
consciência.  
Para tecer as narrativas respeitando os enunciados de cada sujeito, 
buscamos utilizar as mesmas palavras (ou suas traduções literais) das utilizadas nas 
respostas que cada sujeito inseriu no seu respestivo questionário. Dessa forma, 
tecemos uma narrativa da consciência política de cada um dos 18 sujeitos, 
organizando os enunciados de cada sujeito sobre cada um destes pontos pré-





Para completarmos esta tessitura, selecionamos algum trecho das respostas 
do sujeito como um título para cada narrativa. Nessa seleção da frase do título, este 
pesquisador procurou encontrar o quê de mais singular ou marcante salatava aos 
nossos olhos nos enunciados de cada sujeito. 
 
3.7 – Tipificação dos resultados 
 
Na medida em que avançamos na tessitura da narrativa da consciência 
política de cada sujeito, criamos em uma tabela tipos singulares de consciência 
polítia,de acordo com os grupos de significados que fomos encontrando. Para cada 
tipo novo que criamos, indicamos um nome “rótulo” e uma breve descrição ao que 
este rótulo se referia. Após a finalização da tessitura da narrativa de cda um dos 18 
sujeitos, revisamos os tipos de consciência política que havíamos criado e os 
reorganizamos em grupos de sentido mais significativos, de forma que eles 
pudessem evidenciar tendências mais ou menos coletivas e também pudessem 
abordar aspectos de todos os oito elementos da consciência política sobre os quais 
nos embasamos. Ao todo chegamos a identificar 58 tipos (rótulos) de consciência 
política. Indicamos na tabela de tipos sobre qual das nove dimensões da consciência 
política cada “rótulo” se refere. Consideramos nove dimensões porque os rótulos se 
referem às 8 dimensões previstas no modelo de Sandoval mais a dimensão que 
adicionamos e chamamos de “meta-consciência”. Em seguida, aplicamos o conjunto 
dos 58 rótulos às narrativas dos 18 sujeitos, identificando quais rótulos eram 
adequados para a narrativa da consciência política de cada sujeito. 
O resultado completo deste processo de tipificação dos sujeitos esta 







3.8 – Tessitura da narrativa da consciência política no SCI 
 
O produto final que produzimos para responder a pergunta inicial dessa 
dissertação é a nossa narrativa sobre a consciência política no SCI. Para chegarmos 
neste produto final, além de seguir os procedimentos já descritos, tecemos uma 
narrativa mais ampla, sobre o que podemos apontar em relação a como está se 
dando a conscientização política dos ativistas no cotidiano do SCI, embasando 
nossos apontamentos em articulações entre: nossos fundamentos teóricos, nossas 
observações de vivências no cotidiano do movimento e, principalmente, as 
tendências e traços evidenciados pela aplicação dos 58 rótulos nos enunciados de 
cada um dos 18 sujeitos investigados. 
 
 
4 – Os resultados da pesquisa 
 
4.1 - O Service Civil International (SCI): o contexto das narrativas da 
consciência política dos sujeitos pesquisados 
Esperamos neste capítulo apresentar suficientemente nosso objeto de 
pesquisa: o movimento SCI. Explicaremos o que é, como foi criado e como funciona 
atualmente. As informações sistematizadas neste capítulo têm como fonte de 
referência publicações do próprio SCI e constatações observadas pelo pesquisador 
sobre o cotidiano do movimento.  
Este capítulo é um esforço intelectual no sentido definido por Geertz como 
“um risco elaborado para uma descrição densa”89 As descrições do SCI deste 
capítulo não concluem o projeto epistemológico definido por Geertz como descrição 
                                                        





densa, mas são um primeiro passo. Não concluem porque não mergulham na teia 
de sentidos produzidos pelos sujeitos observados, mas dão um primeiro passo ao 
descrever o contexto no qual os sujeitos observados produziram e expressaram 
significados que nos interessa conhecer. O contexto dos sujeitos investigados nesta 
pesquisa é justamente o movimento pacifista chamado SCI – Service Civil 
International.  
Volunteering for peace (Voluntariando-se pela paz) é o lema de destaque na 
primeira página do portal internacional do movimento90, que é o principal local de 
visibilidade do SCI para o público externo. No mesmo portal, todo em inglês91, a 
primeira definição que encontramos é: 
“Service Civil International (SCI) é uma organização de voluntariado 
dedicada a promover uma cultura de paz
92
 para pessoas de todas as idades e 
origens. A organização consiste em 41 filiais e um número sempre crescente de 
organizações parceiras. 
O SCI é aberto a todos. Foi uma das primeiras organizações a se separar 
de todas as afiliações religiosas ou políticas no seu trabalho de promover a paz e 
a compreensão intercultural por meio de ação prática. Ao longo dos anos, o SCI 
deu uma grande contribuição para o desenvolvimento das principais formas de 
voluntariado. Ano após ano, a organização possibilita a milhares de voluntários a 
participação em projetos comunitários. 
Viver e trabalhar junto com pessoas de diferentes origens ajuda os 
voluntários a derrubarem barreiras e preconceitos. Isso os permite experimentar 
um mundo de respeito mútuo e compreensão. Nesse sentido, voluntariar-se pode 
ser visto como uma forma de vida – uma demonstração da possível realidade de 
um mundo cooperativo e pacífico. 
SCI oferece uma variedade de oportunidades de voluntariado para as 
pessoas, como projetos de curto, médio e longo prazo, mas também a 
possibilidade de se tornar ativo em uma filial local ou participar de algum seminário 
ou treinamento.” 
 
O portal do SCI internacional também explicita a visão, a missão e os 
principais valores do movimento. A “visão” declarada do SCI é “um mundo de paz; 
justiça social e desenvolvimento sustentável, onde todas as pessoas vivem juntas 
em respeito mútuo e sem recorrer a nenhuma forma de violência para resolver os 
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91 Todos os textos deste portal estão publicados originalmente em inglês. As citações em português que 
aqui apresentamos são traduções feitas pelo pesquisador. 





conflitos.” Já a “missão” do movimento é “promover uma cultura de paz por meio da 
organização de projetos de voluntariado internacional com impacto local e global.” 
Os principais valores orientadores de todas as atividades do SCI são listados nos 
seguintes termos: 
 “Voluntariado: no sentido de agir por iniciativa própria, sem buscar 
recompensa material e pelo benefício da sociedade civil, como um método e uma 
afirmação para mudança social, ao passo que nunca competindo com o trabalho 
remunerado nem procurando contribuir para furar greves.  
 Não-violência: como um princípio e um método. 
 Direitos Humanos: respeito pelos indivíduos como explicitado na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. 
 Solidariedade: solidariedade internacional para um mundo mais justo e 
solidariedade entre os seres humanos em todos os níveis. 
 Respeito ao Meio-Ambiente: e ao ecossistema do qual nós somos parte e 
dependentes.  
 Inclusão: ser aberto e inclusivo a todos os indivíduos que compartilham os 
mesmos objetivos e metas do movimento, sem considerar gênero, cor, religião, 
nacionalidade, status social ou visão política e nenhum outro fator possível de 
discriminação. 
 Empoderamento: provendo às pessoas meios (conhecimento, ferramentas) 
para compreender e agir visando transformar as estruturas econômicas, culturais 
e sociais que afetam suas vidas em todos os níveis. 
 Cooperação: com comunidades locais assim como outros atores locais, 
nacionais e internacionais para fortalecer o potencial positivo da sociedade civil 
como um todo.” 
 
4.1.1 – Um resumo dos 90 anos de história93 
 Os projetos de voluntariado internacional de curto prazo do SCI são 
chamados de workcamps (campos de trabalho). O primeiro workcamp foi realizado 
em 1920, no local que havia sido o campo de batalha de Verdun, na França. A 
batalha de Verdun foi uma das maiores batalhas da Primeira Guerra Mundial. 
Naquele terreno montanhoso, os exércitos alemão e francês se combateram de 21 
de fevereiro a 18 de dezembro de 1916, causando a morte de cerca de 800 mil 
soldados (cada exército contabilizou cerca de 400 mil mortes). Pouco depois do fim 
da guerra, Pierre Ceresole – um suíço, militante da não obrigatoriedade do serviço 
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International Archives, um escritório localizado na Suíça. Grande parte do acervo está sistematizado e 





militar – propôs a outros participantes dos encontros da Fellowship of Reconciliation 
a realização de um workcamp para reconstruir o local que havia sido destruído na 
batalha de Verdun. Entre o pequeno grupo de voluntários, havia três jovens 
alemães. O grupo de voluntários construiu casas temporárias para as pessoas da 
vila e limpou o terreno das fazendas. 
 Após esta primeira experiência, Pierre Ceresole organisou outro workcamp 
em Les Ormonts, na Suíça, onde 12 voluntários ajudaram a limpar os entulhos após 
uma avalanche. Esta segunda iniciativa foi promovida como um modelo de serviço 
para os que se declaravam “objetores de consciência” contrários ao serviço militar. A 
experiência em Les Ormonts foi utilizada para apoiar uma campanha política para 
introduzir um serviço civil alternativo ao militar. Nos anos seguintes, foram 
organizados outros workcamps de assistência similares.  
 Na primeira década do SCI, os projetos de voluntariado eram principalmente 
serviços de assistência a regiões atingidas por desastres naturais. Já em 1931, 
foram implementados workcamps baseados em outros tipos de compromisso social, 
como projetos comunitários (País de Gales) e ajuda ao desenvolvimento (India). 
Também foram realizados projetos humanitários: apoio a crianças refugiadas 
durante a Guerra Civil Espanhola e, vinte anos mais tarde, também a órfãos da 
guerra na Tunísia durante a guerra de independência da Argélia. 
 Nas primeiras décadas, os projetos de voluntariado foram organizados sem 
uma estrutura formal. Porém, como a idéia de organizar workcamps tinha se 
expandido a muitos países depois da Segunda Guerra Mundial, foi fundada uma 
associação internacional das organizações membros do SCI, com o Secretariado 
Internacional localizado em Paris. A partir desta nova estrutura, o intercâmbio de 





número de voluntários, de workcamps, e de organizações membro cresceu 
progressivamente. Nos anos 60, foram estabelecidas coordenações regionais para 
Europa, Ásia e África. No ano de 2010, de acordo com as estatísticas apresentadas 
em um encontro de técnicos das organizações membro do movimento, o SCI 
ofereceu 1.433 workcamps e realizou o intercâmbio de 3 mil voluntários em cerca de 
80 países, abrangendo Europa, Ásia, África, América Latina, América do Norte e 
Oceania. 
 
4.1.2 – O SCI em 2012 
 Descreveremos quais são as estruturas organizativas principais que 
constituem o SCI atualmente e em seguida, como estas estruturas se relacionam 
fazendo o movimento funcionar. O objetivo é demonstrar qual é o contexto em que a 
pesquisa foi realizada. No Anexo II, está disponibilizada uma lista completa e 
atualizada com os contatos de cada uma das organizações que constituem ou se 
relacionam sistematicamente com o movimento. 
 
4.1.2.1: Estruturas nacionais (Branches, Groups, Partners/Contacts) 
Em janeiro de 2012, o SCI era constituído de 43 organizações membro (ou 
filiais), reconhecidas com o status de branch ou de group. O status de group significa 
que a organização já foi reconhecida por todas as organizações membro como a 
representante do movimento SCI em seu país, mas ainda não se habilitou para o 
status de branch. Antes de ser reconhecida como branch, a organização deve 
permanecer por pelo menos dois anos de atividade com o status de group. Antes de 
ser reconhecida como group, a organização deve permanecer pelo menos dois anos 





a organização ainda não é reconhecida como a representante do movimento SCI em 
seu país. A principal diferença prática entre os status branch e group é o direito de 
voto. Cada branch têm direito a um voto nas deliberações do movimento. Já os 
groups têm direito a participar e opinar em todas as deliberações, porém sem direito 
a voto. 
 Segundo a constituição do SCI, o movimento pode reconhecer apenas uma 
organização membro (branch ou group) do SCI para cada território nacional94. O 
número de organizações parceiras (partner/contact) em cada país é ilimitado.  Cada 
branch/group do SCI, apesar de compartilhar os mesmos valores que fundamentam 
o movimento, tem ampla autonomia para trabalhar independentemente promovendo 
o intercâmbio de voluntários e a organização de projetos em seu país.  
 
4.1.2.2: Estruturas internacionais (IEC, IS e Working Groups) 
4.1.2.2.1 International Executive Committee (IEC) 
A principal estrutura de tomada de decisões do movimento é um encontro 
anual das organizações membro (branches e groups) chamado ICM (International 
Commitee Meeting). Neste ponto do texto é suficiente explicar que as decisões que 
precisam ser tomadas entre as edições do ICM são deliberadas por um pequeno 
grupo executivo chamado IEC (International Executive Committee).  
Esse grupo é composto por um mínimo de quatro e um máximo de oito 
membros eleitos. O mandato de cada membro do IEC é de dois anos, com a 
possibilidade de uma reeleição. Em casos especiais, a Constituição do SCI prevê a 
                                                        
94 Na Espanha existem duas organizações membro do SCI, isso porque o movimento reconhece a Catalunia 
como uma nação independente. Existe, portanto, o SCI Catalunya (localizado em Barcelona e responsável 
por representar o SCI nesta região) e também o SCI Madrid (localizado em Madrid e responsável por 
representar o SCI no resto da Espanha). O mesmo acontece na Bélgica: O SCI Belgium, sediado em 
Bruxelas, é responsável pela região francofônica do país e o VIA Belgium, sediado na Antuérpia, é a 





possibilidade de um terceiro mandato consecutivo, desde que aprovada uma 
resolução especial para isso pelo plenário do ICM. Os membros do IEC são eleitos 
por votação secreta dos delegados das organizações branches em cada ICM. O 
trabalho dos membros do ICM é voluntário (não remunerado). No Artigo 12 da 
Constituição95 do SCI, estão listadas os seguintes itens como tarefas do IEC: 
“O International Executive Committee tem particularmente os seguintes 
poderes e responsabilidades: 
a) interpretar e assegurar a implementação de política e decisão conforme 
determinado pelo International Committee 
b) fazer recomendações ao International Committee sobre assuntos como 
política, desenvolvimento, estrutura e composição 
c) empregar todos os funcionários assalariados que trabalham nas 
estruturas internacionais do SCI e assegurar uma provisão adequada para a 
remuneração, apoio e supervisão desses; ou delegar essas responsabilidades 
para outra estrutura internacional do SCI ou para branches 
d) promover a coesão dentro do SCI e assegurar que este esteja 
representado em fóruns e organismos externos apropriados 
e) assegurar que as estruturas internacionais do SCI realizam suas 
atividades de acordo com a Constituição Internacional a com as políticas 
deliberadas pelo International Committee 
f) levantar fundos, tanto a partir das contribuições das branches ou outras 
fontes, para assegurar um nível adequado de coordenação entre branches, entre 
e dentro das estruturas internacionais do SCI e com órgãos externos 
g) encorajar a formação de novos groups e branches 
h) adquirir e dispor da propriedade de equipamentos para benefício do SCI 
i) interpretar a Constituição Internacional entre os encontros do International 
Committee 
j) assegurar que todas as providências necessárias são tomadas para os 
encontros do International Committee 
k) informar o ICM no caso do IEC não receber nenhuma comunicação de 
alguma branch no período entre um International Committee Meeting e o próximo 
l) a prestação de conta financeira anual, sua política e gerenciamento 
m) as transações financeiras, abrindo e fechando contas bancárias, 
expedindo os mandatos relacionados 
Esta lista contém exemplos e não é limitadora. 
 
Atualmente, em janeiro de 2012, o IEC é composto dos seguintes membros: 
Mihai Crisan, da Romênia (Presidente Internacional); Paolo Pagano, da Itália (Vice-
Presidente Internacional); Grazyna Pulawska, da Polônia; Klaudia Bencze, da 
Hungria; Matteo Testino, da Itália; além da Coordenadora Internacional do SCI, 
Margherita Serafini. O Coordenador Internacional do SCI é sempre considerado um 
membro “ex officio” do IEC, isso porque se trata de um profissional contratado (não 
                                                        





de um membro eleito), e que tem o dever de participar das reuniões e deliberações 
do IEC, mas sem direito à voto. Os membros do IEC estão em contínua 
comunicação através de uma lista de e-mails e de comunicações via Skype96 e 
tomam decisões oficiais em encontros presenciais periódicos (aproximadamente 
mensais). Os resultados dessas reuniões periódicas oficiais dos membros do IEC, 
incluindo suas discussões e decisões, são informadas a todas as organizações 
membro do movimento através de um grupo de emails específicos. Este mesmo 
grupo de emails também serve como canal de comunicação contínuo entre as 
organizações (branches e groups) e os membros do IEC. 
 
4.1.2.2.2 International Secretariat (IS) 
O suporte operacional da estrutura de coordenação internacional do SCI é 
garantido por um escritório chamado IS (International Secretariat), que atualmente 
(janeiro de 2012) é composto por três profissionais contratados permanentemente 
para serviços em tempo integral e um voluntário de longa duração97. O IS é 
localizado na cidade da Antuérpia, na Bélgica, onde a entidade – The Association of 
The Service Civil International – é registrada. 
O voluntário de longa duração permanece trabalhando no IS por cerca de um 
ano e quando chega ao fim do seu termo, outro voluntário é selecionado. Os outros 
três profissionais, assalariados, da equipe são: a International Coordinator 
(responsável pela coordenação-geral das estruturas internacionais do SCI), o 
Finance and Administration Officer (responsável pela gestão financeira, contábil e 
                                                        
96 Skype, como demonstraremos em vários momentos da descrição do SCI, é uma ferramenta de 
comunicação on-line, síncrona, gratuita, principalmente por voz e texto, muito utilizada na rotina de 
comunicação entre os vários órgãos e ativistas da rede de trabalho do SCI. 
97 Dentro das comunicações do SCI é geralmente usada a sigla LTV (Long Term Volunteer) para designar 





administrativa) e a Programme Officer (responsável pela gestão dos projetos 
desenvolvidos no escopo das estruturas internacionais do SCI).  
 
4.1.2.2.3 Working Groups (WG) 
Vários working groups (grupos de trabalho) internacionais estão ativos no 
SCI. São constituídos de voluntários e funcionários representantes de diferentes 
branches, groups e partner organisations de toda a rede de trabalho do SCI. Cada 
WG é ativo em uma área temática específica ou possuem um foco em uma 
determinada região. Os WG regionais lidam principalmente com a promoção, apoio 
e avaliação dos intercâmbios de voluntários de ou para uma região específica.  
Para ser criado um novo WG é preciso ser endossado por pelo menos três 
branches e ser aprovado pelo International Committee Meeting; e para permanecer 
ativo, cada WG deve prestar contas anualmente para o ICM, que decide se o grupo 
permaneçe ativo ou não por mais um ano. Listamos a seguir os WG atualmente 
ativos no SCI, indicando seu respectivo foco. 
 
Regionais: 
 Abya Yala International Working Group: América Latina 
 Africa Working Group: África 
 Asia International Workin Group: Ásia 
 Midi Working Group: Oriente Médio e Mediterrâneo 









 Youth and Unemployment Working Group (YUWG): Juventude e 
Desemprego – principalmente com atividades em países europeus, através 
de projetos com jovens em situação de vulnerabilidade social, ajudando-os a 
superarem os obstáculos que estes jovens enfrentam para se tornarem 
voluntários internacionais. 
 GAIA: Sustentabilidade e mudanças climáticas 
 Long Term Exchange Group: Intercâmbios de voluntários de longa duração 
 
Os grupos listados acima são os oficialmente reconhecidos dentro do SCI. 
Porém, além deles, muitos outros grupos de trabalho não oficiais estão ativos dentro 
da rede de trabalho do SCI. Por exemplo, existe o Peace Messenger Network, que é 
constituído por um grupo de ativistas voluntários que viajam de um workcamp para 
outro promovendo oficinas relacionadas a práticas pacifistas. Outro exemplo é o No 
More War – um time de ativistas que apoiam as organizações do SCI a realizarem 
workcamps com o foco especial na promoção da não-violência e na resolução 
pacífica de conflitos. 
Existem ainda alguns times técnicos de trabalho criados para apoiar o 
encaminhamento de questões específicas do SCI. São constituídos de ativistas do 







 FACT – Financial Advice and Consultance Team: com foco nos processos 
de gestão financeira da organização. 
 International Insurance Commission (IIC): com o foco na gestão do sistema 
de seguro que o SCI oferece aos voluntários que participam dos projetos da 
rede. 
 Strategical Plan Team (SP Team): com o foco na elaboração e no 
monitoramento da implementação do Planejamento Estratégico internacional 
da organização. 
 External Representation Team: com o foco na representação do SCI em 
espaços externos. 
 Tech Team: com o foco no suporte técnico das ferramentas de cooperação 
on-line, principalmente do On-Line Placement System. 
 SCI Statistics: com o foco em coletar, tratar e consolidar as estatísticas de 
produção da rede SCI, principalmente no que se refere ao número de 
workcamps realizados e o número de voluntários recebidos/enviados. 
 
4.1.2.3: Principais ações (Workcamps, LTV, Peace Education) 
Existem uma miríade de projetos e atividades diversos sendo realizados na 
rede de trabalho do SCI, porém claramente um tipo de atividade está no cerne da 
identidade da instituição: os workcamps. Como já demonstramos, este tipo de 
projeto foi o que deu início à criação do SCI. Foi em torno desde modelo de ação 
que o SCI se desenvolveu por décadas enquanto movimento, organização e rede de 
trabalho. 
O modelo atual dos workcamps continua bastante similar aos primeiros 





voluntários internacionais, que se voltam para um trabalho concreto específico, 
coordenado por um projeto social ou comunidade local, selecionada e preparada 
pela branch do SCI no país em questão. Os tipos de trabalho e as condições de 
acomodação variam enormemente. Para ilustrar, citamos alguns exemplos de 
trabalhos realizados por voluntários internacionais em workcamps que este 
pesquisador conheceu por participar de algum momento na organização ou 
realização de cada projeto.   
 auxiliar uma colônia de férias para crianças com severas deficiências 
mentais ou motoras no St. John of Gods Menni Services, em Dublin, 
Irlanda; 
 reformar uma grande casa abandonada no interior da Alemanha, onde 
um movimento de não-violência radical (Die Shenker Bewegung) 
desenvolve um projeto de acolhimento incondicional para quem quiser 
morar na comunidade; 
 construir uma sala de aula em uma escola do Quênia, sendo 
acomodados em barracas de camping; 
 mapear os pontos onde foram acumulados entulhos e lixos em valas 
criadas por um terremoto na praia de Xai-Xai, em Moçambique. Este 
mapeamento foi o início de uma ação da prefeitura municipal para 
limpeza dos pontos mapeados; 
 ajudar nas atividades de um centro educacional para crianças com 
deficiências motoras e mentais no interior do Sri Lanka – uma escola 
em que família de diferentes etnias (por décadas em guerra civil) 





 auxiliar um trabalho de recuperação de voçorocas no interior de Minas 
Gerais (Projeto Maria de Barro), no Brasil – coletando sementes, 
cultivando mudas e plantando-as nos solos erodidos; 
 auxiliar na organização de um festival cultural de literatura no interior 
da Bélgica; 
 auxiliar nas atividades de um projeto de reinserção social em um 
presidiário feminino em Barcelona, Espanha; 
 
Para manter um padrão de qualidade e coerência com os ideias do 
movimento nos cerca de 1.500 workcamps realizados anualmente, todas as 
organizações atualizam a cada ano um documento elaborado por elas mesmas 
chamado de SCI Practical Procedures. Neste documento estão listados em detalhe 
os procedimentos pactuados para seleção de projetos locais, divulgação de vagas 
em workcamps, seleção de voluntários, preparação de voluntários, comunicação 
entre as organizações do SCI que enviam e recebem os voluntários, formulário 
padrão para inscrição de voluntários, procedimentos de avaliações dos proejtos 
parceiros locais, dos voluntários e do workcamp etc.  
Dentre estes procedimentos, cabe destacar dois que são consistentemente 
respeitados por todas as organizações da rede: 1) cada organização nacional deve 
indicar os contatos atualizados do seu placement officer – um funcionário ou ativista 
voluntário responsável por processar a colocação de voluntários internacionais nos 
projetos de sua organização e de processar o envio de voluntários de seu país para 
os projetos das organizações do SCI nos demais países; 2) em cada grupo de 
voluntários internacionais de um workcamp existe um voluntário local que é 





para os voluntários caso precisem de alguma orientação, ou estejam em alguma 
emergência ou precisem de ajuda para se comunicar com os organizadores do 
projeto local ou com a organização nacional do SCI responsável pelo workcamp. 
Após os workcamps, outra atividade mais comum dentro da rede de trabalho 
do SCI são os intercâmbios de voluntários internacionais de longa duração, 
chamados de Long Term Volunteer (LTV). Qualquer projeto de intercâmbio de 
voluntários do SCI que dure mais do que 3 meses é considerado de longa duração. 
Estes projetos são apoiados e organizados pelo LTEG – Long Term Exchange 
Group. Muitos dos projetos de longa duração referem-se a intercâmbios de cerca de 
um ano. É comum que ativistas de uma branch tornem-se voluntários por um ano 
em outro país, trabalhando no escritório de outra branch do SCI. Uma das formas 
mais comuns de promover este intercâmbio de um ano entre ativistas de escritórios 
de branches do SCI é através do European Volunteer Service – EVS: um programa 
da União Europeia que financia voluntários de longa duração entre países europeus 
e de países europeus para outros continentes. 
São práticas comuns ao modo de trabalho dentro do SCI a realização de 
atividades de educação pacifista, oficinas, seminários, treinamentos, encontros e 
vistas técnicas e informais. 
 
4.1.2.4: Principais encontros ordinários (ICM, EEM, NSPM) 
Anualmente são realizados três grandes encontros oficiais entre as 
organizações nacionais membro do movimento SCI (as reconhecidas com o status 
de branch e as reconhecidas com o status de groups, além de algumas partner 
organizations convidadas). Explicaremos a seguir os objetivos e o funcionamento de 






4.1.2.4.1 ICM – International Committee Meeting 
A principal estrutura de tomada de decisões do movimento é um encontro 
anual das organizações membro (branches e groups) chamado ICM (International 
Commitee Meeting).  Cada branch tem direito a um voto. Organizações 
reconhecidas com status de group tem apenas o direito de aconselhar e expressar 
sua opinião sobre os temas. Organizações reconhecidas como contact ou como 
partners e os working groups podem participar do ICM, mas sem direito a voto. A 
Assembléia Geral constituída no ICM representa todos os seus membros, suas 
decisões se aplicam a todos os seus membros, mesmo para aqueles que não 
enviarem representantes ou que não estiverem de acordo com a decisão tomada. 
  O ICM discute e decide todos os assuntos relevantes para o SCI (que é 
legalmente constituído como uma Associação Civil, sediada na Bélgica). 
Particularmente, o ICM é responsável por: 
a) reconhecer, retirar ou revisar o reconhecimento das organizações com 
status de branch, group, contact e partner. 
b) fazer emendas à Constituição Internacional 
c) eleger, dispensar e demitir os executivos e auditores 
d) aprovar a prestação de contas financeira internacional e seus orçamentos 
e) dissolver a Associação  
f) ratificar os apontamentos do Financial Advice and Consultancy Team 
(FACT) e da International Insurance Commission (IIC)  
g) monitorar e avaliar as atividades internacionais do SCI no ano anterior 
h) decidir sobre políticas e programas futuros, discutir temas políticos e 





i) receber relatórios das branches, groups, working groups, FACT, IIC e dos 
funcionários do International Secretariat. 
j) receber um relatório escrito do International Executive Committee, incluindo 
assuntos relacionados a gestão dos funcionários do International Secretariat. 
k) aprovar eleições com o objetivo de assegurar eleições justas 
l) aprovar e retirar a aprovação de working groups 
 
Os ICM são realizados geralmente no início de dezembro. Há uma tradição, 
não formalizada, de uma alternância da sede do encontro, sendo que para cada dois 
encontros sediados em países europeus, um encontro é sediado em um país 
asiático. Os argumentos que sustentam esta tradição são que os encontros na 
Europa são mais baratos pois a maioria dos membros são europeus, porém os 
encontros fora da Europa integram mais as organizações de outros continentes e 
são importantes para superar um eurocentrismo que caracteriza o SCI, dado pelas 
circunstâncias do desenvolvimento histórico da organização; 
 A decisão de quais itens estarão na agenda de cada ICM é tomada no início 
de cada encontro, porém cerca de três meses antes o processo de construção da 
proposta da agenda já é iniciado, a partir de diálogos entre todas as organizações, 
coordenados pelo International Executive Committee. 
 Em nenhuma circunstância é permitida a distribuição dos recursos financeiros 
do SCI (enquanto uma associação civil registrada na Bélgica) entre seus membros.  
 
4.1.2.4.2 EEM – Evaluation Exchange Meeting 
O EEM é o encontro anual das organizações da rede do SCI com o objetivo 





acordos necessários para garantir uma boa execução dos intercâmbios do ano 
seguinte, e encaminhar questões técnicas específicas sobre os intercâmbios, como 
problemas de visto para determinados países, problemas de comunicação ou 
qualidade da cooperação com determinas organizações parceiras, e principalmente 
detalhes sobre os procedimentos práticos a serem seguidos para a próxima 
temporada de intercâmbios. Estes procedimentos práticos acordados são 
consolidados em um documento chamado de SCI Practical Procedures. 
A assembleia do EEM  não pode tomar decisões em nome do SCI como um 
todo, mas pode encaminhar oficialmente recomendações ao International Committee 
Meeting, o qual poderá tomar as decisões finais em nome do SCI, como por 
exemplo deixar de reconhecer uma organização parceira após ser verificado 
problemas críticos e sem indícios de melhorias com os projetos de uma determinada 
organização. Tradicionalmente, o EEM acontece em meados de outubro, cerca de 
dois meses antes do ICM. 
No EEM as organizações parceiras também podem votar. Por exemplo, no 
EEM de 2010, havia representantes de 18 branches e de 8 partners, logo havia 26 
votos.  
 
4.1.2.4.3 NSPM – North South Platform Meeting 
O NSPM é o encontro anual dos Working Groups do SCI que lidam com os 
assuntos relacionados aos intercâmbios de voluntários de e para as regiões 
consideradas como South: América Latina, África, Ásia e Oriente Médio. 
Tradicionalmente, é realizado no início de outubro, poucos dias antes do EEM e 





O encontro tem como objetivo fazer uma avaliação específica dos 
intercâmbios que envolvem as organizações dos países considerados South. O 
evento é organizado pelos Working Groups dessas regiões: Abya Yala International 
Working Group, Asia International Working Group, Africa Working Group e Midi 
Working Group. Cada um desses grupos de trabalho realizam reuniões dentro do 
NSPM para avaliar os intercâmbios realizados em sua respectiva região. No fim do 
evento, em plenário, os representantes de todos estes Working Groups tomam 
decisões coletivas, como um bloco interno e íntegro do SCI.  
Assim como o EEM, o NSPM não pode tomar decisões finais em nome do 
SCI, mas pode aprovar recomendações para o International Committee Meeting, que 
validará ou não a recomendação. 
 
4.1.2.5: Principais meios de comunicação 
 No nível nacional, as comunicações se dão de maneiras muito diversas a 
depender das características geográficas, tecnológicas, culturais e eocnômicas de 
cada país. Por exemplo, o SCI da Alemanha possui grupos de ativistas que 
coordenam os projetos em cada região do país, e estão em contínua comunicação 
on-line através de plataformas de cooperação tipo wiki, além de emails, mensagens 
e ligações por celular etc. Já na Bielorrússia, o SCI group desse país é considerado 
ilegal pelo Estado Bielorruso e se organiza nos limites da clandestinidade. 
 Já no nível internacional, existem alguns meios de comunicação consolidados 
como os principais. Dentre eles, destacamos: 
 Skype: todas as organizações da rede de trabalho do SCI são orientadas a 
ter uma conta no Skype – um programa gratuito para comunicação síncrona, 





viabiliza transmissão de imagens ao vivo. Esta ferramenta é muito útil 
principalmente para os placement officers de cada organização, quando 
precisam de conversar com rapidez e clareza para tirar dúvidas de voluntários 
que estão chegando ou que serão enviados pela sua respectiva organização. 
 Lista de e-mails: Antes da disseminação do Skype no SCI, que se deu por 
volta de 2006, uma lista de e-mails chamada de SCI Exchange Email List era 
a principal forma de comunicação entre os organizações sobre questões 
relativas aos intercâmbios de voluntários. Mesmo com o crescente uso do 
Skype, as listas de e-mails continuam muito utilizadas. Para mensagens sobre 
outros assuntos além dos intercâmbios, como discussões político-ideológicas 
externas ou internas ao movimento SCI, existe uma outra lista de e-mails 
chamada de SCI Forum Email List.  
Uma das discussões mais acaloradas no SCI Forum que este 
pesquisador observou foi sobre a renovação ou não do contrato com a 
empresa de seguros AXA Winterthur, que administrava os seguros oferecidos 
pelo SCI aos voluntários enviados e recebidos ela rede. A questão 
fundamental era que rede AXA também tinha negócios com a indústria de 
armas, o que causava um conflito com os princípios pacifistas do SCI. 
Atualmente, o SCI continua utilizando os serviços da seguradora AXA 
Winterthur, apesar das discordâncias de alguns ativistas manifestas na lsita 
de emails SCI Forum. 
Outro tema que causa considerável polêmica dentro de vários espaços 
de discussão observados, incluindo o SCI Forum Email List, é o assunto 





progressiva do número de voluntários intercambiados pela rede SCI 
identificada nos últimos anos. 
Uma outra lista de e-mail, chamada de SCI Announce Email List é 
utilizada quando algum membro que anunciar algo para toda a rede, como a 
compra de uma sede nova para uma das organizações membro, ou o 
nascimento do filho de algum dos principais ativistas do SCI, ou ainda o 
casamento entre dois ativistas do SCI – o que não é raro acontecer. 
 
 Os Working Groups reconhecidos e também os grupos de trabalho informais 
comunicam-se internamente geralmente também por Skype, e-mail, telefone ou 
encontros presenciais. 
 
4.1.2.6 Hábitos de uma comunidade expandida 
Para concluirmos este capítulo – uma descrição densa do contexto no qual os 
sujeitos selecionados pela pesquisa produziram as narrativas as quais nos interessa 
investigar – apontaremos brevemente apontamentos alguns hábitos marcantes e 
passíveis de serem generalizados para quase todos ativistas do SCI. 
A rede de hospitalidade: É comum aos ativistas do SCI visitarem uns aos 
outros em viagens de férias ou negócios externos ao SCI, ou ainda indicar um 
amigo/ativista do SCI como referência local a um outro amigo que esteja visitando 
um país estrangeiro, funcionando como uma rede de hospitalidade. Desde 2007, 
observamos ativistas do SCI acolhendo esses viajantes em todos os grupos do SCI 
visitados pelo pesquisador: Irlanda, Bélgica, Croácia, Eslovênia, Suécia, Alemanha, 
Sérvia, Espanha, Hungria, Romênia, Bulgária, Ilhas Maurício e Brasil. Além destes 





conversarmos com ativistas de todos os mais de 80 países em que existem alguma 
branch, group ou partner do movimento, ficou evidente que manter ativa esta rede 
de hospitalidade é uma prática consolidada em todas estas organizações que 
constituem o SCI. 
Envio de presentes: Também observamos como prática comum o envio de 
presentes uns aos outros aproveitando o fluxo de ativistas que vão representar um 
organização em um evento do SCI em um outro país. São expressões de afeto 
contínuas que funcionam com a lógica das lembranças (souvenirs) que servem para 
marcar que um amigo geograficamente distante foi lembrado por outro. Alguns 
exemplos de presentes que presenciamos o envio através do fluxo de ativistas do 
SCI: chocolates belgas, chocolates suíços, biscoitos holandeses, artesanato do Sri 
Lanka, bottons da Malásia, cachecol da Eslovênia, boné de clube de futebol 
brasileiro, muitos cartões postais. Um exemplo que ilustra bem este hábito: durante 
a pesquisa, ao enviarmos os questionários para os sujeitos selecionados, a ativista 
da Polônia respondeu, em tom de brincadeira, que só completaria o questionário que 
enviamos se enviássemos selos brasileiros para o seu sobrinho polonês de oito 
anos, que gosta de tudo que vem do Brasil e também dedica muito do seu tempo a 
sua coleção de selos. Enviamos os selos. 
Formação de casais: Também constatamos com frequência a formação de 
casais internacionais entre ativistas do SCI, tanto namoros temporários quanto 
casamentos perenes.   
Disposição para o diálogo: Outro traço marcante é a disposição para 
resolver as discordâncias internas a partir do diálogo, e não com enfrentamento. 
Esta tendência manifestou-se tanto nas comunicações da lista de e-mails quanto 





Durante os encontros, mesmo nas questões mais tensas, o diálogo é buscado e 
prevaleceu.  
Celebração da diversidade: Também é incentivada, no cotidiano da 
convivência entre ativistas do SCI, a aceitação ampla das diversidades étnicas, 
religiosas, culturais, sexuais etc. Contradições a este traço persistem no cotidiano do 
movimento. Para ilustrar, citamos dois exemplos: o eurocentrismo na direção do 
movimento e a predominância de homens nos cargos diretivos das organizações 
não-européias. Apesar dessas contradições que persistem, o comportamento 
reforçado no cotidiano do SCI é o da superação das desigualdades e a celebração 
das diversidades. Discursos, argumentos ou piadas nacionalistas, sexistas, 
xenofóbicas, racistas e de intolerância religiosa ou sexual não têm espaço nas 
tomadas de decisão e nem nas conversas do dia a dia. Momentos de celebrações 
das diversidades, principalmente culturais, com comidas, bebidas e músicas são 
pensados e promovidos pelas equipes organizadoras de cada encontro do SCI. 
Racionalidade: É também constante nas deliberações do movimento a 
prevalência da racionalidade dialogada frente a crenças. Este traço pode ser 
comprovado pelos relatórios dos encontros do SCI anexados a esta pesquisa. Neles 
estão expostos repetidamente práticas de avaliação racional e registro das decisões 
tomadas e suas justificativas, e não estão expressas nenhum tipo de argumento 
metafísico, religioso ou teológico. Ouvimos, em conversas informais com ativistas do 
SCI, algumas críticas a um excesso de burocracia nos processos internos do 
movimento. Alguns ativistas defendem o cuidado do SCI com os procedimentos 
pactuados e outros criticam o excesso de burocracia. Ambas as posições 





deliberação do movimento. Este traço é também reforçado no seguinte trecho do 
texto de apresentação do movimento no portal on-line:  
“O SCI é aberto a todos. Foi uma das primeiras organizações a se separar 
de todas as afiliações religiosas ou políticas no seu trabalho de promover a paz e 
a compreensão intercultural por meio de ação prática.” 
 
 
Todos estes traços dos hábitos dos ativistas do SCI aqui registrados – a rede 
de hospitalidade, o envio de presentes, a formação de casais, a celebração das 
diversidades, a disposição para o diálogo e a racionalidade – confirmam que existe 
entre esses sujeitos pesquisados uma vontade espontânea e agregadora que aperta 
os laços tipicamente comunitários. Um vontade que o sociólogo alemão Tönnies, no 
século XIX, chamou de Gemeinschaft98 ao diferenciar a motivação que dava origem 
a ‘comunidades’ das que davam origem às ‘sociedades’. 
A demonstração deste sentido de comunidade como traço da agregação entre 
os ativistas do SCI é importante para os nossos objetivos pois uma agregação 
comunitária incide mais fortemente sobre a formação da identidade cultural dos 
sujeitos do que uma agregação social funcional. E a identidade é um dos elementos 
que propomos como constituintes da consciência política, que é nosso foco de 
investigação. Logo, é relevante demonstrar que muitos dos sujeitos reunidos pelo 
SCI estão agregados por uma motivação além da funcional, que existe neles um 
sentimento de pertencimento, de comunidade, além da motivação de cooperação 
apenas para executar um trabalho em rede. 
Aplicando esta questão para o ambiente contemporâneo do ciberespaço, para 
diferenciar uma “comunidade virtual” de uma “agregação eletrônica”, Sudweeks e 
Simoff99 indicam que é preciso que o grupo de sujeitos manifestem-se com 
mensagens socioemocionais – enunciados referentes às relações pessoais entre os 
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interlocutores. Já Rheingold, para considerar uma agregação eletrônica como uma 
comunidade virtual, exige que haja “interesses compartilhados, sentimento 
comunitário e perenidade nas relações.”100 
Todas essas exigências também são evidentes nas listas de e-mails do SCI, 
onde constatamos anúncios de nascimentos de filhos de ativistas e de casamentos, 
às vezes registrados nas atas de encontros oficiais da organização, em uma seção 
específica da ata com o título de “happy hour”. Os enunciados socioemocionais e o 
sentimento comunitário ficam ainda mais fortes nas mensagens trocadas pelo Skype 
e, mais recentemente, nas comunidades relacionadas ao SCI que existem no 
Facebook101. Os envios de presentes e cartões postais, já citados, também 
comprovam os vínculos comunitários entre os sujeitos pesquisados. Os casamentos 
e os ativistas que estão há décadas envolvidos com o SCI comprovam a perenidade 
das relações. Portanto, concluímos que o contexto em que as narrativas que 
pesquisaremos são produzidas é um contexto fortemente comunitário, apesar dessa 
“comunidade” ter uma dimensão territorial expandida por quase todo o planeta. 
 
4.2 – Narrativas da consciência política de cada ativista do SCI 
 
4.2.1 – Sujeito 01  
“Ajudou-me a entender o conceito de paz e aprendizado intercultural” 
 
O protagonista: homem francês, 29 anos, mora atualmente na Finlândia, 
onde trabalha como estudante e pesquisador. Ocupa posições na estrutura do SCI 
Internacional, como membro do Time de Representação Externa e do Time de 
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Facilitadores do Grupo de Trabalho GAIA. Estas tarefas atuais no SCI são 
voluntárias, não remuneradas. Está envolvido com o SCI há nove anos, realizando 
mais ações internacionais do que locais. Foi colaborador de quatro organizações 
membros do SCI (Polônia, Finlândia, França e Alemanha), além do SCI 
Internacional. 
Formas de ação: Sua primeira ação foi como voluntário em um campo de 
trabalho na Alemanha e outro na Suécia. Lembra com satisfação de sua experiência 
como facilitador de oficinas do SCI em escolas com o objetivo de promover a paz. 
Atualmente representa o SCI Internacional em atividades externas e é um dos 
facilitadores do Grupo de Trabalho GAIA – grupo que trata de questões relacionadas 
ao meio-ambiente e formas de vida sustentável. Avalia que, infelizmente, tem muito 
pouco envolvimento concreto com o SCI hoje em dia. 
Vontade de ação coletiva: Em 2003, decidiu se envolver com o SCI porque 
queria fazer algo no exterior. Depois de nove anos de envolvimento, sente-se 
realizado em fazer parte do SCI principalmente pelos projetos que o SCI escolhe 
promover, pela ênfase dada à experiência do voluntário e pelo comprometimento 
dos integrantes aos valores do SCI, com o foco na promoção da paz. Sente-se 
motivado a continuar envolvido para contribuir com suas ideias e experiência. 
Metas de ação: cumprir o trabalho com o Time de Representação Externa e 
ajudar a facilitar o Grupo de Trabalho GAIA. 
Sentimento de justiça e injustiça: Tenta promover dentro do SCI o 
envolvimento com o objetivo de estimular formas de vida sustentáveis. Destaca a 
importância do comprometimento dos ativistas com os valores do SCI. Critica os que 






Eficácia política: Suas metas e objetivos têm sido parcialmente alcançadas 
através de discussões sobre o papel do SCI na promoção de formas de vida 
sustentáveis. Destaca como exemplo de sucesso a criação do Grupo de Trabalho 
GAIA há três anos atrás e sua sobrevivência desde então. Porém, também pontua 
como exemplo de insucesso algumas iniciativas do GAIA. Por exemplo, a ação de 
apoiar coordenadores locais a organizarem campos de trabalho mais sustentáveis 
não deu muito certo. 
Interesses e adversários antagônicos: Não reconhece adversários 
explicitamente, embora critique os que não valorizam a paz como um conceito atual 
e útil, além de dedicar-se a mudar hábitos contrários aos de uma vida sustentável. 
 
Valores sociais: Declara que os valores e princípios do SCI mais importantes 
são a paz, a não-violência, o voluntariado e o aprendizado intercultural. Embora ele 
não inclua nesta lista a promoção de formas de vida ambientalmente sustentáveis, 
este é um princípio que norteia grande parte da sua atuação.  
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma organização focada em 
empoderar seus voluntários ao propor meios muito concretos de apoiar projetos 
comunitários. 
Meta-consciência: Acredita que o SCI impactou sua consciência política, 
pois ajudou-o a entender o conceito de paz e de aprendizado intercultural. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: 
crítica ao SCI moderada; metas igual ação/temas; pela não-violência; pela paz; pelo 
empoderamento; pelo internacionalismo com ativismo local; pelo meio-ambiente; 





lócus da causalidade diluído na humanidade; lócus de causalidade no SCI; 
organização/plataforma; pela participação e experiência; com impacto reconhecido 
do SCI; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de 
escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de campos de trabalho; 




4.2.2 – Sujeito 02 
 
“Eu planejava entrar para o exército (do Sri Lanka), antes de conhecer o SCI.” 
 
O protagonista: homem cingalês, 32 anos, mora atualmente na Espanha, 
onde trabalha como Supervisor de Operações em terra para a Singapore Airlines. 
No SCI, é atualmente a pessoa de contato para o Grupo de Trabalho Internacional 
da Ásia (GT Ásia), uma tarefa que executa voluntariamente, sem remuneração. Está 
envolvido com o SCI há 13 anos, período no qual se envolveu mais em tarefas 
internacionais do que locais, principalmente no Sri Lanka e na Bélgica – em 
organizações do SCI que utilizam como principais fontes de recurso financeiro as 
taxas de participação dos voluntários, doações, fundos governamentais e fundos 
privados. Hoje em dia, ele colabora com o SCI Sri Lanka e um pouco com o SCI 
Catalunya. 
Formas de ação: Sua primeira ação foi como um voluntário em um campo de 
trabalho do SCI. Seu irmão já tinha se envolvido com o SCI e resolveu acompanhá-
lo. Atualmente, além de atuar como pessoa de contato do GT Ásia, colabora com 





voluntários asiáticos na Europa e apoiando de várias formas as organizações 
membro do SCI na Ásia, especialmente o SCI Sri Lanka. 
 Vontade de ação coletiva: Em 1999, decidiu se envolver com o SCI atraído 
pela forma como as pessoas do movimento compartilhavam suas vidas com os 
outros, pela possibilidade de participar de algo internacional, pela ajuda oferecida 
aos necessitados, pela diversão, para conhecer novas pessoas, fazer amigos e 
viajar. Ele reconhece que o SCI transformou os seus rumos e transformou-se em um 
jeito de viver: uma vida cercada de pessoas com mentes em sintonia de diferentes 
países, cores, todos juntos, trabalhando para construir paz, entendimento 
intercultural e grande amizade. Fez tantos amigos espalhados pelo mundo que 
também são ativistas do SCI que o movimento se tornou uma parte da sua vida. Ele 
espera reencontrar todos em 2020 para celebrar o aniversário de 100 anos do SCI. 
Metas de ação: Suas metas são: procurar organizações européias 
interessadas em acolher voluntários da Ásia, melhorar a cooperação entre o SCI da 
Ásia e o resto do mundo, estimular voluntários asiáticos a participar de 
oportunidades de voluntariado internacional, promover os campos de trabalho e os 
projetos de voluntariado internacional de longa-duração na Ásia, organizar o 
encontro e a avaliação anual do GT Ásia, procurar novas organizações iniciantes e 
parceiros na Ásia interessadas em se vincular ao SCI, apoiar as organizações do 
SCI com assuntos relacionados aos intercâmbios, promover as ações de caridade e 
captação de recursos do SCI Sri Lanka e promover a paz. Além disso, destaca que 
sonha com uma grande reunião de ativistas do SCI pelo aniversário dos 100 anos 
em 2020 e atualmente está procurando voluntários para ajudá-lo na longa jornada 





Sentimento de justiça e injustiça: Valoriza o fato de que todos têm um lugar 
no SCI, o que pode significar uma oportunidade de ouro especialmente para jovens 
que vivem em áreas de conflito. Ao citar sua própria história como exemplo, um 
jovem no Sri Lanka – país que há décadas vivem em guerra civil – evidencia o fato 
de que nessas áreas de conflito, os jovens são deixados com opções muito 
limitadas. Ele por exemplo, pensava em entrar para o exército antes de conhecer o 
SCI. Explica também que o SCI muitas vezes se posiciona ao lado das vítimas ou 
desprivilegiados simplesmente por se manter neutro.  
Eficácia política: Avalia que a maioria de suas metas e objetivos no 
movimento estão em andamento. Algumas nem sempre trazem resultados 
satisfatórios, mas quando ele considera que são todos voluntários colaborando para 
realização das tarefas, as preocupações diminuem um pouco. Ele conta como 
exemplos de sucesso: os campos de trabalho que organizou na Espanha que 
resultou no plantio de 50 mil árvores em parceria com a comunidade local, as ações 
de ajuda humanitária aos atingidos pelo Tsunami no Sri Lanka, e um campo de 
trabalho realizado no Sri Lanka, durante a guerra civil, em que foi construída uma 
estrada entre vilas dos dois grupos étnicos em conflito, com a colaboração de 
voluntários das duas etnias. Cita também um exemplo de insucesso: o programa de 
doações “Fair Deal”, uma iniciativa com o objetivo de captação de recursos 
financeiros da comunidade do SCI. 
  Interesses e adversários antagônicos: Considera como antagonistas as 
guerras civis e outras formas de conflito. Em outro contexto, cita a Coca-Cola e as 
empresas de fast-food como adversários. Olhando para dentro do SCI, reconhece 
que precisam ser superados alguns desentendimentos internos, muitas vezes 





Valores sociais: Ressalta como os mais importantes valores e princípios do 
SCI: voluntariado, não-violência, paz, solidariedade, respeito ao meio-ambiente, 
inclusão, cooperação, não-governamentalidade, não ser influenciado politicamente, 
grandes amizades, foco em ações concretas ao invés de discursos. 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma grande família, um lugar onde 
pessoas com mentalidades em sintonia de vários pontos do globo podem se 
encontrar e trabalhar juntos. Foi, em sua história pessoal, uma alternativa ao serviço 
militar, uma possibilidade de ouro para os jovens em áreas de conflito. É algo 
indescritível em palavras, que é necessário experimentar para compreender. Ele 
explica que dependendo do lugar no mundo, o SCI pode ser um movimento 
pacifista, ou uma organização de jovens, ou uma organização realizadora de 
campos de trabalho voluntário internacionais, ou todas estas possibilidades ao 
mesmo tempo. 
  Meta-consciência: Acredita que o SCI impactou sua consciência política pois 
o ajuda a entender melhor a política em níveis local e internacional, oferecendo uma 
chance para ele pensar e tomar suas posições neste cenário muito complexo. O SCI 
possibilita que seus ativistas recebam informações muito mais próximas da verdade 
do que os veículos midiáticos. Como exemplo deste impacto, ele conta que parou de 
consumir Coca-Cola e outros produtos de fast-food para o resto de sua vida, após 
um evento do SCI no ano 2000. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; anti-consumismo; anti-governo; anti-guerra; anti-militarismo; anti-
política; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI moderada; lócus de 





ação/temas; metas utópicas; organização/plataforma e movimento; pela cooperação; 
pela inclusão; pela juventude; pela não-violência; pela participação e experiência; 
pela paz; pela solidariedade; pela solidariedade norte-sul; pelo 
aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo internacionalismo com ativismo local; 
pelo meio-ambiente; pelo voluntariado; um modo de vida; uma rede de amigos; 
satisfeito com a eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; 
promoção/coordenação de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros 
eventos/ações do SCI; voluntário em campo de trabalho. 
 
 
4.2.3 – Sujeito 03 
 
“É o trabalho que me permite combinar ganhar dinheiro em um nível mediano  
e realizar meus próprios projetos e ideias.” 
 
A protagonista: Mulher polonesa, 31 anos, estudou Ciência Política e mora 
atualmente na Polônia, onde é coordenadora de uma ONG: o SCI Polônia. Seu 
trabalho atual no SCI é remunerado. Está envolvida com o SCI há 10 anos, 
igualmente em tarefas locais e internacionais, principalmente vinculada ao SCI 
Polônia – cujas fontes de recurso financeiro são taxas de participação dos 
voluntários e subsídios concedidos a projetos vencedores de processos seletivos 
específicos promovidos por diversas entidades. 
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi como voluntária em um 
campo de trabalho em um centro de refugiados na Suíça, em 2002. Em seguida, viu-
se organizando ações locais na sua cidade como o Dia Internacional do Refugiado 
ou a Semana Internacional Contra o Racismo. Hoje, coordena projetos 





seu país. É a pessoa de contato do SCI responsável por coordenar a colocação de 
voluntários em campos de trabalho internacionais na Polônia. 
Vontade de ação coletiva: Encontrou o SCI por acidente quando procurava 
bons livros sobre o problema dos refugiados. Quando descobriu o que o SCI fazia 
exatamente, envolveu-se muito rapidamente. Permanece ativa no SCI porque é o 
trabalho que lhe permite combinar ganhar dinheiro em um nível mediano e realizar 
seus próprios projetos e ideias. Outro fator muito importante para se manter ativa no 
SCI é a possibilidade de trabalhar com pessoas as quais respeita e admira, apesar 
de, após 10 anos de envolvimento, sentir-se também um pouco esgotada. 
Metas de ação: Sua meta é organizar projetos interessantes em 
comunidades locais na Polônia, projetos que sejam desejáveis e necessários. 
Sentimento de justiça e injustiça: É envolvida com a questão dos 
refugiados, com o objetivo de ajudá-los na luta contra o racismo, quebrando 
estereótipos, buscando justiça social. Valoriza os projetos de voluntariado 
internacionais como um meio para promoção de uma cultura de paz. 
Eficácia política: Suas metas e objetivos dentro do SCI têm sido alcançados. 
Ano após ano, ela se sente mais experiente e satisfeita com os projetos 
organizados. Tem orgulho de muitos campos de trabalho realizados na Polônia, 
como os realizados nos centros de refugiados, integrando os refugiados, a 
comunidade local, o governo local, a mídia e os voluntários. Ela não consegue se 
lembrar de nenhuma ação mal sucedida em que tenha participado no SCI.  
Interesses e adversários antagônicos: Considerando sua experiência no 






Valores sociais: Os valores e princípios do SCI mais importantes para ela 
são o voluntariado, a quebra de estereótipos e a justiça social.  
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é uma organização que possibilita 
realizar seus próprios projetos com pessoas que compartilham os mesmos valores. 
Entende que a missão do SCI é promover uma cultura de paz através da 
organização de projetos de voluntariado internacional. 
Meta-consciência: Acredita que seu envolvimento no SCI não teve impacto 
em sua consciência política, pois ela estudou ciências políticas e, além disso, está 
tentando se manter fora da política ao realizar seu trabalho em uma ONG. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; anti-política; crítica ao SCI moderada; emprego + ideal; metas 
concretas; pela justiça social; pela paz; pelo voluntariado; pelos refugiados; sem 
impacto reconhecido do SCI; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a 
eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de 
campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 
voluntário em campo de trabalho. 
 
 
4.2.4 – Sujeito 04 
“Lutamos para manter o mesmo número de voluntários                                      
que costumávamos ter” 
 
A protagonista: Mulher suíça, 29 anos, socióloga trabalhando de forma 
remunerada no SCI Suíça como coordenadora de projetos. Está envolvida com a 





vinculada ao SCI Suíça – cujas fontes de recurso financeiro são doações, taxas de 
participação dos voluntários fundos governamentais e fundos privados. 
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi como voluntária em um 
campo de trabalho na Bulgária, em 2006, uma experiência agradável, com pessoas 
calmas, em um lugar calmo, um bom trabalho e boas viagens aos arredores. Hoje 
em dia, organiza eventos de informação sobre o SCI Suíça e projetos de 
voluntariado internacional, incluindo captação dos recursos financeiros para 
subsidiar tais projetos, como o projeto de teatro para crianças refugiadas que está 
coordenando atualmente. Além disso, organiza as colocações de curta duração de 
voluntários estrangeiros na Suíça e coordena seminários de avaliação e preparação. 
Vontade de ação coletiva: Decidiu se envolver com o SCI porque um amigo 
já havia participado em campos de trabalho do SCI e em um projeto de voluntariado 
de longa-duração e também porque ela estava procurando algo “internacional” que 
poderia realizar nas férias de verão e que não tivesse procedimentos de inscrição 
muito longos. Dependendo do momento, sente-se muito realizada ou cansada do 
SCI. Muito realizada quando os ativistas se encontram, em encontros nacionais ou 
internacionais, e pode sentir o entusiasmo das pessoas. Porém, reconhece que se 
sente cansada quando as coisas não saem como o planejado, perdendo voluntários, 
por exemplo. Permanece ativa no SCI pelas boas experiências que acumulou, pelas 
pessoas, atividades interessantes e agora (desde dezembro de 2010) essas 
atividades se tornaram também o seu emprego. 
Metas de ação: Suas metas são motivar jovens suíços a participar dos 
projetos de curta duração do SCI e fazer o SCI ser mais conhecido na Suíça através 





Sentimento de justiça e injustiça: Critica a pressão econômica sobre os 
jovens para que façam apenas estágios que se ajustem bem em seus currículos. É 
envolvida ainda com a questão dos refugiados e sensibilizada contra discriminação, 
exclusão social e o racismo. Admira o compromisso dos trabalhadores do SCI ao 
cooperarem entre si. 
Eficácia política: Está tendo dificuldade para atingir suas metas e objetivos. 
Explica que isso ocorre porque na Suíça os jovens têm uma imensa oferta de 
diferentes tipos de atividades, e mesmo com as muitas ações que o SCI Suíça 
realiza para motivar os jovens a participarem dos projetos, estão lutando para 
manter o mesmo número de voluntários que costumavam ter. 
Conta como exemplo de sucesso a coordenação e captação de recursos para três 
campos de trabalho de teatro com crianças refugiadas no verão passado. E destaca 
como exemplo de insucesso a organização de um evento de informação pública 
sobre o SCI em que não veio ninguém. 
Interesses e adversários antagônicos: Explicita como adversários sendo 
enfrentados pelo SCI: a sociedade consumista, as pressões adicionais da economia 
sobre os jovens para que eles realizem apenas estágios que se ajustem ao 
currículo. 
Valores sociais: destaca como principal valor do SCI estar aberto aos outros 
e a aprender uns com os outros. Valoriza o voluntariado, a inclusão social, a causa 
dos refugiados, a cooperação e o compromisso dos trabalhadores do SCI. 
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é uma rede de organizações e, 
especialmente, de pessoas muito comprometidas trabalhando juntas. A missão do 





Meta-consciência: Acredita que seu envolvimento no SCI não teve nenhum 
impacto especial em sua consciência política. Avalia que era tão consciente 
politicamente antes quanto depois de entrar para o SCI.  
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
consumismo; anti-discriminação; anti-economicismo; contra a diminuição do número 
de voluntários; crítica ao SCI moderada; emprego + ideal; metas concretas; pela 
cooperação; pela inclusão; pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo 
voluntariado; pelos refugiados; sem impacto reconhecido do SCI; uma rede de 
amigos; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de 
campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 
voluntário em campo de trabalho. 
 
4.2.5 – Sujeito 05 
“Todas as crenças já estavam lá. Mas talvez (o SCI)  
tenha mantido viva esta consciência (política)” 
 
A protagonista: Mulher finlandesa, 36 anos, bibliotecária, trabalhando 
voluntariamente no SCI da Finlândia. Está envolvida no SCI há 15 anos, na maioria 
das vezes em tarefas locais, mas algumas vezes também em tarefas internacionais, 
principalmente vinculada ao SCI da Finlândia – cujas fontes de recurso financeiro 
são taxas de participação dos voluntários e fundos governamentais. No nível do SCI 
Internacional, é uma das diretoras do Grupo de Trabalho Internacional da Ásia (GT 
Ásia). 
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi como voluntária em um 





fazenda ecológica. No momento, trabalha em um nível nacional com atividades de 
solidariedade Norte-Sul promovidas pelo SCI Finlândia; além de colaborar com o 
SCI Internacional através do GT Ásia.  
Vontade de ação coletiva: No seu primeiro campo de trabalho, o 
coordenador do campo era um membro ativo do SCI e lhe explicou sobre tudo o que 
era o SCI: a ideologia, a história e a realidade atual. Tudo isso foi muito atraente 
para ela. Sente-se realizada com seu envolvimento no SCI e ressalta que já está 
envolvida ativamente há tanto tempo que a organização se tornou parte da sua vida 
agora, tornou-se uma forma de vida. 
Metas de ação: O objetivo de suas ações é aproximar o “Norte” (países 
desenvolvidos) do “Sul” (países não desenvolvidos). Sua meta é aproximar pessoas 
dos diferentes continentes, promovendo a solidariedade e aprofundando a 
compreensão mútua entre pessoas do “Norte” e do “Sul”.  
Sentimento de justiça e injustiça: É sensibilizada pela importância da 
promoção da solidariedade em um nível global, especialmente nas relações Norte-
Sul, valoriza também os campos de trabalho voluntário do SCI pelo fato de envolver 
um grupo internacional de pessoas trabalhando em um projeto local, o que beneficia 
a a todos. 
Eficácia política: Reconhece que seus objetivos de aproximar o “Norte” e o 
“Sul” são maiores do que os recursos atuais de sua organização, mas acredita que 
através de pequenos passos eles estão sendo atingidos, talvez não considerando o 
mundo todo. Porém, ressalta que os passos são importantes para os indivíduos 
alcançados. Pessoalmente, ela se orgulha da edição 2010 do Encontro da 
Plataforma Norte-Sul do SCI, o qual foi organizado pelo SCI Finlândia e ela se 





foi bem sucedido ao final. Ela não se lembra de nenhuma ação mal sucedida em que 
participou no SCI. Explica que muitas vezes as ideias que surgem em diferentes 
lugares e tempos nem sempre são realizadas, porém afirma que mesmo nesses 
casos há sempre uma semente plantada para o futuro. 
Interesses e adversários antagônicos: Não reconhece adversários 
explicitamente. Dentro do SCI, afirma que não encontrou oponentes. Reconhece que 
sempre há pensamentos e ideias diferentes cobre como alcançar os objetivos, mas 
a vontade de encontrar soluções juntos também está presente. 
Valores sociais: Destaca como principais valores do SCI a paz, o trabalho de 
várias pessoas juntas pela paz e a solidariedade. Em suas ações, destaca-se a 
importância dada ao princípio de solidariedade norte-sul. 
Identidade coletiva: Para ela o SCI é uma organização pacifista para a qual 
o voluntariado é mais do que simplesmente intercâmbio cultural, é um meio para se 
promover a paz, a compreensão mútua e demonstrar solidariedade. É uma 
organização constituída completamente de ativistas. 
Meta-consciência: Acredita que envolvimento no SCI não teve muito impacto 
na sua consciência política, pois todas as crenças já estavam lá. Mas esclarece que 
talvez o SCI tenha mantida viva esta consciência política prévia. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: lócus de 
causalidade no SCI; metas igual ação/temas; metas utópicas; 
organização/plataforma; pela cooperação; pela inclusão; pela paz; pela 
solidariedade; pela solidariedade norte-sul; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo internacionalismo com ativismo local; pelo meio ambiente; pelo 





um modo de vida; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; 
serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de campos de 
trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; voluntário em 




4.2.6 – Sujeito 06 
“Realizei um sonho:  encontrar pessoas e culturas diferentes  
e me engajar em um campo de trabalho especial, onde aprendi  
a importância de ajudar os outros.” 
 
O protagonista: Homem brasileiro, 37 anos, agrônomo, trabalhando 
voluntariamente no SCI do Brasil: o Serviço Voluntário Internacional do Brasil (SVI 
Brasil). Está envolvido no SCI há 3 anos, na maioria das vezes em tarefas locais, 
mas algumas vezes também em ações internacionais, principalmente vinculado ao 
SVI Brasil – cuja principal fonte de recurso financeiro são as taxas de participação 
dos voluntários.   
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi como voluntário em um 
campo de trabalho na Alemanha, em 2009, onde afirma ter aprendido a importância 
de ajudar as outras pessoas. No momento, trabalha em um nível nacional como o 
Placement Officer do SVI Brasil: apoiando os futuros voluntários e estimulando-os a 
participar em um projeto de voluntariado. 
Vontade de ação coletiva: Decidiu se envolver com o SCI quando percebeu 
como era importante o compromisso dessa organização em fazer este mundo 
melhor. Está muito satisfeito por ter se engajado nela. Afirma ter sido a realização de 





engajar em um campo de trabalho especial, onde aprendeu a importância de ajudar 
os outros. Mantém-se ativo no SCI porque acredita nos princípios da organização. 
Metas de ação: O objetivo de seu papel atual como Placement Officer do SVI 
Brasil é apoiar os futuros voluntários e estimulá-los a participar em um trabalho 
voluntário.  
Sentimento de justiça e injustiça: Ressalta a importância do respeito entre 
as pessoas e do compromisso com o melhoramento do mundo a partir do 
envolvimento em trabalhos voluntários que tenham como foco a ajuda a outras 
pessoas. Não explicita indignação ou sentimento de injustiça, mas a partir dos 
valores que destaca positivamente podemos deduzir que o lado oposto, considerado 
negativamente pelo protagonista, refere-se aos comportamentos ou pessoas 
individualistas, que não se vinculam a um compromisso de ajudar as pessoas e de 
melhorar o mundo como um todo. 
Eficácia política: Avalia sempre positivamente as experiências que teve com 
o SCI até o momento. Afirma ainda não ter se envolvido em nenhuma ação 
malsucedida. Porém, observa que assumiu sua função atual recentemente e por 
isso ainda não teve tempo para mensurar seus resultados. 
Interesses e adversários antagônicos: Ao ser perguntando sobre os 
oponentes enfrentados, o protagonista não explicita interesses ou adversários 
antagônicos e afirma que não teve dificuldades no projeto que participou porque se 
preparou bem para ele. Portanto, podemos deduzir que um adversário antagônico 
considerado implicitamente pelo protagonista são as dificuldades que os voluntários 
enfrentam, ao participar de um projeto de voluntariado internacional, causadas pelo 





Valores sociais: Destaca como principais valores do SCI o respeito e o 
compromisso em melhorar o mundo através do trabalho voluntário. Ressalta a 
importância de se dedicar a ajudar os outros. A missão do SCI na sociedade que 
mais lhe motiva é a de promover a possibilidade de se tornar uma pessoa melhor. 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma organização que se propõe a 
integrar as pessoas, a partir de ações voluntárias relacionadas a assuntos 
relevantes em todo o mundo. 
 
Meta-consciência: Acredita que o envolvimento no SCI teve um impacto 
positivo em sua consciência política. Identifica como aprendizado deste 
envolvimento com a organização a valorização da ajuda aos outros e do 
compromisso em melhorar o mundo. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: com 
impacto reconhecido do SCI; lócus de causalidade diluído na humanidade; metas 
igual ação/temas; metas utópicas; organização/plataforma; pela cooperação; pela 
participação e experiência; pela solidariedade; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo voluntariado; sem antagonista; sem crítica ao SCI; sentimento de 
injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de escritório/relações 










4.2.7 – Sujeito 07 
“Trocando informações e pontos de vista com pessoas diferentes de 
diferentes países, pude enxergar novas formas de ver as coisas” 
 
A protagonista: Mulher brasileira, 26 anos, vivendo atualmente na Bélgica, 
vinculada a uma graduação de mestrado, é estudante do Programa Europeu de 
Microfinanças. Está envolvida com o SCI há 4 anos, igualmente em tarefas locais e 
internacionais. Trabalha voluntariamente no SCI, principalmente envolvida no Abya 
Yala Working Group (Grupo de Trabalho do SCI para América Latina) e no SVI 
Brasil – cuja principal fonte de recurso financeiro são as taxas de participação dos 
voluntários.  
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi como voluntária (e 
coordenadora) em um campo de trabalho no Brasil, na cidade de Nazareno-MG, em 
um projeto chamado “Maria de Barro”. Considera que esta foi uma experiência 
fantástica, uma das melhores coisas que fez na vida. Era um projeto ambiental 
relacionado ao plantio de árvores e estudo de erosões. O grupo do campo de 
trabalho era formado por 8 voluntários internacionais e 5 voluntários locais. 
Atualmente é a representante do Abya Yala Working Group e corrdenadora do SVI 
Brasil. 
Vontade de ação coletiva: Envolveu-se com o SCI por acreditar que ela 
mesma e seus objetivos de vida eram compatíveis com os objetivos do SCI. Sente-
se completamente realizada com sua participação no SCI, por sentir que pode 
contribuir com iniciativas sociais melhorando os resultados dessas iniciativas. 
Mantém-se ativa no SCI por sempre ter tido um sonho de se envolver em um 
movimento que deseje que as pessoas trabalhem juntas pela construção de um 





ajudam as pessoas a ser mais conscientes sobre assuntos políticos, ambientais e 
sociais. 
Metas de ação: Representar o Abya Yala Working Group, organizando a 
comunicação interna do grupo com os parceiros; além coordenar o SVI Brasil, 
organizando os projetos e ajudando em todas as outras necessidades da 
organização.  
Sentimento de justiça e injustiça: Não explicita indignação ou sentimento 
de injustiça, mas a partir dos valores que destaca positivamente podemos deduzir 
que o lado oposto, considerado negativamente pelo protagonista, refere-se a 
violência e a não cooperacão entre pessoas e comunidades. 
Eficácia política: Avalia que a maioria dos projetos do SCI são bem 
sucedidos, e em todos projetos sente-se orgulhosa em participar. Ressalta como 
exemplo de sucesso o projeto em Nazareno “Maria de Barro”, no qual enxerga que 
as ações do plantio de árvores fizeram uma grande diferença no meio ambiente 
local. Não se lembra de nenhuma ação malsucedida do SCI, embora destaque que 
em alguns projetos pode-se encontrar problemas referentes a relações pessoais. 
Interesses e adversários antagônicos: Não enxerga oponentes e justifica-
se reafirmando sua visão do SCI como uma ferramenta de paz – uma organização 
que promove a paz e, para isso, também organiza projetos sociais onde pessoas de 
diferentes visões políticas podem trabalhar juntas por um mundo melhor. 
Valores sociais: Destaca como o valor social principal do SCI: a não-
violência. A missão do SCI na sociedade que mais lhe motiva é a cooperação – na 
qual voluntários e comunidades locais podem trabalhar juntos, construindo relação e 





Identidade coletiva: Para ela, o SCI é a forma que encontrou de cooperar 
com um grupo de pessoas que querem construir um mundo melhor. A partir do SCI, 
ela descobriu que é possível que pessoas de diferentes nacionalidades e países 
podem se juntar e trabalhar juntas com o mesmo objetivo social. O SCI, para ela, é 
amor, trabalhar junto, um modo de aprender e discutir assuntos sociais e políticos 
com pessoas com pontos de vista diferentes. 
Meta-consciência: Desde sua primeira participação em um projeto do SCI, 
ela sentiu alguma mudança nela mesma. Segundo ela, os projetos do SCI são 
repletos de informações sobre choque cultural, trabalho como um time, intercâmbio 
de visões políticas etc. Especificamente sobre sua consciência política, considera 
que a troca de informações e pontos de vista entre pessoas diferentes de diferentes 
países a permitiu enxergar novas formas de entender as coisas. Acredita que hoje 
possui uma consciência política muito melhor graças aos proejtos do SCI em que 
esteve envolvida. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; com impacto reconhecido do SCI; metas igual ação/temas; metas 
utópicas; organização/plataforma e movimento; pela cooperação; pela não-violência; 
pela paz; pela solidariedade; pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo 
internacionalismo com ativismo local; pelo meio-ambiente; pelo voluntariado; sem 
antagonista; sem crítica ao SCI; uma rede de amigos; sentimento de injustiça 
indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; 







4.2.8 – Sujeito 08 
”Não quero deixar o SCI nas mãos de pessoas que dominam a arte  
de ter uma boa imagem, mas na verdade usam o SCI  
apenas para interesses próprios e fama” 
 
A protagonista: mulher, mauriciana, 43 anos, mora na República de 
Maurício, onde é engenheira civil. Está envolvida com o SCI há três anos, ocupando 
posições principalmente dentro do escopo do SVI Mauritius (organização 
representante do SCI no país), mas também se envolve em algumas atividades no 
escopo do SCI internacional. Todas suas tarefas no SCI são desempenhadas 
voluntariamente, com exceção de um projeto em parceria com o SCI Itália, em que 
estava prevista uma remuneração para ela como coordenadora do projeto (porém, 
mesmo assim, ela doou ao SVI Mauritius 5/6 do que seria sua remuneração). 
Explica que o SVI Mauritius é uma organização sustentada principalmente por 
doações em dinheiro pelos seus membros. 
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi a três anos atrás, quando 
mesmo não sendo ainda membro do SVI Mauritius, ajudou voluntariamente a 
escrever um projeto, o que foi um trabalho muito elogiado. Hoje é uma “simple 
Executive Member” do SVI Mauritius e Coordenadora de um projeto sobre 
mudanças climáticas. Reconhece como experiências bem sucedidas que participou: 
um intercâmbio cultural junto ao IVP Australia e um treinamento residencial sobre 
mudanças climáticas. No caso do intercâmbio cultural realizado junto ao parceiro do 
SCI na Austrália (IVPAustralia), entende que a ação foi bem sucedida por ter 
compartilhado a cultura mauriciana em muitos aspectos da sua interculturalidade 
(comida, dança, esporte, arte, atividades interculturais, associações religiosas etc.)  
No caso do treinamento residencial sobre mudanças climáticas, explica que os 





escolas, portanto os ativistas do SVI Mauritius articulam diretamente com as famílias 
cujos jovens participam dos treinamentos. Explica que este treinamento foi bem 
sucedido pois muitos jovens (16 a 18 anos) disseram a ela e aos outros realizadores 
do SVI Mauritius que foi a primeira vez na vida deles que estiveram em algum lugar 
com outros jovens longe de suas famílias; foi a primeira vez em suas vidas que 
tiveram a oportunidade de se expressar e suas personalidades foram impulsionadas 
para cima, em apenas um dia, quando desapareceu o medo de falar em público. Por 
outro lado, ela reconhece também uma experiência mal-sucedida no projeto (em 
curso) sobre empoderamento de pessoas com deficiência. Explica que é uma 
experiência mal sucedida pois membros já antigos do SVI Mauritius literalmente 
tomaram a “resource person” do projeto em suas casas depois que ela e outros 
membros do SVI Mauritius fizeram todo o trabalho (escrevendo o projeto, pagando o 
vôo, tendo reuniões com Ministérios etc.). Com isso, a “resource person” 
remunerada pelo projeto, ao invés de trabalhar num arranjo legal e oferecer serviços 
para pessoas com deficiências por meio do SCI, está fazendo serviços privados 
junto com os membros antigos do SVI Mauritius. A protagonista entende que suas 
formas de ação atuais no SCI são focadas em duas necessidades socias: mudanças 
climáticas e empoderamento da sociedade das pessoas com deficiência. 
  Vontade de ação coletiva: Ao ser perguntada sobre por que se envolveu 
com SCI, respondeu que foi mais forte do que ela e que ela não poderia recusar 
quando sua ajuda foi solicitada. Sente-se mais realizada quando os intercâmbios 
são limitados de 1 a 4 participantes, pois neste formato a aceitação das diferenças e 
a realização são melhor sentidas. Quando o grupo de participantes é maior, ela 
entende que as pessoas tendem a se focar apenas nas atividades do intercâmbio e 





não quer deixar o SCI nas mãos de pessoas que dominam a arte de ter uma boa 
imagem, nacional e internacionalmente, mas na verdade estão usando o SCI apenas 
para interesses próprios e fama. E conclui: “No dia em que eu achar que o SCI (em 
Maurício) está em outras boas mãos trabalhando pelo interesse da sociedade, eu 
posso partir com prazer.” 
Metas de ação: A meta mais específica de suas ações no SCI é promover o 
voluntariado de jovens por uma causa comum, o que é um resumo do objetivo do 
projeto que coordena atualmente sobre mudanças climáticas. Esse projeto envolve 
jovens e se dá em um contexto internacional (sete países). Reconhece também 
como meta de sua ação no SCI a “perseverança”. Explica que é preciso ter 
perverança pois embora SCI seja uma organização pacifista, isto não é facilmente 
atingível nem mesmo dentro da própria organização e conflitos existem sim entre 
seus membros. Entende que a missão do SCI mais importante é promover a 
aceitação das diferenças culturais sem ficar dizendo para as pessoas que elas 
precisam se aceitar e sim envolvendo pessoas de diferentes culturas, principalmente 
jovens, em atividades por uma causa comum e fazendo-as trabalhar juntas e felizes. 
Sentimento de justiça e injustiça: Está determinada a proteger o SCI, em 
Maurício, dos membros antigos do próprio SVI Mauritius e de quem mais estiver 
usando o SCI não para o benefício da sociedade como um todo e sim apenas para 
benefícios pessoais.  Fora do SCI, enxerga que seu país é multicultural, e entende 
isso como algo bonito, mas se preocupa com os conflitos interculturais e com o 
desenvolvimento de medos e atitudes negativas das pessoas para com as outras 
culturas. Por isso se identifica tanto com a missão do SCI de promover a aceitação 
das diferentes culturas e a prática da partilha a partir de trabalhos voluntários 





Eficácia política: Avalia que os objetivos das suas ações estão sendo 
atingidos pois a maioria dos jovens estão motivados. Ela relata que os jovens 
chegam com ideias e nós discutimos e disseminamos informações entre mais 
pessoas, sem distinção de idade, o máximo possível.  Acredita também que o 
trabalho com grupos menos numerosos de jovens (até 4) é mais eficaz na missão de 
desenvolver a aceitação das outras culturas. 
Interesses e adversários antagônicos: Reconhece explicitamente como 
oponentes os membros que estiveram no SVI Mauritius por muitas décadas e que, 
apesar de não estarem nas reuniões executivas atuais, fazem uma espécie de 
‘lavagem cerebral’ em algumas pessoas contra aqueles que, como ela, trabalham 
duro pelos motivos já citados, pelo benefício da sociedade como um todo. Ela 
denuncia que os membros antigos apoiam os projetos na frente do público, mas têm 
reuniões secretas para destruir o bom trabalho por conflituar com seus interesses 
pessoais – os quais podem se resumir a busca por fama. Ela ressalta que ela e 
outros ativistas atuais do SVI Mauritius estão chocados pois nunca esperavam que 
seu própio povo se comportaria dessa maneira. Mas encontra uma espécie de força 
com a afirmação de que existe apenas uma verdade para qualquer coisa e podem 
existir muitas mentiras e, além disso, ela e seus colegas estão trabalhando num 
contexto legal e transparente; e por isso entende que a tarefa do seu grupo – resistir 
– é mais fácil do que a do grupo adversãrio – difamar e destruir. Num contexto fora 
do SCI, identifica como resistência às suas ações o medo muito frequente das 
escolas em receber bem os ativistas do SVI Mauritius para promover sessões de 
trabalho com seus estudantes. Para enfrentar este medo das escolas, conta que se 





Valores sociais: Declara que os valores e princípios do SCI mais importantes 
são: a paz e a negação da guerra, a não-discriminação e a aceitação das diferenças 
– de alguma forma, ser indiferente às diferenças.  Embora não explicite na lista dos 
principais valores e prinícipios do SCI, ao descrever suas ações demontra 
envolvimento na causa das mudanças climáticas, no empoderamento de pessoas 
com deficiência e na promoção da liberdade de expressão, convívio e cooperação 
entre os jovens. Seu envolvimento com o tema juventude é muito presente nas suas 
atividades atuais. O tema do conflito geracional reaparece também na sua leitura do 
conflito interno do SVI Mauritius, ao identificar como oponentes os “old members”. 
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é uma organização que trabalha com 
qualquer tema para promover a paz por meio de  intercâmbios – em níveis nacional, 
regional e internacional – entre diferentes culturas e nações. 
Meta-consciência: Quando perguntada sobre como o SCI impactou sua 
consciência política, respondeu que é uma pessoa que sempre desaprovou a 
injustiça e que o SCI era uma forma de trabalhar em projetos em que a vida das 
pessoas podem melhorar por meio de coisas simples. 
  
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; anti-guerra; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI 
extremada; lócus de causalidade na resistência de outras instituições; lócus de 
causalidade no SCI; metas igual ação/temas; organização/plataforma; pelas pessoas 
com deficiência; pela cooperação; pela juventude; pela participação e experiência; 
pela paz; pela solidariedade; pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo 





serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de outros 
eventos/ações do SCI. 
 
 
4.2.9 – Sujeito 09 
“Sou um ser apolítico e o SCI apenas fez estas crenças mais fortes” 
 
O protagonista: homem, moldavo, 29 anos, mora na República da Moldávia, 
onde é profissional de Relações Internacionais. Está envolvido com o SCI há 7 anos, 
principalmente a partir de atividades locais, dentro do escopo do AVI Moldova 
(organização representante do SCI no país), mas também participou de atividades 
do SCI no escopo internacional. Suas tarefas no SCI são desempenhadas de forma 
voluntária, sem remuneração. Ele explica que o AVI Moldávia é financiado por 
fundos governamentais e pelas taxas pagas pelos voluntários que participam dos 
projetos de intercâmbio. 
Formas de ação: Sua primeira ação no SCI foi em 2005, no “Bike Festival 
Ecotopia”. [Ecotopia é um encontro internacional de jovens de vários países da 
Europa interessados em questões relacionadas ao meio ambiente e justiça social. 
Este festival é realizado anualmente, no verão, pela EYFA (European Youth For 
Action), apoiados por organizações locais. Em 2005, a 17a edição da Ecotopia foi 
realizada na Moldávia e uma das quatro organizações locais que hospedaram o 
evento foi a AVI Moldova.] Atualmente ele é um coordenador de projeto no AVI 
Moldova, trabalhando com atividades relacionadas à intercâmbio de jovens – dentro 
do escopo do European Volunteer Service (EVS), em projetos de voluntariados de 





curta duração, seminários e workshops. Reconhece como exepriência bem sucedida 
a participação no seminário internacional da “Euridea”. [Euridea é uma Agência de 
Treinamentos que ajuda organizações públicas e privadas a desenvolver e 
transformar suas idéias em projetos viáveis para serem submetidos para a European 
Commission e outras autoridades financiadores.] Não reconhece nenhuma 
experiência mal-sucedida que tenha vivenciado no SCI. 
Vontade de ação coletiva: Relata que se envolveu com o SCI porque muitos 
dos valores compartilhados pelo SCI são próximos de suas crenças pessoais e 
porque gostou das pessoas que trabalhavam e eram ativas no SCI. Ao ser 
perguntado sobre em que medida se sente realizado em participar do SCI, ele 
afirmou que sente estar em um ponto entre ter apenas algum envolvimento e 
conhecer bem o SCI; e explicou que isso se dá em parte por causa de sua vontade 
pessoal de estar envolvido e em parte pela própria estrutura do SCI. Ele conclui que 
ainda está envolvido porque o SCI já é uma parte de sua vida e porque ele quer 
contribuir para mudanças futuras. 
Metas de ação: Enxerga como metas de suas ações atuais: intercâmbio de 
jovens, campos de trabalho voluntário no verão e atividades relacionadas à 
capacitação. E completa indicando que uma das próximas metas a ser alcançadas 
por ele é um melhor envolvimento no nível internacional do SCI, por meio de 
projetos bilaterais (cooperação entre AVI Moldova e uma outra organização 
representante do SCI em outro país) ou multilaterais (cooperação entre AVI Moldova 
e  outras organizações representantes do SCI em outros países). 
Sentimento de justiça e injustiça: Ele demonstra uma indignação em 





Eficácia política: Ele avalia que atingiu 70% de suas metas e explica que isto 
aconteceu principalmente por causa dos problemas internos que a ONG deles (AVI 
Moldova) está enfrentendo ultimamente.  
Interesses e adversários antagônicos: Ele considera como oponente, em 
um nível nacional, apenas uma outra ONG que é muito similar à AVI Moldova, o que 
cria uma certa duplicação das atividades, e explica que esta outra organização é 
membro da Alliance [Alliance é uma organização, criada em 1982, que compete com 
o SCI pois também articula organizações em vários países para promover 
intercâmbio de voluntários em projetos de curta e longa duração, em formatos muito 
similares ao do SCI.] Quando perguntado sobre quais as resistências que encontrou 
fora da sua organização, ele citou: a burocracia, a falta de apoio, a corrupção e a 
discriminação dos órgãos estatais.   
Valores sociais: Declara que os valores e princípios do SCI mais importantes 
são a promoção da paz e de uma forma de vida sustentável. E entende que a 
missão do SCI é promover o voluntariado internacional. 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma ótima plataforma para encontrar 
pessoas com as mesmas visões independentemente de nacionalidade; e é também 
uma boa rede de trabalho para  realizar atividades sustentáveis. 
Meta-consciência: Quando perguntada sobre como o SCI impactou sua 
consciência política, respondeu que é um ser apolítico e o SCI apenas fez essas 
crenças ficarem mais fortes. 
  
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
política; lócus de causalidade na concorrência do SCI; lócus de causalidade na 





fomento; metas igual ação/temas; organização/plataforma; pela cooperação; pela 
juventude; pela participação e experiência; pela paz; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo meio-ambiente; pelo voluntariado; sem crítica ao SCI; sem impacto 
reconhecido do SCI; um modo de vida; uma rede de amigos; sentimento de injustiça 
indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; 
promoção/coordenação de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros 
eventos/ações do SCI; voluntário em campo de trabalho.  
 
 
4.2.10 – Sujeito 10 
”Quando criança eu ia com meus pais e participava das atividades (...) Eu me 
considero um cidadão global e o SCI me dá uma identidade internacional” 
 
O protagonista: homem, cingalês, 34 anos, mora em Hong Kong – China, 
onde é o atual Coordenador Nacional do SCI Hong Kong. Sua profissão é o trabalho 
social. Está envolvido com o SCI desde criança, quando participava de atividades do 
SCI acompanhado de seus pais. Sem a companhia dos pais, começou a se envolver 
com o SCI há 15 anos. No passado, esteve envolvido com organizações do SCI no 
Sri Lanka, Japão Austrália, Índia, França, EUA, Reino Unido e Irlanda. Atualmente, 
além de coordenar o SCI Hong Kong, participa de um grupo criado para desenvolver 
o SCI na Ásia: o Asian Development Committee. Suas atividades atuais no SCI são 
em parte remuneradas e em parte voluntárias. Entende que sua trajetória na 
organização não é mais focada em atividades internacionais nem mais focada em 
atividades locais, os dois níveis são equilibrados em sua experiência. Ele explica 
que a maioria das organizações do SCI em que participou são sustentadas 





Formas de ação: Desde criança ele participava de atividades do SCI, 
levados pelos seus pais. Em 1997 ele entrou pela primeira vez, sem a companhia 
dos pais, em um campo de trabalho do SCI. Atualmente, como Coordenador 
Nacional do SCI Hong Kong, suas principais formas de ação são: campos de 
trabalho, campanhas, programas de treinamento e seminários. Considera como 
experiências bem sucedidas cada um dos mais de 50 campos de trabalho voluntário 
internacional do SCI em que participou, em mais de 10 países. Reconhece que na 
sua trajetória dentro do SCI aconteceram muitas tentativas malsucedidas. Avalia que 
a maior das experiências mal-sucedidas foi tentar fazer do SCI mais uma instituição 
do que um movimento. Ele explica que o SCI tem sido mal-sucedido na manutenção 
de organizações membro ativas e amplamente espalhadas, mas por outro lado o 
SCI tem sido bem sucedido em manter o seu momentum por 90 anos. 
Vontade de ação coletiva: Ele afirma que se envolveu com o SCI porque 
assim possui muitos amigos espalhados pelo mundo; e ressalta que isto é uma 
razão válida para se tornar um membro. Explica que alguns desses amigos tem o 
dobro de sua idade e outros tem a metade, mas o que importa é que todos eles 
compartilham os mesmos valores e crenças. Concluiu que permanece envolvido 
com o SCI porque se considera um cidadão global e o SCI lhe oferece uma 
identidade internacional. 
Metas de ação: Enxerga como metas de suas ações atuais: cidadania e 
educação globais, proteção ambiental e culturas e línguas de minorias étnicas.  
Sentimento de justiça e injustiça: Ele demonstra uma indignação em 
relação ao materialismo e os modos de vida que consistem na dominação de outras 
pessoas. Também demonstra se identificar com a luta contra a discriminação étnica, 





Eficácia política: Ele avalia que os objetivos de suas ações estão sendo 
atingidos lentamente mas firmemente, pois o seu grupo continua a organizar campos 
de trabalho e mantém o padrão SCI de qualidade e todas as atividades que 
realizam. 
Interesses e adversários antagônicos: Ele entende que o oponente 
enfrentado pelo SCI é a falta de respostas do público geral e explica que isto 
acontece por vivermos em um mundo onde o materialismo se tornou a regra e a 
dominação de outras pessoas se tornou uma forma de vida. Entende que, por isso, 
não são muitas as pessoas que têm tempo ou motivação para oferecer 
voluntariamente o seu tempo; e tampouco vêem o valor de conhecer o que está 
acontecendo do outro lado da vizinhança ou do planeta como um todo. Conclui que 
conhecer a verdade deixa muitas pessoas desconfortáveis e por isso, infelizmente, 
muitas pessoas escolhem ser ignorantes. Ressalta que a falta de participação das 
pessoas talvez seja uma questão, mas isso não é um problema tão grande pois 
algumas poucas pessoas motivadas podem fazer uma grande diferença. Cita ainda 
que dificuldades financeiras também podem ser vistas como uma dificuldade para o 
desenvolvimento do seu trabalho no SCI, mas isso pode ser superado pois as 
pessoas doam seu tempo vonluntariando-se. Finalizando, ele destaca que dinheiro 
não é tudo. 
Valores sociais: Declara que os valores e princípios do SCI mais importantes 
são: (1) ser pacífico e gerir conflitos pacificamente, (2) respeitar os outros 
independentemente de sua nacionalidade, raça ou religião e (3) respeitar outras 
culturas e aceitá-las. E entende que a missão do SCI é criar um mundo pacífico por 





Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma forma de vida; é uma 
organização sem fronteiras entre os países; é uma organização para que as 
pessoas – que querem fazer sua parte pela sociedade – conscientizem-se.  
Meta-consciência: Quando perguntado sobre como o SCI impactou sua 
consciência política, respondeu que o SCI o fez se sentir mal ao ver o que está 
acontecendo ao redor do mundo, mas tambêm lhe deu a liberdade mental para olhar 
objetivamente as questões e ser ativo ao ponto de fazer a sua parte pela realização 
de pequenas mudanças. 
 
 Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; anti-consumismo; anti-discriminação; anti-guerra; anti-materialismo; 
com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI moderada; emprego + ideal; lócus 
de causalidade diluído na humanidade; lócus de causalidade no SCI; metas igual 
ação/temas; organização/plataforma e movimento; pela não-violência; pela 
participação e experiência; pela paz; pela educação; pela cidadania; pelas minorias; 
pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo internacionalismo com ativismo 
local; pelo voluntariado; um modo de vida; uma rede de amigos; sentimento de 
injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de escritório/relações 
institucionais; promoção/coordenação de campos de trabalho; 










4.2.11 – Sujeito 11 
”Se em um evento apenas 5 ou 25 ou 50 ou 100 pessoas aparecem, tento ficar 
igualmente feliz. Temos que respeitar e cuidar dos que vêm.” 
 
O protagonista: homem, 61 anos, malaio e chinês, mora na Malásia, onde é 
um administrador sênior semi-aposentado e trabalha como diretor e coach em uma 
empresa de médio porte. Está envolvido com o SCI há 42 anos. Voluntariamente, 
trabalha no SCI como coach, facilitador, comunicador, fotógrafo, captador de 
recursos... e qualquer coisa em que puder ajudar e outros não queiram fazer. Em 
sua trajetória realizou mais ações em nível local e algumas nos nível internacional 
do SCI e sempre esteve envolvido com o SCI Malaysia. Explica que o SCI Malaysia 
é financeiramente sustentado principalmente por doações e eventos de captação de 
recursos, como por exemplo uma Charity Walk em que o SCI Malaysia fica com 80% 
dos fundos arrecadados. 
Formas de ação: Foi ao seu primeiro campo de trabalho do SCI em Penang 
(Malásia), em 1970, depois de ter concluído o Ensino Médio e antes de começar o 
seu trabalho e continuar seu processo educacional. Naquele primeiro campo, ele e 
muitos voluntários internacionais trabalharam com a pintura e reforma de uma 
escola para pessoas com deficiências mentais. Atualmente, suas principais formas 
de ação são: ajudar o secretariado local; ajudar na captação de recursos; participar 
ao máximo dos eventos – estar presente – possível; postar eventos no Facebook e 
websites; ajudar e apoiar onde for necessário e fazer uma grande parte da 
comunicação com o mundo exterior. Ele destaca 03 experiências de sucesso na sua 
trajetória dentro do SCI: (1) a ajuda que deu na organização de uma prova de 
natação multiracial de revezamento, envolvendo muitas ONG`s e órgãos 





partida – o que considera ter sido uma façanha muito interessante e fantástica;  (2) a 
participação do SCI Malaysia recentemente como um dos principais parceiros de 
uma caminhada de 850Km, de Penang até Johore, liderada por um monge e seus 
discípulos; (3) e a ajuda que dão na promoção do Dia da Terra (21 de abril) e o Dia 
Internacional da Paz (21 de setembro). Ressalta que todas essas ações foram 
realizadas com alegria. Reconhece como uma experiência mal-sucedida em sua 
trajetória a tentativa de desevolver o SCI em uma Organização Nacional com uma 
Ala Jovem. 
Vontade de ação coletiva: Ele afirma que se envolveu com a organização 
porque achou a vida no SCI tão simples, humilde e agradável, onde eles podem 
compartilhar, cuidar e se envolver com os outros. Explica que antes era um escoteiro 
ativo e isso se encaixa muito bem na natureza de seu treinamento. Ele ama o SCI. 
Destaca que gosta da simplicidade e do foco atual em ações ao invés de status ou 
posição. Ao avaliar por que motivo ainda está envolvido, relata que ao longo dos 
anos no SCI aprendeu como ser paciente e cuidadoso com os outros e o SCI 
também ofereceu a ele muitos mentores que moldaram grande parte de sua 
personalidade e caráter. Ele avalia que isso o ajudou em suas habilidades 
administrativas e em sua carreira profissional. É muito grato pelas lições e 
treinamentos que recebeu do SCI e conclui que agora é hora para de alguma forma 
devolver o que recebeu.  
Metas de ação: Enxerga como metas de suas ações atuais no SCI: incentivar 
mais e mais pessoas a virem e participarem nos serviços comunitários para fazerem 
algo bom; e também tirar fotos e compartilhá-las com os outros. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ele não expressa indignação ou 





do SCI, mas não expressa uma leitura de situação que identifique algum conflito. O 
máximo que é possível deduzir é que, por afirmar os princípios e demonstrar longo 
envolvimento com ações voltadas para a promoção da paz, da não violência, do 
respeito ao meio ambiente, aos outros e suas diferenças culturais, étnicas e 
religiosas, podemos especular que ele se sente indignado com situações em que 
acontece o oposto do que defende, embora em seus enunciados não encontremos 
nenhuma identificação destas situações. 
Eficácia política: Ele avalia que os objetivos de suas ações estão sendo 
atingidos de muitas maneiras: pelas pessoas poderem ver que ele aprecia o que 
está fazendo; por apenas estar lá, tirando fotos, compartilhando experiências... o 
que for. Explica que ele faz muito no Facebook e tenta adicionar ali elementos 
postivos. Avalia que suas expectativas não são altas, assim são facilmente 
atingidas. E exemplifica afirmando que se em um evento, por exemplo, aparecerem 
apenas 5 ou 25 ou 50 ou 100 pessoas, ele tenta ficar igualmente feliz, pois é preciso 
respeitar e cuidar dos que vêm. 
  Interesses e adversários antagônicos: Ao ser perguntado sobre quais 
oponentes estão sendo enfrentados considerando sua experiência no SCI, ele cita 
que as pessoas gostam passar o trabalho de volta para ele e que, embora goste de 
se despreender, ele aparenta coibir os outros a assumirem funções específicas. 
Conclui que, no entanto, felizmente existem muitos membros que assumiram e que 
estão assumindo posições e responsabilidades-chave... E ele espera ver isso 
acontecer ainda mais. Sobre as resistências que suas ações podem encontrar fora 
da organização, ele avalia que não tem encontrado muitas resistências no momento. 
Valores sociais: Declara que os valores e princípios mais importantes do SCI 





internacionais e respeito por si mesmo, pelos outros e pelo meio ambiente. E 
entende que as missões do SCI que mais o motivam a participar são: trocas 
interculturais e respeito pela tradição, religião e cultura de cada um; os serviços 
voluntários e comunitários; e a promoção da paz e da não-violência. 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI tem sido parte de sua vida, é a única 
organização em que esteve fielmente desde 1970 e ainda está muito ligado a ela. 
Meta-consciência: Quando perguntado sobre como o SCI impactou sua 
consciência política, respondeu que impactou de uma forma muito significativa: por 
justiça, igualdade, um meio-ambiente verde, verdade e integridade. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI moderada; lócus de 
causalidade em si mesmo; lócus de causalidade no SCI; metas igual ação/temas; 
organização/plataforma e movimento; pelas pessoas com deficiência; pela justiça 
social; pela não-violência; pela participação e experiência; pela paz; pela 
solidariedade; pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo internacionalismo 
com ativismo local; pelo meio-ambiente; pelo voluntariado; sem antagonista; um 
modo de vida; uma rede de amigos; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito 
com a eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação 
de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 









4.2.12 – Sujeito 12 
”Às vezes a dificuldade é que não há continuidade suficiente no SCI. (...) 
Voluntários se vão com seus conhecimentos e experiências e  
você tem que começar do zero.” 
 
A protagonista: mulher holandesa, idade não informada. Pelas fotos no site 
do SCI, estimamos que tenha cerca de 35 anos. Mora na Bélgica, na Antuérpia, 
onde trabalha no International Secretariat (IS) do SCI. Está envolvida com o SCI há 
4 anos, sempre locada no Secretariado Internacional, o qual é sustentado por fundos 
governamentais, contribuições das organizações membro do SCI e taxas de seguro 
pagas pelas organizações que realizam projeto de voluntariado internacional dentro 
do escopo do SCI. 
Formas de ação: Se envolveu com o SCI pela primeira vez em 2008, ao se 
candidatar e ser selecionada para a vaga de Fundraiser (captadora de recursos) no 
Secretariado Internacional.  Atualmente ocupa o cargo de Programme Officer no IS. 
Nesse cargo, ela trabalha com comunicação, vários projetos e intercâmbios Norte-
Sul, incluindo a organização do North-South Platform Meeting (NSPM). Considera 
como exemplos de experiências bem sucedidas em que participou no SCI: o projeto 
YOU(th) can volunteer! – um talkshow online, interativo e ao vivo para promover 
workcamps; o novo website do SCI; a criação (e posteriores melhorias) do SCI e-
zine; em geral: diferentes esforços no campo da comunicação, o que tem sido sua 
principal área de foco nos últimos anos; e o projeto VolCom, em 2009. Destaca 
como experiência mal-sucedida o seminário de planejamento estratégico realizado 
em 2009: SCI Strategic Plan Seminar 2009. 
Vontade de ação coletiva: Ela se envolveu com o SCI por se candidatar a 
vaga anunciada para captador de recurso no IS e explica que ainda está ativa no 





realizada em participar do SCI, respondeu que por ser uma funcionária do 
Secretariado Internacional passa a maior do tempo no escritório. Destaca, porém, 
que está sempre se comunicando com pessoas diferentes, lê várias histórias e 
assiste vídeos dos campos de trabalho e outros projetos, e algumas vezes por ano 
chega a conhecer pessoas em encontros e seminários ou visita um campo de 
trabalho próximo, na Bélgica. Ela afirma que ama estar em contato com tantas 
pessoas de todos os cantos do mundo e que este ambiente intercultural e 
internacional é o melhor lugar para ela trabalhar. E conclui que nunca é maçante e 
que ela aprende coisas novas a cada dia. 
Metas de ação: Suas principais metas atualmente no SCI são: (1) criar mais 
visibilidade do SCI externamente e alcançar novos voluntários, doadores, fazer mais 
pessoas cientes do SCI, do que nós fazemos e por que nós fazemos isto; (2) 
coordenar projetos inspiradores e contribuir para o planejamento estratégico e a 
missão do SCI; (3) apoiar os grupos de trabalho e organizações membro que são 
ativas nos intercâmbios Norte-Sul e reativar os grupos de trabalho! 
Sentimento de justiça e injustiça: Ela não expressa indignação ou 
sentimento de injustiça, mantém-se afirmando os princípios fundamentais e postivos 
do SCI, mas não expressa uma leitura de situação que identifique algum conflito. O 
máximo que é possível deduzir é que, por afirmar e destacar os princípios de uma 
consciência-aberta, tolerância, entendimento intercultural e consciência ambiental e 
social, podemos especular que ela se sente indignada com situações em que 
acontece o oposto disso que defende, embora em seus enunciados não 
encontremos nenhuma identificação destas situações. 
Eficácia política: Ela avalia que seus objetivos e metas estão sendo 





trabalho a ser realizado. Além disso, ressalta que atingir estas metas não dependem 
apenas dela, é preciso a cooperação do movimento. Afirma que é por isso que 
mencionou “reativar os grupos de trabalho” entre suas metas. Ela quer ajudar os 
grupos de trabalho a serem mais ativos, porque isso também a ajuda a alcançar 
suas metas. 
Interesses e adversários antagônicos: Ao ser perguntada sobre quais 
oponentes estão sendo enfrentados considerando sua experiência no SCI, ela 
afirma que a dificuldade ás vezes é que não há continuidade suficiente no SCI. 
Explica que voluntários que fazem algo podem ir embora depois de um tempo e nem 
sempre toma-se cuidado com a transição de tarefas para outro. Voluntários vão 
embora com seus conhecimentos e experiência e é preciso começar de novo do 
zero. Ela reconhece que isso é algo que o SCI está bem ciente e por isso o 
Knowledge Seminar (Seminário de Conhecimentos) é uma idea que eles querem 
implementar. Ela destaca também, como uma segunda dificuldade a ser enfrentada, 
a inatividade de alguns grupos de trabalho. Explica que as coisas não estão sendo 
finalizadas ou acompanhadas e que voluntários perdem o interesse... Então, ela 
pensa que o SCI precisa de uma gestão dos voluntários mais forte, talvez vindo do 
nível internacional, para ajudar esses grupos. Como terceira dificuldade sendo 
enfrentada, ela destaca que trabalhar para o nível internacional pode ser desafiante 
algumas vezes, porque ela tem que responder ao movimento,de um lado, e aos 
órgãos internacionais (no SCI) e doadores externos, do outro lado. Isso pode exigir 
algumas habilidades diplomáticas. Fora do SCI, reconhece como resistências 
contrárias ao seu trabalho as agências doadoras com suas demandas ás vezes 





Valores sociais: Declara que os valores e princípios mais importantes do SCI 
são: uma consciência-aberta, tolerância, entendimento intercultural e consciência 
ambiental e social. E entende que a missão do SCI que mais a motiva a participar é 
a missão ofical da organização: promover uma cultura de paz por meio da 
organização de projetos de voluntariado internacional com impacto global e local. 
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é uma organização internacional em 
rede dedicada a promover uma cultura de paz por meio de intercâmbios e trabalhos 
voluntários concretos. E explica que a cultura de paz se refere a solidariedade 
internacional, entendimento intercultural, tolerância e não-violência. Destaca que a 
força do SCI está nos indivíduos que fazem parte dos projetos e intercâmbios do 
SCI: eles mudam suas percepções do mundo, das sociedades e das pessoas; eles 
tornam suas mentes mais abertas e mais cientes de questões locais e globais; a 
experiência do SCI é transformadora de vidas e muito enriquecedora para muitas 
pessoas; muitas pessoas mudam não apenas suas mentes, mas também seus 
comportamentos, pois mudam seus jeitos de viver. Ela sente que o SCI está 
realmente colocando em prática a frase muito usada de que: “um mundo melhor 
começa com si mesmo” 
  Meta-consciência: Avalia que sua consciência política não foi alterada pelo 
SCI, mas acredita que o SCI confirmou suas escolhas políticas. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; crítica ao SCI moderada; emprego + ideal; lócus de causalidade na 
resistência de outras instituições; lócus de causalidade no governo ou agências de 
fomento; lócus de causalidade no SCI; metas igual ação/temas; 





juventude; pela não violência; pela participação e expriência; pela paz; pela 
solidariedade; pela solidariedade norte-sul; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo internacionalismo com ativismo local; pelo meio ambiente; pelo 
voluntariado; sem impacto reconhecido do SCI; um modo de vida; uma rede de 
amigos; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de 








4.2.13 – Sujeito 13 
“Os oponentes não são um grupo ou outro: (...) devemos trabalhar pela paz e 
pelo entendimento em geral. 
 
O protagonista: homem belga, 58 anos, mora na Bélgica, na cidade da 
Antuérpia. Sua profissão é contabilista. Atualmente no SCI é um voluntário da VIA 
Belgium – a organização do SCI para o território flamenco da Bélgica – e é um 
membro do FACT (Financial Advise and Consultance Team) – equipe de ativistas 
experientes do SCI responsável por supervisionar e aconselhar em processos 
relacionados à gestão financeira do SCI em nível internacional. Realiza estas duas 
funções de forma voluntária. Está envolvido com o SCI há 27 anos, principalmente 
em ações vinculadas ao International Secretariat (IS), órgão cujas atividades são 
sustentadas principalmente através de recursos governamentais. Em suas quase 
três décadas de envolvimento, atuou e atua predominantemente no nível 
internacional do SCI, mas também participou e participa de algumas experiências 
em nível local. 
Formas de ação: Se envolveu com o SCI pela primeira vez em 1985, ao 
participar de um campo de trabalho para famílias de voluntários, na Escócia. Lembra 
que não era um campo de trabalho ambicioso, mas tinha uma atmosfera muito boa. 
Como membro do FACT e voluntário da VIA-Belgium, sua principal forma de ação 
são trabalhos de escritório, mas também apoia alguns líderes de campos de trabalho 
e outros voluntários na realização de suas tarefas.  
Vontade de ação coletiva: Ele conta que se envolveu com o SCI para fazer 
algo útil em um grupo internacional e que ainda está ativo porque gosta da 





Metas de ação: Suas principais metas atualmente no SCI são: (1) ajudar a 
organização nacional (Via Belgium) a funcionar tranquilamente e (2) zelar pela 
saúde financeira do SCI. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ele cita que a missão do SCI que mais o 
motiva a participar é a ação contra a xenofobia.  
Eficácia política: Ele explica que os objetivos e metas de suas ações no SCI 
nunca são totalmente atingidos, mas acredita que eles estão em um bom caminho. 
Destaca a campanha pelos refugiados, em 1996-1997, como uma experiência de 
sucesso que participou no SCI. Por outro lado, destaca a campanha pela Namíbia, 
em 1988-1989, como uma experiência mal-sucedida em que participou no SCI. 
Interesses e adversários antagônicos: Ao ser perguntado sobre quais 
oponentes estão sendo enfrentados considerando sua experiência no SCI, ele 
afirma que os oponentes não são um grupo ou outro, pois acredita que, em nossa 
sociedade, devemos trabalhar pela paz e pelo entendimento em geral. Sem 
especificar com mais detalhes, ressalta a importância de agir contra a xenofobia. Ao 
ser perguntado sobre quais as resistências que encontra fora do SCI, explica que 
não encontra ‘resistência’, mas que às vezes encontra sim ‘indiferença’, o que 
considera quase tão ruim quanto. 
Valores sociais: Declara que os valores e princípios mais importantes do SCI 
são: não-violência, não-comercial, respeito por outras culturas.  
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma organização pacifista que foca no 
intercâmbio internacional de voluntários. 
Meta-consciência: Avalia que sua consciência política não foi muito alterada 






Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; anti-materialismo; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI 
moderada; lócus de causalidade diluído na humanidade; metas igual ação/temas; 
organização/plataforma; pela filantropia; pela não-violência; pela participação e 
experiência; pela paz; pela solidariedade norte-sul; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo internacionalismo com ativismo local; pelo voluntariado; pelos 
refugiados; um modo de vida; uma rede de amigos; sentimento de injustiça 
indeterminado; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação 
de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 
voluntário em campo de trabalho. 
 
 
4.2.14 – Sujeito 14 
“Voluntariar-se é uma ação que dura a vida toda” 
 
A protagonista: mulher suíça, 58 anos, mora na Suíça, onde graduou-se 
como professora secundarista e trabalha como funcionária e como voluntária do SCI 
Suíça – uma organização que tem como fontes de recursos financeiros: taxas pagas 
por voluntários, fundos governamentais, fundos privados, taxas pagas pelos sócios, 
doações e heranças. Em sua trajetória no SCI trabalhou principalmente envolvida no 
SCI Suíça, realizando muitas tarefas tanto no nível internacional quanto no nível 
local. Realiza, simultaneamente, algumas tarefas remuneradas e outras 






Formas de ação: Se envolveu com o SCI pela primeira vez em 1984: durante 
um estágio na Alemanha, participou de um campo de trabalho do SCI. Suas principal 
formal de ação atualmente é o trabalho no SCI Suíça como voluntária, funcionária e 
uma resource person. 
Vontade de ação coletiva: Ela se envolveu com o SCI porque está 
convencida de que voluntariar-se oferece muitas oportunidades para os envolvidos. 
E complementa afirmando que ainda está ativa no SCI porque entende que 
voluntariar-se é uma ação que dura a vida toda. 
Metas de ação: Suas principais metas atualmente no SCI são: 
conscientização sobre temas diferentes, entendimento intercultural, oferecer 
possibilidades de se voluntariar e checar o valor dessas experiências. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ela não explicita fortemente um 
sentimento de injustiça, mas pode-se deduzir pelos princípios que ressalta do SCI 
que ela se preocupa com falta de paz, com a discriminação de pessoas por raça, 
religião, gênero, educação, orientação sexual etc. E se preocupa também com a 
destruição do meio ambiente a partir de comportamentos ecologicamente e 
socialmente inadequados. 
Eficácia política: Ela explica que suas metas estão sendo atingidas por 
envolver voluntários e por ela própria voluntariar-se, trabalhando para que cada um 
use suas melhores habilidades. Considera como experiências de sucesso sua 
participação no movimento do SCI em vários campos de trabalho voluntário os quais 
foram enriquecedores para os participantes e para os parceiros locais. Reconhece 
como experiência mal sucedida no SCI um campo de trabalho em que os 





Interesses e adversários antagônicos: Em sua experiência no SCI, 
considera que os oponentes que estão sendo enfrentados são: (1) a política do dia a 
dia, (2) pessoas que só pensam em suas carreiras e em benefícios próprios, (3) a 
competição com organizações comerciais, (4) pessoas comprometidas se 
envolvendo em muitas coisas diferentes fora do SCI, (5) corte de fundos para 
associações sem fins lucrativos. Ao ser perguntada sobre quais as resistências que 
encontra fora do SCI, cita o seguinte pensamento: “o quê,você vai trabalhar nos 
seus dias livres e ainda paga por isto???” 
Valores sociais: Declara como valores e princípios mais importantes do SCI: 
trabalhar pela paz; não diferenciar as pessoas por suas diferentes raças, religiões, 
gênero, educação, orientação sexual; e cuidar do ambiente, incluindo 
comportamento social e ecológico. 
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é: (1) uma organização pacifista, (2) 
algo que envolve todos que tiverem vontade de participar e contribuir, (3) algo que 
abre uma outra forma de lidar com coisas que importam em sua vida, (4) algo em 
que, ao se envolver com, torna você consciente de que tudo o que você faz pode ter 
um impacto em relação à paz no mundo, (5) uma organização que fala a língua de 
“todos”.  Ao ser perguntada sobre qual a missão do SCI na sociedade que mais a 
motiva a participar, afirma que não se trata de uma das missões e sim do total delas. 
Meta-consciência: Avalia que não houve impacto do SCI em sua consciência 
política pois ela já era muito consciente quando se envolveu. Mas ressalta que foi e 







Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; anti-materialismo; anti-política; contra a diminuição do número de 
voluntários; crítica ao SCI moderada; emprego + ideal; lócus de causalidade diluído 
na humanidade; lócus de causalidade na concorrência do SCI; lócus de causalidade 
no governo ou agências de fomento; lócus de causalidade no SCI; metas igual 
ação/temas; metas utópicas; organização/plataforma e movimento; pela cooperação; 
pela não-violência; pela participação e experiência; pela paz; pela solidariedade; 
pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo internacionalismo com ativismo 
local; pelo meio ambiente; pelo voluntariado; sem impacto reconhecido do SCI; um 
modo de vida; uma rede de amigos; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito 
com a eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação 
de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 
voluntário em campo de trabalho. 
 
 
4.2.15 – Sujeito 15 
As pessoas geralmente pensam: “ela vai crescer para fora desse  
mundo de sonhos e ir para um emprego real”. 
 
A protagonista: mulher finlandesa, 26 anos, mora na Finlândia. Sua 
profissão é assistente e trabalha voluntariamente como membro da diretoria da KVT 
Finland – a organização representante do SCI no país. Atualmente é a Presidente da 
KVT Finland. Essa organização tem como fontes de recursos financeiros: doações, 
fundos governamentais e taxas pagas pelos voluntários que participam dos projetos. 
Está envolvida com o SCI há pouco mais de dois anos e nessa trajetória realizou 





Formas de ação: Ela se envolveu com o SCI pela primeira vez em janeiro de 
2010, quando começou a trabalhar como estagiária no escritório da KVT Finland. 
Hoje, como Presidente da KVT, relata que trabalhar na diretoria é algo totalmente 
novo para ela e representa uma grande oportunidade para realmente conhecer 
melhor sua organização e o SCI. E ressalta que o mais importante é que isso a 
permite saber como as coisas realmente funcionam. Explica que antes de trabalhar 
na diretoria, trabalhou no escritório por um ano, foi a líder de um campo de trabalho 
na Finlândia e uma voluntária de longa duração no Peru (por 6 meses). 
Vontade de ação coletiva: Ela explica que se envolveu com o SCI por causa 
de seu estágio e de todos os grandes eventos, seminários e acontecimentos em que 
se envolveu depois disso. E afirma que as pessoas, combinadas com uma ideologia 
adequada, são a cola mais importante que a mantém ativa no SCI. 
Metas de ação: Suas principais metas atualmente, como Presidente da KVT 
Finland, são treinar outras pessoas e ajudá-las a ter as mesmas grandes 
experiências que ela teve no SCI. Ela quer usar sua experiência para espalhar a 
informação, desenvolver a estrutura das ações e conseguir que mais pessoas se 
envolvam. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ela demonstra uma sensibilidade contra o 
materialismo ao reiterar algumas vezes que a busca por dinheiro ou riqueza material 
não deve ser o centro da vida, nem a única razão para trabalhar. 
Eficácia política: Ela avalia que seus objetivos estão sendo atingidos porque 
acha que mais e mais pessoas estão se envolvendo a partir de suas experiências. 
Explica que depois de um campo de trabalho ou um período de voluntariado no 
exterior você realmente quer compartilhar seus pensamentos e experiências. 





voltam e aos quais eles pedem que compartilhem suas histórias nos treinamentos. 
Ela conclui que essa é uma forma muito afetiva de conseguir que mais pessoas se 
envolvam. Destaca como experiência bem-sucedida em que participou no SCI um 
projeto que se chamava Maailmantalkoot (Voluntariado Mundial) e agora se chama 
Sillanrakentajat (Construindo Pontes). Esse projeto já está acontecendo 
continuamente há três anos e seu objetivo é integrar imigrantes e solicitantes de 
asilo, que vivem nos centros de recepção ao redor da Finlândia, convidando-os a 
participar de campos de trabalho voluntário. O projeto tem sido um grande sucesso e 
tem tido muitos feedbacks positivos. Ela cita também como exemplos de sucesso 
dois eventos do SCI em que participou: o North South Platform Meeting - 2010, que 
foi realizado na Finlândia, e o seminário No More War, que aconteceu na Albânia, 
também em 2010. Quando solicitamos que nos relatasse uma ação mal-sucedida 
em que participou no SCI, ela deixou a questão sem resposta. 
Interesses e adversários antagônicos: Em sua experiência no SCI, 
considera que os oponentes e resistências que estão sendo enfrentados são 
principalmente uma certa mentalidade materialista dos que não entendem que a 
busca pelo dinheiro não é a única nem a mais importante das razões para se 
trabalhar. Explica que, durante seus períodos de trabalho voluntário, especialmente 
durante os seis meses de voluntariado no Peru, recebeu muitos questionamentos de 
pessoas preocupadas em como ela iria conseguir trabalhar de graça. Ressalta que 
as pessoas geralmente pensam assim: “ela vai crescer para fora desse mundo de 
sonhos e ir para um emprego real”. Conclui que essas pessoas parecem não 
entender que ela nunca irá crescer para fora do trabalho voluntário e que certamente 





razões são muito mais importantes do que qualquer benefício material sobre esta 
terra. 
Valores sociais: Sobre os valores sociais e princípios mais importantes do 
SCI, destaca o entendimento mútuo sobre quais são os valores mais importantes da 
vida. E explica que a vida não é apenas uma questão de dinheiro. Experiência, 
relacionamentos humanos, rir, aprender e desenvolver um pensamento mais 
pacífico são os valores que todos compartilham independentemente da cultura em 
que você viveu. Ou, pelo menos, deveriam ser, na opinião dela. 
Identidade coletiva: Para ela, o SCI é construir paz, trabalhar junto, novos 
amigos e ideias, histórias e experiência de vida. Ao ser perguntada sobre qual a 
missão do SCI na sociedade que mais a motiva a participar, afirma que somos todos 
iguais e deveríamos ter as mesmas oportunidades de participar, independentemente 
da situação financeira ou qualquer outra situação em nossas vidas. Ressalta que a 
grandiosidade do trabalho voluntário é que a vontade de fazê-lo vem de uma fonte 
totalmente diferente do pensamento “eu preciso de dinheiro”. E conclui que trabalhar 
em um grupo multicultural ajuda você a entender perspectivas diferentes; a 
compreender que o seu jeito de pensar não é o único jeito correto; e que isso é um 
grande valor na vida e cria entendimento e abertura mental. 
Meta-consciência: Avalia que não houve um grande impacto do SCI em sua 
consciência política pois ela já era razoavelmente consciente e interessada em 
política antes de se envolver com o SCI. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
materialismo; lócus de causalidade diluído na humanidade; metas igual ação/temas; 





participação e experiência; pela paz; pela solidariedade; pela solidariedade norte-sul; 
pela cidadania; pelo aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo internacionalismo 
com ativismo local; pelo voluntariado; pelos refugiados; sem antagonista; sem crítica 
ao SCI; sem impacto reconhecido do SCI; um modo de vida; uma rede de amigos; 
sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a eficácia; serviços de 
escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de campos de trabalho; 




4.2.16 – Sujeito 16 
É uma organização pacifista prática; uma organização prática  
pelo voluntariado com uma perspectiva internacional 
 
O protagonista: homem irlandês, mais de 60 anos, mora na Irlanda, onde 
trabalha de forma remunerada como Coordenador do VSI Ireland – a organização 
representante do SCI no seu país. Ele explica que o VSI Ireland tem como fontes de 
financiamento: fundos governamentais (57%), taxas de participação dos voluntários 
(28%) e doações mais ações de captação de recursos (17%). [Apesar da soma dos 
percentuais declarados corresponder a 102%, os números apresentados são 
relevantes por permitir uma boa ideia da visão do protagonista sobre a roda 
financeira da organização] Ele está envolvido com o SCI há 37 anos e nessa 
trajetória realizou igualmente tanto tarefas no nível internacional quanto no nível 





Formas de ação: Ele se envolveu com o SCI pela primeira vez em 1975, ao 
participar de um campo de trabalho do SCI na Irlanda. Hoje sua principal forma de 
ação é ser o coordenador no VSI Ireland.  
Vontade de ação coletiva: Ele explica que se envolvou com o SCI 
primeiramente em busca de trabalho em tempo integral, depois se envolveu com o 
SCI para se tornar um voluntariado de longa duração na Ásia. Explica que ainda é 
ativo no SCI porque acredita nos valores e no que  SCI defende, além de gostar de 
encontrar pessoas. E admite que é difícil dizer em que medida se sente realizado em 
participar do SCI. 
Metas de ação: Declara como as principais metas de suas ações atualmente 
no SCI: paz e a união entre solidariedade internacional com o desenvolvimento 
comunitário. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ele manifesta a afirmação dos valores de 
paz e solidariedade internacional e indignação contra os que promovem visões 
limitadas e discrimnatórias como por exemplo: “no blacks, no muslims, no irish 
wanted here etc”. 
Eficácia política: Quando perguntado se e como os objetivos e metas de 
suas ações no SCI estão sendo atingidos, ele explica que eles têm pequenas 
vitórias mas que os objetivos e alvos gerais são muito elevados. Destaca como 
experiência bem-sucedida em que participou no SCI a criação e manutenção de um 
grupo local do VSI Ireland na cidade de Galway. Explica que esse grupo local por 
muitos anos realizou eventos educacionais de desenvolvimento e ajudaram a iniciar 
o Galway One World Centre, o qual está ativo até hoje. Como experiência mal-
sucedida, destaca a tentativa de salvar a organização representante do SCI na 





organização ao realizar seu trabalho no SCI, ele explica que é difícil transmitir a 
mensagem do SCI porque muitas vezes o SCI abrange um mundo mundo amplo, 
não apenas no número de países mas também na variedade de projetos. Exemplica 
isso perguntando: como você pode conectar o trabalho com taratarugas marinhas na 
Turquia com projetos com jovens palestinos? 
Interesses e adversários antagônicos: Em sua experiência no SCI, 
considera que  os oponentes que estão sendo enfrentados são os que promovem 
visões limitadas e discriminatórias como as seguintes: “no blacks, no muslims, no 
irish wanted here etc”.  
Valores sociais: Ele resume os valores sociais, princípios e missão mais 
importantes do SCI em: paz e solidariedade internacional. 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma organização pacifista prática; 
uma organização prática pelo voluntariado com uma perspectiva internacional.  
Meta-consciência: Avalia que o SCI impactou sim sua consciência política, 
embora não explique como isso se deu. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; anti-discriminação; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI 
moderada; emprego + ideal; lócus de causalidade diluído na humanidade; lócus de 
causalidade no SCI; metas igual ação/temas; organização/plataforma; pela 
participação e experiência; pela paz; pela solidariedade; pelo 
aprendizado/troca/diálogo intercultural; pelo empoderamento; pelo internacionalismo 
com ativismo local; pelo voluntariado; uma rede de amigos; sentimento de injustiça 





de campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 
voluntário em campo de trabalho. 
 
 
4.2.17 – Sujeito 17 
O maior oponente é a inclinação do movimento em atrair pessoas  
sobre uma base muito superficial, o que não os torna  
envolvidos de uma forma mais sustentável 
 
O protagonista: homem suíço, 44 anos, mora na Suíça. Atualmente está 
desempregado. Seu último emprego foi como Secretário Político de um movimento 
social chamado Trade Union. Atualmente, é o Coordenador dos Arquivos do SCI 
Internacional. Além dessa função no SCI internacional também atua no SCI Suíça. 
Em ambos espaços atua como voluntário, mas ele ressalta que recebe alguns 
benefícios materiais para desenvolver essas atividades, como por exemplo: custeio 
de viagens, acomodação, alimentação etc. Explica também que o SCI Suíça tem 
como fontes de financiamento: taxa de participação de voluntários, fundos 
governamentais, fundos privados, doações e outras. Está envolvido com o SCI há 27 
anos e nessa trajetória realizou igualmente tanto tarefas no nível internacional 
quanto no nível local do SCI. 
Formas de ação: Ele se envolveu com o SCI pela primeira vez em 1985, ao 
ser enviado para participar de um campo de trabalho voluntário internacional: 
construção de um playground na Dinamarca. Sua primeira participação como 
coordenador de um campo de trabalho do SCI foi em 1995, em um projeto de 
plantação biológica muito alternativo nas montanhas suíças. Ele explica que foi 
nesse momento que começou a se sentir como uma pessoa do SCI. Esteve 





(IEC) do SCI por quatro anos. Depois disso, agora está ajudando o SCI Suíça de 
uma forma mais prática: planejando e supervisionando os campos de trabalho. Além 
disso, sua principal responsabilidade no SCI atualmente é a coordenação dos 
arquivos internacionais do SCI, com o objetivo de cuidar do rico legado histórico do 
movimento e sensibilizar pessoas de dentro e de fora do SCI sobre esse legado. 
Assumiu também uma outra tarefa de curta duração, relacionada à formulação de 
políticas, ao ser parte do Partnership Revision Team (time de revisão das parcerias 
do SCI). Através da sua participação neste time, o IEC pode continuar aproveitando 
a sua experiência e os seus conhecimentos para o desafio de regular o movimento 
internacional. 
Vontade de ação coletiva: Ele explica que o momento decisivo para o seu 
envolvimento com o SCI foi quando decidiu coordenar, pela primeira vez, um campo 
de trabalho. Naquele momento, ele estava desempregado e sentiu que poderia fazer 
alguma coisa útil para a comunidade (em seu próprio país, não como um “voluntário 
turista” no exterior) ao servir como voluntário do SCI. Entende que ainda permanece 
envolvido porque se acostumou com o SCI e o enxerga como sua família extendida. 
Ele geralmente se sente realizado ao estar em contato com todos os tipos de 
pessoas inrternacionalmente; e também ao contribuir com o movimento tanto em um 
nível muito concreto e simples quanto em um nível mais estratégico nacional ou 
internacionalmente, como um voluntário de curta ou de longa duração. 
Metas de ação: As metas de suas ações são: cuidar do rico legado histórico 
do movimento e sensibilizar pessoas de dentro e de fora do SCI sobre esse legado, 
coordenando os arquivos do SCI; planejar e supervisionar campos de trabalho do 
SCI Suíça; contribuir com a regulação do movimento internacional, dentro do escopo 






Sentimento de justiça e injustiça: Ele manifesta uma motivação e 
sensibilidades voltadas para a luta diária de superar as fronteiras que separam 
indivíduos de diferentes nações e regiões do mundo. E identifica as imposições das 
autoridades, ao restringirem a liberdade de viajar, como a princípal resistência 
externa encontrada pelo movimento do SCI. 
Eficácia política: Avalia que, no momento, os objetivos e metas de suas 
ações no SCI estão sendo atingidos. Nesse aspecto, afirma que não pode 
reclamar... E completa ressaltando que dá sua contribuição e se mantém em contato 
constante com vários stakeholders do movimento. Como experiência bem-sucedida 
em que participou, destaca a ajuda na construção de uma nova organização 
membro do SCI na Bulgária – no contexto de um projeto de três anos patrocinado 
pelo Governo Suíço e implementado pelo SCI Suíça junto ao CVS Bulgaria. Como 
experiência mal-sucedida, ressalta sua participação no time de preparação do 
seminário “Bridging the gap” – um dos vários eventos que objetivaram a 
implementação do antigo Planejamento Estratégico no movimento. 
Interesses e adversários antagônicos: Em sua experiência no SCI, 
considera que o principal oponente a ser enfrentado é a inclinação do movimento em 
atrair pessoas sobre uma base muito superficial, o que não os torna envolvidos de 
uma forma mais sustentável. Cita também, como outro problema estrutural, a 
dependência em relação ao governo, principalmente em relação os fundos da União 
Européia, os quais às vezes direcionam o movimento a planejar suas atividades de 
acordo com as premissas dos financiadores mais do que com o que as pessoas e 





Valores sociais: Ele não faz distinção entre o significado dos termos valores 
sociais, princípios e missões na sociedade. E resume os mais importantes do SCI 
em: (1) “trabalhando juntos, vivendo juntos”, ao invés de lutando contra e matando 
um ao outro; (2) “atravessando fronteiras / não discriminação”, pois o SCI luta 
diariamente para superar as fronteiras que geralmente existem separando indivíduos 
de diferentes nações e regiões do mundo; e complementa destacando (3) a 
promoção constante dos princípios do SCI por meio da sua forma de trabalhar: os 
campos de trabalho voluntário internacional são um exemplo de como um mundo 
pacífico poderia parecer... 
Identidade coletiva: Para ele, o SCI é uma plataforma singular onde pessoas 
de todas as origens (nacionais, culturais, sub-culturais, geracionais, profissionais 
etc) encontram-se e são confrontadas umas com as outras “trabalhando juntas, 
vivendo juntas”. 
Meta-consciência: Avalia que é difícil dizer como seu envolvimento com o 
SCI impactou sua consciência política, pois ele já se interessava por política 
independentemente de seu ativismo no SCI. Apesar disso, ele acha que seu 
envolvimento com o SCI o tornou mais pragmático em geral, e definitivamente foi 
uma boa oportunidade para ganhar experiência prática no nível de liderança 
estratégica. 
 
Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: anti-
discriminação; anti-governo; com impacto reconhecido do SCI; crítica ao SCI 
moderada; lócus de causalidade no SCI; metas igual ação/temas; 
organização/plataforma e movimento; pela cooperação; pela não-violência; pela 





pelo internacionalismo com ativismo local; pelo meio-ambiente; pelo voluntariado; 
sem antagonista; um modo de vida; uma rede de amigos; satisfeito com a eficácia; 
serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de campos de 
trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; voluntário em 
campo de trabalho. 
 
 
4.2.18 – Sujeito 18 
O SCI é menos político do que outras partes do que está ao meu redor.  
Apesar disso, impactou minha visão de democracia e anarquia. 
 
A protagonista: mulher sueca, 27 anos, mora na Suécia, onde é uma 
estudante de um curso de doutorado (PhD) em química, além de Presidente do IAL 
Suécia – a organização membro do SCI no país. O IAL é financiado principalmente 
por fundos privados e taxas de participação dos voluntários. Considerando seus 
nove anos de experiência no SCI, realizou igualmente tanto tarefas no nível 
internacional quanto no nível local. Seu trabalho no IAL Suécia é feito 
voluntariamente, sem remuneração. 
Formas de ação: Ela se envolveu com o SCI pela primeira vez em 2003. 
Conta que nesta época estava prestes a começar a universidade, queria ver outras 
partes do mundo, não tinha ninguém para viajar com ela, queria fazer algo útil... 
então foi participar de seu primeiro campo de trabalho do SCI, na Eslovênia. 
Atualmente é a Presidente do IAL Suécia e também coordena o grupo responsável 
pelos campos de trabalho organizados pelo IAL Suécia. Também já foi líder de 





Vontade de ação coletiva: Ela explica que seu primeiro envolvimento com o 
SCI foi uma coincidência, já que ela queria tentar algo novo, fazer algo útil e recebeu 
uma mensagem gentil convidando-a a participar da diretoria do IAL, dizendo que 
eles esperavam que ela tivesse nenhuma experiência e que aprendesse durante a 
caminhada. Ela conta que permanece envolvida no SCI em parte porque um amigo 
a convenceu a permanecer quando ela estava hesitante, e também porque os outros 
membros da diretoria a deixaram fazer coisas que ela gostava e não precisava fazer 
trabalhos administrativos naquele momento. A responsabilidade pelo IAL também é 
um importante motivador, embora neste momento não seja o mais importante. Neste 
momento, ela se sente útil. O seu envolvimento com o SCI satisfaz sua necessidade 
de criar e de desenvolver também ela mesma. Ela explicita que gosta 
verdadeiramente do que faz. Participando do SCI, ela se sente amplamente 
realizada pois sente que há muito mais oportunidades de desenvolver ideias de 
projeto e de desenvolver ela mesma do que o tempo que dispõe. 
Metas de ação: Desenvolver a coordenação de voluntários do IAL para incluir 
mais pessoas dentro do trabalho do IAL na Suécia. 
Sentimento de justiça e injustiça: Ela não manifesta explicitamente 
sentimentos de justiça e injustiça além dos valores sociais do SCI que ela destaca: 
respeito às diferenças; lidar com as tensões a partir da intenção de aprender algo; 
incluir todos; e empoderar as pessoas para afetarem o que está ao redor delas. 
Eficácia política: Ela acha que seus objetivos e metas estão sendo 
alcançados, vagarosamente, por meio da organização de encontros. Cada vez que 
eles se encontram, pensam em algumas coisas novas e então elas acontecem. 
Avalia que organizar seminários é divertido e é uma forma de chegar até novas 





vila onde está localizado o escritório do IAL, ajuda muito a manter a estabilidade, 
gerando tempo para que eles trabalhem para desenvolver o IAL.  
Ela considera a organização do seminário “ˆSharing Resources” como uma 
ação do SCI bem sucedida em que participou. Trata-se de um seminário 
internacional de treinamento sobre o uso de comunicação não-violenta para 
compartilhar diferentes tipos de recursos. Nesse evento, eles organizaram três 
“caminhos”: líder de campo de trabalho,  líder de work-shop e coordenação de 
voluntários. Cada participante do seminário ajudou na organização ao assumir 
papéis como “reciclador”, “cineasta”, “coordenador da limpeza” etc. O objetivo mais 
importante era que as pessoas deveriam alcançar seus próprios objetivos, o que os 
participantes avaliaram que atingiram sim, com uma nota 4,7 (em uma escala de 1 a 
5; em que 5 significa “sim” e e 1 significa “não”). Eles, os organizadores do evento, 
sentiram-se especialmente felizes pois conseguiram distribuir as tarefas de forma 
que ninguém tivesse muito o que fazer. Então, ficaram orgulhosos ao ver 
participantes felizes e colegas do time de preparação do evento também felizes. 
Acreditam que todos aprenderam muito e ficaram mais motivados para fazer mais 
coisas com o IAL – como por exemplo os outros seminários que ela e seus colegas 
estão planejando atualmente: “Seeds for a happy new year” e “Creating your dream 
society”. 
Como uma acão do SCI mal-sucedida em que participou, ela conta que 
esteve num campo de trabalho em que todos participaram de workshops sobre não-
violência em uma língua que ela não entendia. Neste mesmo campo ela ficou doente 
e também não se sentiu útil. O trabalho consistia em construir uma parede de pedras 
mas o anfitrião do campo de trabalho voluntário internacional estava insatisfeito com 





Interesses e adversários antagônicos: Em sua experiência no SCI 
considera que os principais oponentes sendo enfrentados são: a falta de dinheiro e a 
demanda por profissionalização (como algo oposto à vontade de trabalhar por 
empoderamento). Reconhece como resistências externas ao trabalho do SCI a falta 
de financiamentos para custear o trabalho diário da organização, embora explique 
que os financiamentos para projetos são acessíveis. 
Valores sociais: Ela destaca como valores e princípios mais importantes do 
SCI: respeito às diferenças, lidar com as tensões a partir da intenção de aprender 
algo, incluir todos e empoderar as pessoas para afetarem o que está ao redor delas. 
E completa afirmando que a missão do SCI que mais a motiva a participar é: educar 
para que os conflitos sejam lidados de uma forma pacífica, empoderamento e 
desenvolvimento sustentável. 
Identidade coletiva: Para ela o SCI é uma organização promovendo paz e 
desenvolvimento sustentável em um sentido amplo: paz dentro de e entre as 
pessoas; desenvolvimento sustentável das pessoas e da sociedade. Ela explica que 
eles fazem isso principalmente por meio da organização de campos de trabalho 
voluntário, oferecendo assim às pessoas uma oportunidade de contribuirem para a 
sociedade em que cada um de nós quer viver. 
Meta-consciência: Acredita que o SCI não impactou sua consciência política 
de uma forma especial, pois o SCI é menos político do que outras partes do que 
está ao redor dela. Apesar disso, ressalta que o SCI impactou sua visão de 
democracia e anarquia. E destaca que geralmente eles concordam sobre o que 
gostariam de alcançar no IAL, mas talvez não concordem sobre “como”. Avalia que 






Notas do pesquisador sobre a consciência política da protagonista: ação 
não palavras; anti-discriminação; crítica ao SCI moderada; lócus de causalidade na 
resistência de outras instituições; lócus de causalidade no governo ou agências de 
fomento; lócus de causalidade no SCI; metas igual ação/temas; 
organização/plataforma; pela cooperação; pela inclusão; pela não-violência; pela 
participação e experiência; pela paz; pela educação; pelo aprendizado/troca/diálogo 
intercultural; pelo empoderamento; pelo internacionalismo com ativismo local; pelo 
meio ambiente; pelo voluntariado; sem antagonista; sem impacto reconhecido do 
SCI; uma rede de amigos; sentimento de injustiça indeterminado; satisfeito com a 
eficácia; serviços de escritório/relações institucionais; promoção/coordenação de 
campos de trabalho; promoção/coordenação de outros eventos/ações do SCI; 







4.3 – Nossa narrativa da consciência política no SCI 
4.3.1 – Os protagonistas: 
Nacionalidade e residência predominantemente europeia 
Pelo que observamos em nosso mergulho no cotidiano do SCI os ativistas do 
movimento são em sua maioria europeus e residentes na Europa. Em segundo 
lugar, percebemos uma presença de asiáticos e residentes na Ásia. E de forma bem 
menos expressiva, americanos (do norte, do centro ou sul) e africanos. Essa 
caracterização da nacionalidade dos protagonistas está em conssonância com o 
breve resgate histórico que fizemos da formação e desenvolvimento do SCI e 
também com o que identificamos nas narrativas dos 18 sujeitos que responderam 
nossos questionários. 
Dos 18 sujeitos que responderam o questionário, 11 são europeus, com as 
seguintes nacionalidades: francesa, polonesa, suiça, finlandesa, moldávia, 
holandesa, belga, irlandesa e sueca. 4 são de nacionalidades asiáticas: cingalês, 
mauriciana, malaio e chinês. Nenhum é de nacionalidade africana. E dois são 
americanos, ambos de nacionalidade brasileira. Certamente a presença de dois 
brasileiros entres os apenas 18 sujeitos que responderam deve-se, em grande parte, 
ao fato deste pesquisador também ser brasileiro e dos dois sujeitos que 
responderam serem amigos próximos deste pesquisador. 
Quando consideramos o país de residência, permanece esta predominância 
européia, seguida da asiática. Dos 18 sujeitos que responderam o questionário, 14 
residem em países europeus: Finlândia, Espanha (Catalunha), Polônia, Suíça, 
Bélgica, Moldávia, Irlanda e Suécia. 3 residem em países asiáticos: República de 
Maurício, China e Malásia. Nenhum reside em países africanos. Apenas 1 sujeito 






Diferentes gerações em convivência 
Pelo que observamos, há uma intensa convivência e cooperação entre 
ativistas de várias gerações no SCI. Esses ativistas estão distribuídos em uma faixa 
etária que varia, predominantemente, dos 20 aos 70 anos. Não é incomum ouvirmos 
no cotidiano do SCI falas que explicam conflitos ou divergências internas a partir 
desta diversidade geracional.  
“(...) Muitas vezes malentendidos são comuns. Algumas vezes a 
grande distância geracional pode levantar assuntos raros (...)”  
(Sujeito 02, questão 08 – tradução nossa)  
 
“Os oponentes são os membros que estão no SCI Mauritius por 
muitas décadas e, mesmo não estando nos encontros executivos, eles 
fizeram uma lavagem cerebral em algumas pessoas contra os que estão 
trabalhando duro pelos motivos acima. Os membros antigos apoiam os 
projetos na frente do público, mas têm encontros em segredo para destruir o 
bom trabalho, por causa de interesses pessoais, pois eles querem apenas 
fama.”  
(Sujeito 08, questão 08 – tradução nossa) 
 
Considerando apenas os 18 sujeitos que responderam os questionários: a 
média de idade é de 39 anos; o mais novo tem 26 anos de idade e o mais velho, 61 
anos; 6 sujeitos têm até 29 anos (26, 26, 27, 29, 29 e 29); 6 sujeitos têm de 30 a 39 
anos (31, 32, 34, 35, 36 e 37); 2 sujeitos têm de 40 a 49 anos (43 e 44); 2 sujeitos 
tem de 50 a 59 anos (58 e 58); e outros 2 sujeitos têm 60 anos ou mais (60 e 61). 
 
Gênero e orientação sexual: diversidade visível e invisível 
 Pelo que percebemos no cotidiando do SCI, as questões levantadas pelos 
movimentos LGBT’s (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e 
transgêneros) raramente ocupam as pautas das ações como temas específicos. 
Quando aparecem, geralmente estão diluídos na questão do preconceito em geral. 





ações e eventos do SCI. Por isso, apesar da causa dos movimentos LGBT não 
estarem em foco, os princípios do SCI não são opressores em relação a orientação 
sexual. É relevante, entretanto, destacar que em nenhuma das respostas dos 18 
sujeitos pesquisados o tema do preconceito em relação a orientação sexual foi 
desenvolvido. Apenas apareceu como um item de uma lista de tipos de preconceito. 
“ (...) nós não diferenciamos as pessoas por suas diferenças de raça, 
religião, gênero, educação, orientação sexual...”  
(Sujeito 14, questão 03 – tradução nossa) 
 
 Também é importante destacar que não há uma diversidade de orientação 
sexual muito visível no cotidiano do SCI. Por exemplo, apesar de estarmos 
envolvidos no movimento há alguns anos, mais intensamente de 2007 a 2010, não 
saberíamos dizer o nome de nenhum ativista que tenha manifestado de forma visível 
ou declarada uma orientação sexual diferente da heterossexual. Isso, ao nosso 
olhar, indica que há algum tipo de invisibilidade em relação a situações de opressão 
à sujeitos LGBT no cotidiano do SCI. 
 Com relação à questão de gênero, também raramente ocupa a pauta do SCI 
de forma específica (sem ter em foco os preconceitos em geral), mas nossa 
percepção é a de que a diversidade de gênero é mais visível no cotidiano do SCI do 
que a diversidade de orientação sexual. As principais posições de gestão são 
ocupadas por homens e mulheres de forma equilibrada. Por exemplo, de 2007 até 
2014, a Presidência do SCI foi ocupada por uma mulher, depois por um homem e 
depois novamente por uma mulher. No mesmo período, a Coordenação 
Internacional do SCI era ocupada por um homem e depois por uma mulher. Entre os 
18 sujeitos entrevistados, este equilíbrio também permanece: são 09 homens e 09 
mulheres. Também é pertinente destacar que, segundo o discurso que ouvimos dos 





número de voluntárias mulheres que participam dos projetos do SCI é 
aproximademente o dobro do número de voluntários homens. Pelo que observamos, 
este padrão de predominância de voluntárias mulheres que acontece na ocupação 
das vagas dos projetos do SCI não se repete no âmbito das posições, voluntárias ou 
remuneradas, que compõe a rede de ativistas do SCI. O cotidiano do SCI nos 
parece um espaço não-machista, embora o fato deste pesquisador ser homem tnão 
ajude nesta tarefa de identificar possíveis situações de opressão à mulher. 
  
Inseridos no mercado de trabalho 
 Em relação às condições socioeconômicas dos ativistas, o que observamos 
no cotidiano do movimento também está em conssonância com o que foi apurado 
nas respostas dos 18 sujeitos: em sua grande maioria, os ativistas do SCI estão de 
alguma forma inseridos no mercado de trabalho e, salvo raras exceções, não estão 
em condições críticas de vulnerabilidade para garantir acesso a soluções dignas 
para as necessidades básicas materiais da vida (moradia, alimentação, transporte, 
vestuário etc). Em geral, são pessoas que conseguem seu sustento a partir de suas 
inserções diversas no mercado de trabalho e/ou com apoio de familiares. 
 Dos 18 sujeitos pesquisados, 6 são remunerados por pelo menos parte das 
atividades que exercem no SCI, os outros 12 executam as atividades sem nenhuma 
remuneração, mas em alguns casos com benefícios materiais como reembolso de 
despesas de transporte, alimentação e acomodação – quando referentes a 
despesas provenientes de uma atividade do SCI. Os sujeitos pesquisados 
descreveram assim suas profissões: estudante e pesquisador, supervisor de 
operações em terra da Singapore Airlines, graduada em ciências políticas, 





profissional de relações internacionais, trabalhador social, administrador sênior, 
programme officer do Secretariado Internacional do SCI, contabilista, graduada 
como professora secundarista, assistente, coordenador do VSI Ireland, coordenador 
dos Arquivos do SCI e desempregado (último emprego foi como Secretário Político 
do Trade Union Movement), doutoranda em química. 
 
Atividades no âmbito nacional e internacional 
A maioria dos ativistas em posições chaves do SCI realizam atividades tanto 
no âmbito da organização do SCI do seu país quanto no âmbito internacional do 
movimento. Isso está demonstrado no fato de nenhum dos 18 sujeitos terem 
respondido que realizaram apenas atividades locais e apenas um sujeito (contratado 
pelo Secretariado Internacional) afirmou ter realizado atividades apenas no âmbito 
internacional. 
 
Fontes de financiamento 
 As respostas dos questionários também confirmam a nossa percepção de que 
as principais fontes de financiamento das organizações do SCI são: taxas de 
participação de voluntários, fundos governamentais, fundos privados, doações e 
eventos/ações de captação de recursos. 
 
4.3.2 – Identidade 
Organização ou movimento? 
 Uma característica bastante marcante dos significados alimentados no 
cotidiano do movimento sobre o que é o SCI é a questão dos ativistas se 





organização (ou plataforma de organizações). Ao nosso olhar, entendemos que o 
SCI é um movimento social ( de ativistas que se mobilizam pela promoção da paz e 
da prevenção ou superação de conflitos sociais e interpessoais a partir da 
organização de serviços de voluntariado internacional) que historicamente 
desenvolveu-se para um formato funcional de uma plataforma de organizações. 
Neste sentido, entendemos o SCI tanto como um movimento social como quanto 
uma organização social. 
 Apesar de não aparecer nos questionários dos 18 sujeitos, observamos no 
cotidiano do movimento que esta questão é comumente utilizada para caracterizar a 
identidade do SCI. Por exemplo, em 2007, ouvimos alguns ativistas em funções 
chaves da coordenação internacional do SCI, repetidas vezes, explicarem que a 
principal diferença entre o SCI e seu maior concorrente, chamado Alliance, é que o 
SCI seria um movimento pacifista que existe desde 1920, promovendo o 
voluntariado internacional com o objetivo de construir a paz... e que a Alliance seria 
uma rede de organizações, muito mais recente, fundada na década de 1980, que 
também promove voluntariado internacional, mas que não teria este foco e 
preocupação que o SCI tem com o pacifismo, pois a Alliance não é um movimento 
social. 
 Entre esses discursos que ouvimos sobre a relação do SCI com seus 
concorrentes, também ouvimos algumas vezes que seria por essa mesma razão que 
o SCI tem mais facilidade de fazer parcerias com o YAP (Youth in Action for Peace) 
do que com a Alliance, pois o YAP também é um movimento pacifista, fundado na 
década de 1920, e não apenas uma rede de organizações. Nestas falas, a principal 
diferenciação que ouvimos entre SCI e YAP era que, na origem histórica, o YAP 





mais este caráter religioso, sendo assim, realizando atividades e com significados 
identitários muito similares aos do SCI. Muitas organizações, principalmente na Ásia 
e na África, são parceiras ao mesmo tempos do SCI, YAP e da Alliance. 
 É relevante perceber que no texto oficial de apresentação do website do SCI 
não é utilizada a palavra movimento: “Service Civil International (SCI) é uma 
organização de voluntariado dedicada a promover uma cultura de paz102 para 
pessoas de todas as idades e origens.” Esta prevalência do uso do termo 
organização ou rede de organizações ou plataforma de organizações ao invés de 
movimento social também é constatada nas respostas dos 18 sujeitos pesquisados. 
Nenhum deles utilizou apenas o termo movimento para descrever o SCI; 7 sujeitos 
utilizaram tanto o termo movimento quanto organização (ou rede ou plataforma); e 
11 utilizaram apenas o termo organização (ou rede ou plataforma), sem citar o termo 
movimento. 
 De certa forma, isso aponta para a relevância contínua da seguinte questão 
no processo identitário construído no cotidiano do SCI: em que ações práticas o SCI 
é um movimento social, o que o faz diferente das outras redes de organizações que 
não se entendem como movimento social e também promovem serviços de 
voluntariado internacional? Num encontro realizado em 2007, na croácia, que reuniu 
técnicos envolvidos nas colocações do SCI de vários países, uma ativista, que 
estava há mais de 25 anos envolvida, explicou que o fato de serem um movimento 
social pacifista os leva a ser mais criteriosos com a aceitação de parceiros e projetos 
que tenham alguma relevância efetiva para a comunidade local; e seria por isso que 
o SCI não aceita, por exemplo, fazer parcerias com algumas das organizações 
parceiras da Alliance. Esta ativista deu como exemplo um  campo de trabalho em 
                                                        





que voluntários enviados pelo SCI participaram e que avaliaram seguidamente (ano 
após ano) que o trabalho desenvolvido naquele projeto pelos voluntários era muito 
pouco significativo (nas praias mexicanas). E, por isso, o SCI decidiu não enviar 
mais voluntários para aquele projeto, o qual ainda recebia voluntários de outras 
redes, como a Alliance. 
 Este mesmo encontro, na Croácia em 2007, foi marcado por uma polêmica 
entre os ativistas e organizações do SCI: uns estavam muito preocupados com o 
que chamavam de “Volunteers Drain” (Dreno de Voluntários) – o fato do número de 
voluntários enviados e recebidos pelo SCI estar diminuindo a cada temporada nos 
últimos anos – e outros não se importavam com isto, e ressaltavam a importância de 
proteger o legado do SCI de apenas promover projetos efetivamente significativos 
para as comunidades locais e serem sim mais rígidos do que as outras organizações 
concorrentes em sua política de aprovação de novos parceiros e manutenção dos 
parceiros já existentes. 
 
Organização-Movimento ou rede de amigos–filosofia de vida? 
Ao observarmos com mais cuidado os enunciados dos 18 sujeitos, 
principalmente os colocados na questão 01 (“O que é o SCI para você?”), 
percebemos que além desta tensão de significados entre organização e movimento 
social, muitos demonstram se apropriar do significado do SCI em uma dimensão 
mais íntima e emocional, descrevendo-o como uma rede de amigos, uma família ou 
um modo de vida. Exploraremos mais este ponto a seguir na seção sobre a 
dimensão da “vontade de agir coletivamente”. No momento, parece-nos suficiente 
apresentar o seguinte exemplo de enunciado: 
“ SCI é uma única grande família. Há também algo que não se pode 





experimentar. Algumas coisas são como uma bisavó, um lugar onde 
pessoas com pensamentos parecidos de todo o globo podem se encontrar e 
juntas trabalhar para um objetivo comum. Dependendo da parte do mundo 
em que está, o SCI pode ser um movimento pacifista, uma organização da 
juventude, uma organização de campos de trabalho ou a combinação de 
tudo isso.”  
(Sujeito 02, questão 01 – tradução nossa) 
 
Identificação com críticas moderadas ou sem crítica 
Finalizando nossos apontamentos sobre os traços mais marcantes da 
dimensão da “Identidade” nas narrativas da consciência política do SCI, resta-nos 
registrar que percebemos no cotidiano do SCI muitos movimentos de avaliação e 
reflexão racional sobre o que está dando certo e o que está dando errado nas 
atividades do SCI, porém também observamos serem raros os casos em que algum 
ativista manifesta-se com alguma crítica indignada e intensa em relação ao 
movimento/organização. As críticas internas em geral são moderadas, racionais, e 
marcadas por expressões com uma postura compreensiva. Raramente ouvimos 
discursos ríspidos. 
 Esta nossa percepção também está em conssonância com o que 
encontramos nas falas dos 18 sujeitos. Mesmo havendo no questionário um item em 
que se pede explicitamente ao sujeito que conte uma experiência mal-sucedida em 
que participou no SCI, 6 sujeitos não relataram nenhuma ação mal-sucedida, nem 
fizeram algum outro apontamento minimamente negativo ao SCI (sendo que 2 
desses 6 sujeitos simplesmente deixaram a questão em branco):   
“Eu não consigo pensar em nenhuma [ação mal-sucedida em que 
participou no SCI] agora.”  
(Sujeito 03, questão 10 – tradução nossa) 
 
“Eu não me lembro de nenhuma ação malsucedida. Talvez muitas 
vezes as ideias que nascem em diferentes momentos e lugares nem 
sempre são realizadas, mas sempre há uma semente plantada para o 
futuro, mesmo quando algumas ações não acontecem como o planejado.”  







“Eu não tive nenhuma ação mal-sucedida durante minha participação 
no SCI.”  
(Sujeito 06, questão 10 – tradução nossa) 
 
“Eu realmente não me lembro de nenhuma ação do SCI mal-
sucedida. Entretanto, em alguns projetos às vezes você pode enfrentar 
problemas relacionados ao relacionamento das pessoas.”  
(Sujeito 07, questão 10 – tradução nossa) 
 
 
Um outro sujeito chegou a relatar uma ação malsucedida, mas no contexto 
das respostas de outras questões percebemos que atribuiu o insucesso desta ação 
a causas externas: 
 
“[uma ação mal-sucedida em que participou no SCI:] Organizar um 
evento informativo e ninguém veio.”  
(Sujeito 04, questão 10 – tradução nossa) 
 
“[alcançar meus objetivos e metas] é difícil, na Suíça, os jovens 
encontram uma imensa oferta de diferentes tipos de atividades – voluntárias 
e de lazer. Então nós lutamos para ter o mesmo número de voluntários que 
estávamos acostumados a ter.”  
(Sujeito 04, questão 06 – tradução nossa) 
 
“[os oponentes sendo enfrentados são:] sociedade consumista, mais 
pressões da economia em cima dos jovens – para fazerem apenas estágios 
que se encaixem bem no currículo etc. ”  
(Sujeito 04, questão 08 – tradução nossa) 
 
Outros 10 sujeitos apresentaram críticas moderadas e apontaram os 
seguintes exemplos de ações mal-sucedidas em que participaram no SCI:  
 algumas iniciativas do Grupo de Trabalho GAIA, como por exemplo a 
ideia de apoiar coordenadores de campos de trabalho para realizarem 
atividades mais sustentáveis (Sujeito 01);  
 o programa de doações Fair Deal, um projeto planejado para ser 
espalhado no SCI como uma forma de arrecadação interna de recursos 
financeiros (Sujeito 02);  






 desenvolver o SCI em uma organização nacional com uma ala jovem 
(Sujeito 11); 
 o Seminário de Planejamento Estratégico do SCI em 2009 (Sujeito 12); 
 a Campanha da Namíbia em 1988-1989 (Sujeito 13); 
 um campo de trabalho no qual os participantes nunca encontraram um 
jeito de se sentir e agir como um grupo (Sujeito 14); 
 salvar a organização membro do SCI na Irlanda do Norte (Sujeito 16); 
 o Seminário Bridging the Gap – um dos muitos eventos que teve como 
objetivo a implementação dentro do movimento do Planejamento 
Estratégico que havia sido elaborado anteriormente (Sujeito 17); 
 um campo de trabalho do SCI em que: houve um workshop sobre não-
violência em uma língua que o sujeito (voluntário) não entendeu, ficou 
doente, não se sentiu útil e o resultado do trabalho (construção de um 
muro de pedras) não foi satisfatório para quem hospedou os 
voluntários (Sujeito 18). 
E apenas 01 sujeito manifestou uma crítica ríspida, porém delimitando-a à 
organização do SCI de seu país (SVI Mauritius) e não ao SCI como um todo: 
“[um exemplo de experiência mal-sucedida no SCI:] O projeto 
Empoderando a Deficiência (em andamento). Os membros antigos [do SVI 
Mauritius] literalmente pegaram o técnico especialista (resource person) e o 
levaram para a casa deles depois que nós fizemos todo o trabalho (escrever 
o projeto, pagar o vôo, ter encontros com ministérios, etc.). O técnico, ao 
invés de estar trabalhando em uma condição legal e oferecer serviços às 
pessoas com deficiência sob responsabilidade do SCI, está fazendo um 
‘trabalho privado’ com os membros mais velhos. ”  
(Sujeito 08, questão 11 – tradução nossa) 
 
“[continuo ativa no SCI] porque eu não desejo deixar o SCI nas mãos 
de pessoas que têm uma arte de ter uma boa imagem no nível nacional e 
internacional mas na verdade estão usando o SCI apenas para interesses 
pessoais e fama. O dia em que eu achar que o SCI está em outras boas 
mãos trabalhando pelo interesse da sociedade, eu posso ir embora com 
prazer.”  






4.3.3 – Interesses e adversários antagônicos 
O antagonista invisível 
 Um dos pontos mais marcantes que percebemos sobre as consciências 
políticas no SCI é uma recorrente e intensa dificuldade dos ativistas em identificar ou 
especificar quem são os antagonistas do movimento. Dos 18 sujeitos pesquisados, 
05 não reconheceram nenhum adversário ao SCI, mesmo constando no questionário 
as seguintes perguntas:  
 Considerando sua experiência no SCI, quem são os oponentes que estão 
sendo enfrentados? (questão 08) 
 Ao fazer o seu trabalho no SCI, que tipo de resistências você encontrou fora 
da organização?103 (questão 09, apenas para os sujeitos de 08 a 18) 
 
“Não tenho certeza se entendi a questão.”  
(Sujeito 01, questão 08 – tradução nossa) 
 
“Eu não acho que tenho oponentes no SCI. Sempre existem 
pensamentos diferentes e diferentes ideias sobre como alcançar os 
objetivos, mas a vontade de achar soluções juntos também está lá.”  
(Sujeito 05, questão 08 – tradução nossa) 
 
“No meu caso, não tive muitas dificuldades porque eu me preparei 
para enfrentar isso.”  
(Sujeito 06, questão 08 – tradução nossa) 
 
“Eu realmente não vejo oponentes. SCI é uma ferramenta da paz; é 
uma organização que promove paz, e para promover paz, também organiza 
projetos sociais em que pessoas de diferentes visões políticas podem 
trabalhar juntas por um mundo melhor.”  
(Sujeito 07, questão 08 – tradução nossa) 
 
“As pessoas gostam de passar o trabalho de volta para mim. 
Aparento restringir outros de assumirem funções específicas, embora eu 
goste de deixá-las. Ainda assim, felizmente, existem muitos membros que 
assumiram e estão assumindo posições chave e responsabilidades... 
Espero ver mais.”  
(Sujeito 11, questão 08 – tradução nossa) 
 
“Não muitas no momento”  
(Sujeito 11, questão 09 – tradução nossa) 
                                                        
103 Esta questão foi incluída após a análise dos primeiros 07 questionários recebidos. Logo, está 





Dentre todos os 18 sujeitos pesquisados, 11 expressaram raciocínios em que 
as causas das situações negativas estavam localizadas em questões internas ao 
movimento/organização. Como exemplo desta tendência, podemos citar as 
respostas acima dos sujeitos 05 e 11, os quais responderam a pergunta sobre os 
oponentes como se ela fosse aplicada apenas dentro do universo do SCI e não 
abrangesse toda a sociedade. Em seus enunciados já citados acima, os sujeitos 06 
e 11 indicaram que as causas das situações – negativas ou positivas – estavam 
localizadas neles mesmos, individualmente. 
 Avaliamos que esta dificuldade de alguns entrevistados de entender a 
questão 08 se deve em parte por esta tendência real da dificuldade dos ativistas do 
SCI em conceberem quais são os adversários concretos do movimento na 
sociedade e, em outra parte, talvez por a questão precisar ser melhor formulada. Por 
isso, foi incluída a questão 09 na segunda fase do envio dos questionários. Porém, 
mesmo com estas duas questões, a dificuldade de enxergar um ou mais 
antagonistas específicos ao movimento continuou aparecendo nos enunciados. 
 
O antagonista diluído na humanidade 
 Percebemos que 09 sujeitos identificaram que a causa das situações 
negativas percebidas estão localizadas na humanidade como um todo, referindo-se 
a este lócus por meio de estrutras de pensamento generalizantes. Listamos aqui os 
antagonistas diluídos na humanidade, conforme foram enunciados pelos sujeitos: 
 Conflitos e guerras internas em muitos países do sul, nos quais muitos dos 
jovens são deixados com apenas uma escolha ou opções muito limitadas  
(Sujeito 02); 





 Sociedade consumista, mais pressão da economia sobre os mais jovens para 
fazerem apenas estágios que fiquem bem no currículo (Sujeito 04); 
 A falta de resposta do público em geral, o materialismo, a dominação das 
outras pessoas como um modo de vida; muitas pessoas escolhem ser 
ignorantes pois descobrir o que acontece do outro lado da vizinhança – ou do 
planeta – deixa as pessoas desconfortáveis (Sujeito 10); 
 Os oponentes não são um grupo ou outro, devemos trabalhar pela paz e o 
entendimento em geral; não encontro resistência, mas às vezes encontro 
indiferença, o que é quase tão ruim quanto (Sujeito 13); 
 A política do dia-a-dia, as pessoas pensando apenas em suas carreiras e 
benefícios próprios (Sujeito 14); 
 Pessoas preocupadas em como uma voluntária do SCI vai lidar com trabalhar 
gratuitamente, pensando que ela um dia iria amadurecer e sair deste mundo 
dos sonhos e entrar em um trabalho real, sem entender que existem outras 
razões para se trabalhar além do dinheiro (Sujeito 15); 
 Aqueles que promovem uma visão estreita de sociedade  – ‘não queremos 
negros aqui, não queremos islâmicos aqui, não queremos irlandeses aqui 
etc.’  (Sujeito 16); 
 A demanda por profissionalização – como oposta à vontade de trabalhar pelo 
empoderamento. (Sujeito 18) 
 
Os governos ou as agências de fomento como parceiros-antagonistas 
 Apesar desta evidente dificuldade dos ativistas em identificar e especificar 
quem são os adversários antagônicos ao SCI, alguns sujeitos se aproximaram mais 





antagonismo em organizações governamentais ou agências de fomento que 
dificultam os objetivos do SCI. Dizemos “algum antagonismo” porque está implícito 
nestas falas a percepção de que tais órgãos não são efetivamente antagonistas, 
mas sim parceiros que deveriam ajudar mais:  
 Burocracia, falta de apoio, discriminação pelos organismos estatais, 
corrupção (Sujeito 09); 
 Agências doadoras e suas demandas às vezes estranhas ou falta de 
entendimento sobre a realidade em que o SCI está trabalhando (Sujeito 
12); 
 Corte de fundos para as organizações sociais sem fins lucrativos 
(Sujeito 14); 
 As principais resistências são as das autoridades que impõem 
restrições à liberdade de se viajar; outro problema estrutural é a 
dependência em relação ao governo, principalmente em relação aos 
fundos da União Européia, o que às vezes direciona o movimento a 
planejar suas ações de acordo com as premissas dos doadores ao 
invés do que realmente queremos (Sujeito 17); 
  Falta de financiamentos para o nosso trabalho diário, embora sejam 
acessíveis financiamanetos para projetos (Sujeito 18); 
 
Os concorrentes do SCI como antagonistas 
 03 sujeitos identificaram interesses ou adversários antagônicos em 
organizações que oferecem serviços similares de intercâmbio de voluntários ou 
outras alternativas de atividades para jovens, gerando concorrência na disputa pelo 





 Na Suíça, é difícil alcançar nossas metas porque os jovens encontram 
uma imensa oferta de diferentes atividades (de lazer e de voluntariado); 
então, lutamos para ter o mesmo número de voluntários que 
estávamos acostumados a ter (Sujeito 04); 
 [Oponentes:] Em um nível nacional, temos apenas uma ONG que é 
muito parecida e duplica nossas atividades; membro da Alliance 
(Sujeito 09); 
 [Oponentes:] Competição com organizações comerciais (Sujeito 14); 
 
A resistência de outras instituições como antagonistas 
 Apenas 01 sujeito identificou também “algum antagonismo” na resistência de 
outras instituições além das já citadas acima: uma resistência das escolas. 
“Fora da organização, frequentemente as escolas têm medo de nos 
acolher para sessões de trabalho com os estudantes. Nós estamos 
conectados com o Ministério da Educação para aprovação.”  
(Sujeito 08, Questão 09 – tradução nossa) 
 
4.3.4 – Valores sociais 
Sistematizar os valores sociais presentes nas narrativas é, em grande parte, 
um esforço subjetivo do pesquisador, o qual precisa ser sensível o suficiente para 
identificar núcleos de sentido moral nos enunciados dos sujeitos pesquisados. Para 
este esforço subjetivo, é fundamental ao pesquisador desenvolver uma “razão 
sensível”104, a partir do mergulho de se vivenciar o cotidiano do SCI. 
Por meio desta razão sensível, esperamos ter conseguido identificar os 
principais núcleos de sentido, nos enunciados dos sujeitos pesquisados, que se 
referem a valores sociais que funcionam de forma análoga a “formas sociais”, no 
                                                        





sentido dado por Maffesoli (que explicitamos na seção 2.3 desta dissertação): ou 
seja, “ideias englobantes”105, nas quais cada ativista participa, e que “impõe uma 
emoção coletiva que orienta as vontade individuais e, assim, ‘faz’ sociedade.”106 
Apresentaremos aqui os 29 núcleos de sentido que identificamos, os quais 
dividimos em quatro grandes grupos de acordo com suas frequências nos enuciados 
coletados. Os quatro grandes grupos são: os universais, os majoritários, os 
minoritários e os ausentes. Os 29 núcleos de sentido que identificamos se 
relacionam fortemente uns com os outros, mas os separamos em unidades 
diferentes ao avaliamos que cada um forma um conjunto de aspectos singulares, 
uma “idéia englobante”. 
 
Os universais 
Identificamos 04 núcleos de sentido de valores sociais que chamamos de 
“universais”, por estarem explícitos nos enunciados de (quase) todos os 18 sujeitos: 
 Pelo voluntariado: sujeitos que ressaltam explicitamente a valorização 
do princípio do voluntariado. Este núcleo de sentido aparece nos 
enunciados de todos os 18 sujeitos. 
 Pela participação e experiência: ressaltam a valorização do princípio 
da participação de voluntários em projetos do SCI e focam seus 
trabalhos na promoção da participação de mais voluntários, além de 
cuidarem da qualidade da experiência desses voluntários e parceiros 
locais. Este núcleo de sentido aparece nos enunciados de quase todos 
os 18 sujeitos. Não está explícito apenas nos enunciados do sujeito 05. 
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 Pela aprendizado, troca ou diálogo intercultural: ressaltam a 
valorização do princípio do aprendizado, troca ou diálogo intercultural 
ou da integração das pessoas de diferentes origens. Este núcleo de 
sentido aparece nos enunciados de quase todos os 18 sujeitos. Não 
está explícito apenas nos enunciados do sujeito 03. 
 Pela paz: ressaltam explicitamente a valorização do princípio da paz. 
Este núcleo de sentido aparece nos enunciados de quase todos os 18 




Identificamos 05 núcleos de sentido de valores sociais que chamamos de 
“majoritários” por estarem explícitos na maioria dos enunciados: 
 Pelo internacionalismo com ativismo local: sujeitos que ressaltam a 
valorização do princípio da mobilização de voluntários internacionais 
trabalhando juntos em um projeto comunitário local. Este núcleo de 
sentido aparece nos enunciados de 14 dos 18 sujeitos. Não está 
explícito apenas nos enunciados dos sujeitos 04, 06, 08 e 09. 
 Pela cooperação: ressaltam a valorização do princípio da cooperação, 
da importância de se trabalhar junto em prol de um objetivo comum. 
Este núcleo de sentido aparece nos enunciados de 12 dos 18 sujeitos. 
Não está explícito apenas nos enunciados dos sujeitos 01, 03, 10, 11, 
13 e 16. 
 Pela não-violência: ressaltam a valorização do princípio da não-





Não está explícito apenas nos enunciados dos sujeitos: 03, 04, 05, 06, 
08, 09 e 16. 
 Pelo meio-ambiente: ressaltam a valorização do princípio da 
promoção do meio-ambiente, das formas de vida sustentáveis, pelo 
alerta em relação às mudanças climáticas e outros assuntos correlatos 
à causa ecológica. Este núcleo de sentido está presente nos 
enunciados de 11 dos 18 sujeitos. Não está explícito apenas nos 
enunciados dos sujeitos: 03, 04, 06, 10, 13, 15 e 16. 
 Pela solidariedade: os que ressaltam a valorização do princípio da 
solidariedade. Este núcleo de sentido está presente nos enunciados de 
10 dos 18 sujeitos. Não está explícito apenas nos enunciados dos 
sujeitos: 01, 03, 04, 09, 10, 13, 17 e 18. 
 
Os Minoritários 
 Identificamos 18 núcleos de sentido que chamamos de minoritários, pois 
aparecem pontualmente nos enunciados de alguns poucos sujeitos. São eles: 
 Anti-materialismo: os que ressaltam a valorização da luta contra uma 
hipertrofia da visão e dos valores econômicos, comerciais ou materiais 
sobre os demais aspectos da vida. Está explícito nos enunciados 
destes 06 sujeitos: 04, 10, 11, 13, 14 e 15. 
 Ação, não palavras: os que ressaltam a importância de agir, realizar, 
em oposição a discursos; ressaltam como valor o fato do SCI ser uma 
organização que desenvolve ações práticas, úteis, que permite que as 
pessoas façam algo pelo bem do todo. Está explícito nos enunciados 





 Pela juventude: os que ressaltam a importância de se fortalecer as 
iniciativas dos jovens. Está explícito nos enunciados destes 06 sujeitos: 
02, 04, 08, 09, 11 e 12. 
 Pela inclusão: os que ressaltam a valorização do princípio da inclusão 
(em suas diversas formas). Está explícito nos enunciados destes 05 
sujeitos: 02, 04, 05, 15 e 18.  
 Pela solidariedade “norte-sul”: os que ressaltam a valorização do 
princípio da solidariedade entre pessoas e grupos de países ricos 
(neste caso identificados com o hemisfério “norte”) e pessoas e grupos 
de países pobres (identificados com o hemisfério “sul”). Está presente 
nos enunciados destes 05 sujeitos: 02, 05, 12, 13 e 15. 
Sobre este núcleo de sentido, parece-nos relevante nos aprofundarmos 
um pouco mais: no cotidiano do SCI, é recorrente a utilização destes 
termos “norte” e “sul”, sem explicitar que são países “ricos” e “pobres”. 
As palavras “ricos” e “pobres” são os termos que este pesquisador 
encontrou para tentar ser mais fiel ao sentido que compreendemos ser 
empregado nas falas dos ativistas do SCI. Quando se expressam em 
termos de “norte” ou “sul”, estão se referindo a condições 
socioeconômicas e não literalmente à posição física no globo terrestre. 
A divisão entre estes hemisférios é comumente utilizada no dia-a-dia 
do SCI como uma metáfora para as desigualdades socioeconômicas 
entre, de um lado, países da Europa, América do Norte, Japão, 
Austrália e Rússia, e do outro lado, países da América Latina, África, 
Oriente Médio e  Ásia (com exceção de Austrália e Japão). Notamos 





leste europeu e os da Europa Ocidental no mesmo grupo chamado 
“norte”, o que entendemos ser uma forma desses sujeitos 
considerarem que as diferenças socioeconômicas entre o leste e o 
oeste da Europa são menores do que as entre países europeus e 
latino-americanos, por exemplo. Nos encontros anuais chamados de 
North-South Platform Meeting, por exemplo, reunem-se os grupos de 
trabalho que tem como foco territorial de suas ações: a Ásia (Asia 
International Working Group), a América Latina (AbyaYala Working 
Group), a África (Africa Working Group) e o Oriente Médio (MIDI 
Working Group). Porém, o grupo de trabalho identificado com as ações 
nos Balcãs (SAVA Working Group) não participa. A justificativa que nos 
parece implícita é uma compreensão de que os intercâmbios de 
voluntários em projetos humanitários entre Inglaterra e Sérvia, por 
exemplo, não são considerados intercâmbios do tipo “North-South”, 
apesar das diferenças socioecômicas existentes. Para promover os 
intercâmbios chamados de North-South, muitas organizações do SCI 
desenvolvem projetos e arrecadam fundos específicos. Todo ano, por 
exemplo, algumas dezenas de voluntários africanos, asiáticos e latinos 
são selecionados (pelas organizações membro ou parceiras do SCI 
nestes países do “sul”) para participar de campos de trabalho de curta 
duração na Europa (principalmente na Alemanha, Bélgica e Suíça, que 
oferecem mais vagas para programas Norte-Sul) e têm 80% dos custos 
de transporte cobertos pelas organizações europeias. 
 Anti-política: os que ressaltam a política como algo negativo. Está 





 Pelo empoderamento: os que ressaltam a importância do 
desenvolvimento comunitário ou do empoderamento de pessoas ou 
grupos vulneráveis. Está presente nos enunciados destes 04 sujeitos: 
01, 08, 16 e 18. 
 Pelos refugiados: os que ressaltam a importância de se envolver com 
a causa dos refugiados. Está explícito nos enunciados destes 04 
sujeitos: 03, 04, 13 e 15. 
 Anti-consumismo: os que ressaltam contrariedade frente a uma 
cultura de estímulo ao consumo. Está explícito nos enunciados destes 
03 sujeitos: 02, 04 e 10. 
 Anti-guerra: os que ressaltam a importância de agir contra as guerras 
e conflitos armados. Está presente nos enunciados destes 03 sujeitos: 
02, 08 e 10. 
 Pela justiça social: os que ressaltam a valorização do princípio da 
justiça social. Está explícito nos enunciados destes 03 sujeitos: 03, 11 
e 12. 
 Anti-governo: os que ressaltam a importância do SCI não se misturar 
demasiadamente com (ou depender de) governos. Está explícito nos 
enunciados destes 02 sujeitos: 02 e 17. 
 Anti-militarismo: os que ressaltam a importância de se posicionar 
contra o militarismo. Está explícito nos enunciados destes 02 sujeitos: 
02 e 10 
 Pelas pessoas com deficiências: os que ressaltam a importância de 





deficiências físicas ou mentais. Está explícito nos enunciados destes 
02 sujeitos: 08 e 11. 
 Pela educação: os que ressaltam a valorização do campo da 
educação. Está explícito nos enunciados destes 02 sujeitos: 10 e 18. 
 Pela cidadania: os que destacam a relevância das ações de promoção 
da cidadania. Está explícito nos enunciados destes 02 sujeitos: 10 e 
15. 
 Pela filantropia: os que enfatizam o caráter não-comercial e 
filantrópico das ações do SCI. Está explícito apenas nos enunciados do 
sujeito 13. 
 Pelas minorias: os que ressaltam a importância de se defender as 
minorias religiosas, étnicas etc. Está explícito apenas nos enunciados 
do sujeito 10. 
 
Os Ausentes 
 Identificamos dois núcleos de sentido que, por termos encontrado nas 
falas de alguns ativistas do SCI em nossas vivências cotidianas, esperávamos 
encontrar manifestos nos enunciados coletados pelos questionários, mas que não 
apareceram explicitamente nas respostas de nenhum dos 18 sujeitos: 
 Anti-religião: por termos ouvido repetidas vezes, de alguns ativistas 
em cargos de liderança no movimento, que a principal diferença entre o 
SCI e o YAP (Youth in Action for Peace) era a de que, em suas 
origens, ambas na década de 1920 na Europa, o YAP era um 
movimento de religiosos e o SCI era um movimento não-religioso dos 





religiosa” estivesse explícita em algum dos enunciados coletados, mas 
não apareceu. Por outro lado, não apareceu também nas respostas 
dos 18 sujeitos nenhuma visão do SCI como se estivesse identificado 
com alguma religião específica. 
 Pelos Direitos Humanos: por termos tido contato também com alguns 
ativistas do SCI que elaboram e executam projetos com justificativas 
assentadas na lógica dos direitos universais dos seres humanos, 
esperávamos que este núcleo de sentidos também estivesse explícito 
em alguns dos enunciados coletados, mas também não apareceu. 
Embora, implicitamente, podemos afirmar que os princípios e ideias 
explicitamente defendidas nos enunciados de todos os 18 sujeitos são 
altamente compatíveis com os valores e princípios que compõem a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela 
Assembleia Geral da ONU em 1948.  
 
4.3.5 – Sentimento de injustiça 
Injustiça indeterminada 
 Em conssonância com a tendência (demonstrada na seção 4.3.2) de não 
enxergar algum antagonista ou de diluí-lo em formas generalizantes como “a 
sociedade consumista”, “as pessoas que pensam apenas em suas carreiras”, “a 
burocracia” etc... Constatamos também que o sentimento de injustiça entre os 
ativistas do SCI pesquisados também tende a se indeterminar e diluir em abstrações 
ou generalizações.  
 Dos 18 sujeitos que responderam ao questionário, 15 não manifesteram 





específica. Apenas 04 sujeitos expressaram indignação aplicada a uma situação 
específica – a falta de opções dos jovens em países em situação de conflito como o 
Sri Lanka; o excesso de opções e pressões econômicas sobre os jovens na Suíça; e 
a manipulação de membros antigos do SCI nas Ilhas Maurício para satisfazer 
interesses pessoais): 
 
“Na minha situação em particular o impacto [do SCI] foi marcante, eu 
planejava entrar para o exército antes de conhecer o SCI. O dia em que 
participei do meu primeiro campo de trabalho internacional acho que mudou 
minha vida. As pessoas, com a mesma mentalidade e de diferentes países, 
cores, todos juntos trabalhando para construir paz, compreensão 
intercultural, grandes amizades foi mais excitante e atraente para mim e eu 
nunca mais pensei em entrar para o exército,mas ao invés disso comecei a 
servir ao SCI em tempo integral.  
Penso que nessa situação SCI foi uma melhor e maior alternativa do 
que o exército, e eu sei que existem mais jovens que viram esta opção. 
Nos tempos modernos em muitos países do ocidente não enfrentam 
este problema, mas muitos países no sul ainda lidam com conflitos/guerras 
internas, onde a maioria da juventude é deixada com apenas uma única 
escolha ou opções muito limitadas. Então, nessas situações, SCI pode ser 
visto como uma escolha de ouro.” 
(Sujeito 02, sobre sua juventude no Sri Lanka – tradução nossa) 
 
“É difícil, na Suíça, os jovens encontram uma imensa oferta de 
diferentes tipos de atividades (voluntárias e de lazer). Então batalhamos 
para ter o mesmo número de voluntários que tínhamos. Realizamos muitas 
ações para mudar isso, mas até o momento permanece difícil. (...) [o 
oponente é] a sociedade consumista, mais pressão da economia nos jovens 
(para fazerem apenas estágios que ficam bem em seus currículos, etc.)” 
(Sujeito 04 – tradução nossa) 
 
“[um exemplo de experiência mal-sucedida no SCI:] O projeto 
Empoderando a Deficiência (em andamento). Os membros antigos [do SVI 
Mauritius] literalmente pegaram o técnico especialista (resource person) e o 
levaram para a casa deles depois que nós fizemos todo o trabalho (escrever 
o projeto, pagar o vôo, ter encontros com ministérios, etc.). O técnico, ao 
invés de estar trabalhando em uma condição legal e oferecer serviços às 
pessoas com deficiência sob responsabilidade do SCI, está fazendo um 
‘trabalho privado’ com os membros mais velhos. (...) [continuo ativa no SCI] 
porque eu não desejo deixar o SCI nas mãos de pessoas que têm uma arte 
de ter uma boa imagem no nível nacional e internacional mas na verdade 
estão usando o SCI apenas para interesses pessoais e fama. O dia em que 
eu achar que o SCI está em outras boas mãos trabalhando pelo interesse 
da sociedade, eu posso ir embora com prazer.” 








4.3.6 – Formas de ação 
Centralidade do formato Campo de Trabalho e burocratização das ações 
As principais formas de ação que identificamos nos enunciados dos 18 
sujeitos são de quatro tipos: 
 Serviços de escritório ou de relações institucionais: todos os 18 
sujeitos entrevistados explicitaram terem executado esta forma de ação 
coletiva. 
 Tarefas de promoção ou coordenação de campos de trabalho 
voluntário internacionais: 16 dos 18 sujeitos explicitaram terem 
executado esta forma de ação coletiva. (Exceção: sujeitos 08 e 12) 
 Tarefas de promoção ou coordenação de outras ações do SCI 
(como eventos, seminários, oficinas, campanhas, caminhadas, 
marchas, demonstrações de protesto etc): 16 dos 18 sujeitos 
explicitaram terem executado esta forma de ação coletiva. (Exceção: 
sujeitos 06 e 07) 
 Participar como um dos voluntários em um campo de trabalho 
internacional do SCI: 16 dos 18 sujeitos explicitaram terem executado 
esta forma de ação coletiva. (Exceção: sujeitos 08 e 12) 
 
Os enunciados coletados pelo questionário foram conssonantes com  o que 
observamos em nossas vivências cotidianas no movimento: deixando clara a 
centralidade da realização de campos de trabalho voluntários internacionais como 
“a” principal forma de ação que une os ativistas e grupos do SCI ao redor do mundo. 
Esta tendência de ter esta forma central de ação coletiva também deriva de uma 





SCI: a realização do primeiro campo de trabalho voluntário internacional, 
coordenado pelo grupo de pacifistas objetores de consciência contra o serviço militar 
obrigatório, liderados por Pierre Ceresole, focados em reconstruir a vila de Esnes 
(em Verdun, norte da França), em 1920, que havia sido destruída pela batalha de 
1916, durante a Primeira Guerra Mundial. 
Atualmente, depois de mais de 90 anos multiplicando esta ação inicial, grande 
parte do trabalho dos ativistas do SCI são burocráticos, de escritório, 
frequentemente gerindo parcerias com os Governos de seus países. Outra grande 
parte das ações (as que não são burocráticas) são relacionadas diretamente à 
realização dos campos de trabalho (receber voluntários, orientar voluntários e 
parceiros locais, coordenar o campo de trabalho, facilitar o processo de avaliação, 
ajudar a orientar todos os atores em casos de emergências etc.)  
Já o que chamamos de “outras formas de ação”, apesar de serem frequentes, 
são diluídas em uma grande diversidade de tipos. Enquanto alguns ativistas se 
engajam em manifestações de protestos por causa específicas às quais os 
princípios do SCI são solidários (como por exemplo, a denúncia do massacre de 
assentamentos palestinos) a organização/movimento como um todo tem dificuldade 
para tomar posições insitucionais claras em alguns temas.  
Por exemplo, na Assembleia Anual do ICM (International Commitee Meeting) 
do ano de 2010, realizado nas Ilhas Maurício, a representante do SCI Bélgica 
encaminhou ao plenário a solicitação de que o SCI se manifestasse claramente à 
favor dos palestinos e contrários à ocupação militar Israelense dos assentamentos 
em Gaza. Porém, apesar de conseguir pautar esta discussão no plenário, o plenário 
deliberou pela liberdade das organizações membros do SCI se manifestarem 





Internacional. Além disso, o Plenário do ICM 2010 recomendou aos membros do 
MIDI Working Group que tentassem encontrar algum grupo (coerente com os ideais 
e ações pacifistas do SCI) em Israel, pois até o momento só tinham conseguido 
estabelecer parcerias com grupos palestinos para realizarem campos de trabalho 
voluntários internacionais e seria importante estabelecer parcerias com grupos 
pacifistas dos dois lados. 
Sobre a outra forma de ação, também muito frequente, a de participar como 
um voluntário em um campo de trabalho internacional, as narrativas dos 18 sujeitos 
confirmam que esta forma de ação serve como uma grande “porta de entrada” para 
novos ativistas. À cada ano, dos cerca de 4 mil voluntários internacionais colocados 
nos cerca de 300 campos de trabalho do SCI ao redor do mundo, uma parte desses 
voluntários se interessam em entrar mais profundamente no SCI e começam a atuar 
nas organizações de seus países de origem. 
 
4.3.7 – Metas de ação 
Metas diluídas nas ações ou nos temas e justificativas das ações 
 Ainda em conssonância com a tendência já demonstrada de não enxergar (ou 
diluir) um antagonista para o SCI, indeterminar o sentimento de injustiça e 
burocratizar formas de ações, identificamos nos enunciados coletados também uma 
dificuldade em explicitar metas concretas para as ações. Ao contrário disso, 
identificamos uma grande recorrência de enunciados em que os sujeitos igualam as 
suas metas às suas próprias ações ou aos temas e justificativas de suas ações.  
Desta forma, estão impossibilitados de frustarem-se ao agir, pois a meta de 
cada ação é a própria realização da ação e não o seus efeitos esperados.  Mesmo 





suas ações neste momento no SCI?” – todos os 18 sujeitos, ao responderem essa 
questão, citaram quais eram suas ações ou os temas e justificativas das suas ações. 
Em seguida, apresentamos as respostas dos 18 sujeitos a esta questão (tradução 
nossa): 
 Sujeito 01: “Estou trabalhando com o Time de Representação Externa do SCI 
Internacional e também ajudando a facilitar o Grupo de Trabalho Vida 
Sustentável.” 
 
 Sujeito 02: “O programa de recepção anual de voluntários do ‘Sul’ (AEEP) e 
procurando organizações europeias do SCI interessadas em participar do 
programa; melhorar a cooperação entre o SCI na Ásia e o resto do mundo; 
promover a participação de voluntários asiáticos em oportunidades de 
voluntariado internacional; promover projetos de campos de trabalho e de 
voluntariado de longa duração na Ásia; Organizar o encontro e avaliação 
anual do Asia International Working Group (AIWG); apoiar organizações 
membro do SCI em assuntos relacionados aos intercâmbios; promover as 
ações de caridade e de captação de recursos do SCI Sri Lanka; promover a 
paz; sonhar em ter um grande encontro pelo aniversári ode 100 anos do SCI 
em 2020 e atualmente estou procurando voluntários para participar desta 
longa jornada ”  
 
 Sujeito 03: “Organizar projetos interessantes em comunidades locais na 
Polônia, que sejam desejáveis e necessários.” 
 
 Sujeito 04: “Motivar jovens suíços/as a participar de nossos projetos de curta 
duração, fazer o trabalho de RP para que o SCI seja mais conhecido na 
Suíça.” 
 
 Sujeito 05: “Trazer o norte global e o sul global para mais perto um do outro, 
aproximar pessoas de diferentes continentes. A solidariedade entre norte e  
sul e aprofundar a compreensão entre pessoas do norte e do sul.” 
 
 Sujeito 06: “Atualmente sou um Placement Officer (P.O.) do SCI e meu papel 
é dar apoio aos futuros voluntários e estimulá-los a participar em trabalhos 
voluntários.” 
 
 Sujeito 07: “Coordendora – Eu trabalho como uma representante no grupo 
Abya Yala (América do Sul); organizar a comunicação interna do grupo com 
seus parceiros. Também, como uma Coordenadora do SVI Brasil (parceira do 
SCI), organizo os projetos e ajudo em outras necessidades. 
 
 Sujeito 08: “Perseverança. Embora o SCI seja uma organização pacifista, não 
é facilmente atingível nem mesmo dentro da organização e conflitos 
realmente existem entre seus membros. Mas como estamos fazendo 





envolve sete países, nossa principal meta é atingir o objetivo do projeto com o 
tema “Mudanças Climáticas.” Em resumo, a meta é ‘jovens se voluntariando 
por uma causa comum’.” 
 
 Sujeito 09: “Intercâmbios de jovens, campos de trabalho de verão, atividades 
de capacitação.” 
 
 Sujeito 10: “Proteção ambiental; culturas e línguas de minorias étnicas; 
cidadania e educação globais.” 
 
 Sujeito 11: “Encorajar mais e mais pessoas a vir e participar nos serviços da 
comunidade – fazer algo bom. Tirar fotos e compartilhá-las com outros.”  
 
 Sujeito 12: “Sou a Programme Officer no Secretariado Internacional (SCI-IS), 
trabalho na comunicação, vários projetos, e intercâmbios Norte-Sul (NSPM). 
Minhas principais metas nessas diferentes áreas são: criar mais visibilidade 
do SCI externamente e alcançar novos voluntários, doadores etc, fazer mais 
pessoas saberem do SCI,o que fazemos e por quê fazemos; coordenar 
projetos inspiradores que contribuem para a missão e o planejamento 
estratégico do SCI; apoiar grupos de trabalho e organizações membro que 
estão ativos nos intercâmbios Norte-Sul e re-ativar grupos de trabalho!” 
 
 Sujeito 13: “Ajudar a organização membro nacional a funcionar suavemente, 
e monitorar a saúde das finanças do SCI.” 
 
 Sujeito 14: “Conscientização sobre diferentes tópicos; compreensão 
intercultural; oferta de possibilidades para voluntários e checagem do valor de 
uma experiência como esta.” 
 
 Sujeito 15: “No momento sou a presidente do conselho em nossa organização 
membro do SCI, KVT Finlândia, e meu primeiro ano no conselho já me deu 
muito. Antes disso, trabalhei no nosso escritório por um ano e fui uma líder de 
camp na Finlândia e uma voluntária de longa duração no Peru. Minha 
principal meta agora é treinar outras pessoas e ajuda-las a ter as mesmas 
grandes experiências que eu tive no SCI. Quero usar minha experiência para 
espalhar a informação, desenvolver a estrutura das nossas ações e conseguir 
que mais pessoas se envolvam.” 
 
 Sujeito 16: “Paz, solidariedade internacional + desenvolvimento comunitário.” 
 
 Sujeito 17: “Depois de 4 anos de um envolvimento exaustivo no International 
Executive Committee (IEC), estou agora ajudando o SCI Suíça de uma forma 
mais prática com planejamento e supervisão dos campos de trabalho. Meu 
principal envolvimento é cuidar dos Arquivos Internacionais – com o objetivo 
de cuidar do rico legado histórico do movimento e sensibilizar pessoas de 
dentro e de fora do SCI sobre isto. Em um nível mais concreto, de curta-
duração e de formulação de políticas, sou parte do ‘Time de Revisões de 







 Sujeito 18: “Desenvolver nossa coordenação de voluntários para incluir mais 
pessoas no trabalho do IAL na Suécia.” 
 
 
Como todos os 18 sujeitos, ao responderem esta pergunta (“quais são as 
principais metas de suas ações neste momento no SCI?”), ao invés de citarem 
metas concretas, apenas explicaram quais são suas ações, ou os temas e 
justificativas de suas ações, desconfiamos que talvez houvesse algo de errado 
no questionário. Percebemos que, em parte, esta confusão pode ter sido 
estimulada pelo fato desta pergunta sobre as metas das ações aparecer no 
questionário imediatamente antes (e não após) à pergunta “Quais as principais 
formas de ação que você executa no SCI hoje?”. Talvez fizesse mais sentido que 
a ordem das perguntas fosse ao contrário, primeiro perguntando quais são as 
ações e em seguida perguntando quais são as metas dessas ações.  
Porém, mesmo considerando a pertinência deste ponto a ser melhorado no 
questionário, o fato de nenhum dos 18 sujeitos responderem à pergunta com 
metas concretas (nem as especificarem em outro ponto do questionário107) nos 
parece demonstrar um traço significativo da consciência política desses ativistas 
do SCI – a tendência de diluir o que seriam as metas das suas ações em:  
 seus temas (solidariedade norte e sul, proteção ambiental, paz etc.);  
 suas justificativas (incluir mais pessoas no trabalho, sensibilizar mais 
pessoas sobre o rico legado histórico do SCI, organizar projetos que 
sejam desejáveis e necessários etc.); 
 suas próprias ações (organizar campos de trabalho, motivar jovens, 
facilitar grupo de trabalho, cuidar dos arquivos etc.). 
                                                        
107 É importante, neste ponto, destacar como exceção o sujeito 04, que em outro ponto do questionário 
deu a entender que sua meta é manter o mesmo número de voluntários que o SCI Suíça estava 






Em outro momento dos enunciados dos sujeitos aparece um outro sinal deste 
mesmo traço significativo, desta tendência em diluir as metas de ações ao invés de 
especificá-las. Este outro momento é no ponto em que os sujeitos são estimulados a 
citar um exemplo de experiência mal-sucedida em que participou no SCI. Nesta 
questão, aparece na resposta de dois sujeitos (12 e 17) o fracasso da tentativa 
recente de se implantar um Planejamento Estratégico no movimento do SCI 
Internacional. Esta iniciativa tinha no seu cerne a definição (o mais participativa 
possível) de objetivos e metas claras para o SCI a partir das ações que as 
organizações membro efetivamente executam. Esta percepção destes dois sujeitos, 
que trabalharam como protagonistas desta iniciativa e a reconhecem como 
experiência mal-sucedida, também nos parece relevante para confirmar que é um 
traço significativo do SCI esta dificuldade, resistência ou rejeição do princípio de se 
trabalhar com metas concretas e verificáveis para as ações. Vejam as respostas 
desses dois sujeitos à questão “Conte-nos uma experiência mal-sucedida em que 
participou no SCI”: 
“Seminário de Planejamento Estratégico do SCI em 2009.” 
(Sujeito 12 – tradução nossa) 
 
“Eu fui parte do time de preparação do Seminário ‘Bridging the Gap’, 
um dois muitos eventos que buscou a implementação do Planejamento 
Estratégico anterior no movimento.” 
(Sujeito 17 – tradução nossa) 
  
 Ressaltamos também o fato da preocupação com a tendência de diminuição 
do número de voluntários ter aparecido explicitamente apenas nos enunciados dos 
sujeitos 04 e 14. Esperávamos que este foco de sentido em combater o chamado 
“Volunteer Drain” aparecesse com mais frequência, pois em nossas vivências no 





no encontro anual dos técnicos de colocações dos voluntários da rede SCI, que 
aconteceu na Croácia em 2007.  
 
4.3.8 – Eficácia política 
Uma satisfação generalizada e inespecífica 
Ao responderem a questão – “Os objetivos e metas de suas ações no SCI 
estão sendo atingidos? Como?” – 15 dos 18 sujeitos formularam enunciados 
explicitamente afirmativos, que demonstram um sentimento de satisfação 
generalizada em relação à eficácia de suas ações no SCI. Os únicos três sujeitos 
que não responderam dessa maneira a questão foram os sujeitos 04, 13 e 16. A 
resposta do sujeito 04 foi a única que demonstrou alguma insatisfação com a 
eficácia das ações. Os sujeitos 13 e 16 explicaram que estranharam ou não 
entenderam bem a questão e responderam sobre outros asssuntos.  
Entendemos que esta satisfação generalizada com a eficácia demonstra uma 
conssonância com a tendência já demonstrada de não enxergar (ou diluir) um 
antagonista para o SCI, indeterminar o sentimento de injustiça, burocratizar as 
atividades dos ativistas e igualar as metas das ações às próprias ações ou aos seus 
temas e justificativas. Essa nossa compreensão é confirmada pelo fato da única 
pessoa (dos 18 entrevistados) que explicitou alguma insatisfação com a eficácia das 
ações ser também a mesma única pessoa que apresentou, em algum ponto do 
questionário, alguma meta concreta e verificável: 
“[atingir os objetivos e metas de minhas ações] É difícil, na Suíça, os 
jovens encontram uma imensa oferta de diferentes tipos de atividades 
(voluntárias e de lazer). Então nós lutamos para ter os mesmos números de 
voluntários que constumávamos ter. Nós tomamos várias atitudes para 
mudar isto,mas até o momento isso permanece difícil. ” 






A satisfação com a eficácia talvez seja um dos grandes ganhos que os 
aitivistas do SCI têm ao seguirem essa tendência demonstrada, pois esta satisfação 
está vinculada ao agir e não ao efeito da ação. Se, por um lado, esta configuração 
específica da consciência política pode ser um dos principais fatores que criam esta 
grande capacidade deste movimento a sobreviver ao longo de mais de 90 anos, 
mantendo e renovando seus ativistas ao exigir pouco para que se alcance uma 
satisfação em relação à eficácia das ações; por outro lado, também dilui o 
compromisso coletivo concreto dos ativistas com a efetiva transformação das 
realidades. No SCI, as ações diretas de transformação de situações reais tidas como 
injustas são consideradas como possibilidades de construções e execuções dos 
indivíduos ou organizações autônomas e não como processo coletivo organizado (e 
assinado) pelo SCI. O processo coletivo organizado pelo SCI centraliza-se (e de 
certa forma, limita-se) no formato do organizar projetos de voluntariado internacional, 
principalmente de curta-duração, nos moldes dos campos de trabalho. Dessa forma, 
a eficácia das atividades do SCI parte da (e conclui-se na) crença de que estas 
experiências potencializam (ou catalizam) os indivíduos e grupos envolvidos em 
cada projeto a criarem seus caminhos (fora do SCI, mas pontualmente apoiados 
pelo movimento) de transformação das realidades visando a construção da paz. 
 
4.3.9 – Vontade de agir coletivamente 
Uma rede de amigos e um modo de vida 
 Nesta dimensão da consciência política, os enunciados dos ativistas do SCI 
parecem demonstrar uma grande força das relações interpessoais como fator 





14 sujeitos108 explicitaram uma valorização das relações interpessoais de amizade, 
fraternidade ou amor entre ativistas do SCI; e 10 sujeitos109 ressaltaram que o SCI 
se tornou para ele/ela um modo de vida, um jeito de viver, uma filsofia de vida... que 
é justamente baseada no “jeito SCI” de conviver (aceitando a diversidade, 
trabalhando de forma cooperativa e voluntária, em busca da paz etc). Alguns 
exemplos: 
“SCI é uma grande família. Há também algo que não cabe em 
palavras, não é possível descrever, mas você simplesmente tem que sentir 
e experimentar. Algumas coisas são como uma bisavó, um lugar onde 
pessoas com uma mentalidade parecida de vários pontos do globo podem 
se encontrar juntas e trabalhar por um objetivo comum.” 
(Sujeito 02, questão 01 – tradução nossa) 
 
“[eu me envolvi com o SCI porque] Muitos dos valores compartilhados 
pelo SCI são próximos de minhas crenças pessoais e eu realmente gostei 
das pessoas que estavam trabalhando e sendo ativas no SCI.” 
(Sujeito 09, questão 13 – tradução nossa) 
 
“SCI tem sido parte da minha vida. É a única organização em que eu 
estive fielmente desde 1970, e ainda estou muito apegado a ela.” 
(Sujeito 11, questão 01 – tradução nossa) 
 
“[eu me envolvi com o SCI porque] Achei a vida SCI tão simples, 
humilde e agradável onde nós somos capazes de compartilhar, cuidar e 
estar envolvido com outros. Eu era um escoteiro ativo antes – e isto se 
encaixa muito bem à natureza do meu treinamento. Eu amo isto.” 
(Sujeito 11, questão 13 – tradução nossa) 
 
“[eu ainda estou envolvido com o SCI porque] Eu gosto da companhia 
das pessoas do SCI
110
, e porque tenho já alguma experiência na 
organização” 
(Sujeito 13, questão 14 – tradução nossa) 
 
“[eu ainda estou envolvida com o SCI porque] Voluntariar-se é uma 
ação para a vida toda.” 
(Sujeito 14, questão 14 – tradução nossa) 
  
“[eu ainda estou envolvida com o SCI] Em parte porque um amigo me 
convenceu a permanecer quando eu estava hesitante, e o resto do conselho 
me deixou faer as coisas que eu gostava e eu não precisava fazer trablhos 
administrativos na época. Responsabilidade pelo IAL é também uma 
importante motivação, embora não seja no momento a mais importante. No 
momento, eu me sinto útil, satisfaz minha necessidade de criar e 
desenvolver também a mim mesma, eu verdadeiramente gosto disto.” 
(Sujeito 18, questão 14 – tradução nossa) 
 
                                                        
108 Sujeitos 2, 3, 4, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18. 
109 Sujeitos 2, 5, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 17. 






Emprego em conssonância com ideais 
 Além dessa tendência da valorização das relações interpessoais entre os as 
pessoas do SCI111, seja pelo estabelecimento de uma rede de amigos e/ou por se 
identificar com um modo de vida, também é relevante destacarmos como fator 
motivador desta vontade de agir coletivamente o fato de que, para alguns, o SCI 
representa também uma oportunidade de emprego remunerado (ou voluntariado 
com benefícios materiais) em conssonância com os valores sociais desses sujeitos. 
Dos 18 entrevistados, 06 sujeitos112 explicitaram que o SCI era uma forma de aliar 
benefícios materiais aos seus ideais. Alguns exemplos: 
“[eu ainda estou envolvida com o SCI porque] Este é o trabalho que 
me permite combinar ganhar dinheiro em um nível moderado e realizar 
minhas próprias ideias e projetos. É muito importante que eu possa 
trabalhar com as pessoas as quais eu respeito e admiro.” 
(Sujeito 03, questão 13 – tradução nossa) 
 
“[eu ainda estou envolvida com o SCI porcausa de] Boas 
experiências, as pessoas, atividades interessantes, agora isto se tornou 
também o meu emprego.” 
(Sujeito 04, questão 13 – tradução nossa) 
 
“[Seu trabalho no SCI é pago ou realizado de forma voluntária?] 
Voluntária, com alguns benefícios materiais como viagens, alimentação e 
acomodação pagas...” 
(Sujeito 17, questão 23 – tradução nossa) 
 
 Tanto os que vêem ganhos pessoais em se estabelecer relações de amizade 
com as pessoas do SCI, quanto os que (além disso) ganham uma oportunidade de 
emprego (ou de outras vantagens materiais) em conssonância com seus ideais, 
entendem que estão tendo benefícios pessoais enquanto fazem algo bom para 
                                                        
111 Um dos termos muito comuns que ouvimos em repetidas situações do cotidiano do movimento é a 
expressão “SCI people”, geralmente significando que os ativistas do SCI formavam um certo tipo especial 
de pessoas, um tanto diferentes do “main stream”, mais tolerantes das diversidades, alegres, pacifistas 
etc... um certo ajuntamente improvável de pessoas de diferentes origens e hábitos. 





todos. Isso nos remete ao argumento desenvolvido por Jane Mansbridge que já 
apresentamos anteriormente nesta dissertação: 
 
"Como os seres humanos podem ser induzidos a dar suas vidas – até 
mesmo um minuto de suas vidas – para o seu grupo?  
Esta é uma pergunta que cada nação, cada movimento social, na 
verdade, que cada organização social teve de enfrentar. Uma resposta 
possível é de alguma forma organizar incentivos para que ao fazer o que é 
bom para si, as pessoas também façam o que é bom para o grupo. O 
mercado muitas vezes funciona desta forma. Os Prêmios Nobel também. 
Outra resposta possível é convencer as pessoas de que, por causa dos 
princípios que elas cultivam ou por causa de como elas se sentem em 
relação ao grupo, elas devem contribuir para o grupo, mesmo quando isso 
não é recompensado de outras maneiras – e, às vezes, até quando isso for 




 O que percebemos nas narrativas dos sujeitos entrevistados é que a vontade 
de agir coletivamente dos ativistas do SCI se parece mais com o primeiro exemplo 
vislumbrado por Mansbridge (encontrando incentivos para que ao fazer o que é bom 
para si, as pessoas também façam o que é bom para o grupo) do que com o 
segundo exemplo (sentimento de dever, derivado dos princípios morais que 
cultivam, mesmo quando isso não é recompensado ou quando lhes custa grandes 
sacrifícios, como até a própria vida). Não estamos aqui negando que os ativistas do 
SCI façam sacrifícios para serem coerentes com o que acreditam, mas o que 
observamos é que mesmo ações que podem parecer sacrifícios (como trabalhar 
sem remuneração financeira) são comumente vistas por estes sujeitos como 
experiências em que eles se beneficiam de outra forma, muitas das vezes a partir do 
valor que dão para as relações interpessoais estabelecidas. Esta conclusão pode 
                                                        
113 MANSBRIDGE, Jane J. 2001. p.1  Tradução nossa do original: “How can human beings be induced to give 
their lives – even one minute of their lives – for their group? This is a question every nation, every social 
movement, indeed every social organization, has had to face. One answer is somehow arrange incentives so 
that in doing what is good for themselves, people also do what is good for the group. The market often works 
this way. So do Nobel Prizes. Another answer is to convince people that because of the principles they hold or 
how they feel about the group, they should contribute to the group, even when this is not rewarding in other 






ser uma das explicações para o sucesso do SCI em se manter vivo e atuante após 
mais de 90 anos. 
 
 
4.3.10 – A Meta-Consciência 
 Para concluir nossa narrativa sobre a cosciência política no SCI, enredamos 
os significados que encontramos a partir dos 8 elementos constituintes da 
consciência política de acordo com o modelo de Sandoval e adicionamos dois outros 
elementos que consideramos relevantes para a tessitura desta narrativa. O primeiro, 
já apresentado na seção 4.3.1, referiu-se às características relevantes que 
constatamos sobre Os Protagonistas. O último elemento desta narrativa é o que 
pretendemos apresentar nesta seção: A Meta-Consciência. 
 Consideramos relevante para esta nossa tessitura, coletar sistematicamente e 
organizar um meio de apresentar os significados que os sujeitos entrevistados 
produzem conscientemente sobre o impacto que suas vivências no SCI trouxeram 
às suas consciências políticas. Este nosso movimento investigativo serve apenas 
para evidenciarmos algumas diferenças fundamentais entre a nossa interpretação 
sistemática sobre a consciência política desses sujeitos no cotidiano do SCI e as 
interpretações pessoais desses sujeitos sobre esta mesma questão. Neste ponto, 
não aprofundamos os diferentes entendimentos que cada sujeito têm sobre o que é 
sua consciência política, e certamente tampouco evidenciamos o que nós 
pesquisadores entendemos por consciência política, pois nosso objetivo não era 





perguntamos, no fim do questionário: “Como o seu envolvimento com o SCI 
impactou sua consciência política?”114 
 
Para metade, não impactou. 
 O achado mais importante das respostas a esta questão talvez tenha sido o 
de que a metade dos 18 entrevistados simplesmente acreditam que o SCI não 
impactou suas consciências políticas – ou porque acreditam que já eram 
politicamente conscientes, ou pelo SCI não ser muito politizado ou por se 
considerarem como sujeitos apolíticos ou afastados da política. Esses nove sujeitos 
responderam assim a pergunta “Como seu envolvimento com o SCI impactou sua 
consciência política?”: 
 “Acho que não houve impacto – eu estudei ciências políticas, além 
disso estou tentando estar de fora da poítica ao fazer meu trabalho em uma 
ONG.” 
(Sujeito 3, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Acho que eu era tão politicamente consciente antes do SCI quanto 
depois, não há impacto especial neste nível.” 
(Sujeito 4, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Acho que não impactou muito porque todas crenças já estavam lá. 
Mas talvez tenha mantido viva esta consciência.” 
(Sujeito 5, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Sou um ser apolítico e o SCI apenas fez esta crença mais forte.” 
(Sujeito 9, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Minha consciência política não mudou. Mas eu acredito sim que o 
SCI me confirmou em minhas escolhas políticas.” 
(Sujeito 12, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Não muito, já que eu já era politicamente consciente...” 
(Sujeito 13, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Não acho que houve algum impacto pois eu já era muito consciente 
quando me envolvi. Mas foi e é bom encontrar pessoas que têm uma 
consciência política parecida.” 
(Sujeito 14, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Eu já era bastante atenta e interessada em política antes, então o 
impacto não foi assim tão grande.” 
(Sujeito 15, questão 15 – tradução nossa) 
                                                        






“Eu acho que de uma forma não especial. O SCI é menos político do 
que outras partes dos meus arredores. Apesar disso, impactou minha visão 
de democracia e anarquia. Geralmente, nós concordamos bastante sobre o 
quê gostaríamos de alcançar em nossa organização membro, mas talvez 
não em relação a como; e isto é sobre o que eu mais refleti e, logo, é sobre 
isso que mais aprendi sobre.” 
(Sujeito 18, questão 15 – tradução nossa) 
 
Para outra metade, impactou muito. 
Por outro lado, a outra metade dos 18 sujeitos entrevistados, entendem que o 
envolvimento com o SCI impactou significativamente suas consciências políticas – 
alguns por desenvolverem suas compreensões sobre princípios fundamentais como 
a paz, compreensão intercultural etc...; outros por encontrar uma fonte diversa e 
mais real de informações sobre o que está acontecendo em outros pontos do mundo 
ao invés de depender das mídias de massa; outros pela forma como o diálogo 
intercultural estimula novas formas de compreender as coisas; outros por enxergar 
uma forma de dar um fim pragmático, fazer algo mesmo que pequeno, a partir do 
sentimento de indignação frente a grandes situações globais; outros por ter levado 
ao desenvolvimento de habilidades politicamente estratégicas, como a liderança; e 




“Sim, ajudou-me a entender o conceito de paz e aprendizado 
intercultural.” 
(Sujeito 01, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Encontrar com muitas pessoas, ao redor do mundo, de diferentes 
faixas etárias, compartilhar ideias, eventos e diálogos ajuda você a entender 
melhor a política em nível local e internacional. E dá a você a chance de 
pensar e tomar uma posição neste ambiente muito complexo. 
Possivelmente, a mais pura e correta informação você pode alcançar com 
um contato do SCI, ao invés de soguir apenas a mídia de massa. Em muitas 
causas, nós, enquanto SCI, tomamos a posição ao lado das vítimas/ 
pessoas em desvantagem por simplesmente ser neutros. Após um evento 
do SCI em 2000, parei de tomar coca-cola e o resto das fast-food para o 
resto da minha vida.” 






“O impacto foi positivo.” 
(Sujeito 06, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Desde o começo, no meu primeiro projeto, pude sentir alguma 
mudança em mim mesma. Os Projetos do SCI são cheios de informações 
sobre choque cultural; trabalhar como um time; intercâmbios de visões 
políticas; e por aí vai. Especialmente sobre minha consciência política, 
considero que, ao trocar informações e pontos de vista com pessoas de 
diferentes países, eu pude enxergar novas maneiras de entender as coisas. 
Acredito que hoje tenho uma consciência política muito melhor graças aos 
projetos do SCI em que eu me envolvi.” 
(Sujeito 07, questão 14 – tradução nossa) 
 
“Sou uma pessoa que sempre desaprova injustiça. O SCI foi uma 
maneira de trabalhar em projetos em que a vida das pessoas pode ser 
melhorada ao fazermos coisas simples.” 
(Sujeito 08, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Ver o que está acontecendo ao redor do mundo me deixa enjoado. 
Apesar disso, também me dá a mente livre para olhar os assuntos 
objetivamente e ser ativo e fazer minha parte para realizar pequenas 
mudanças.” 
(Sujeito 10, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Muito significativamente – por justiça, igualdade, ambiente verde, 
verdade e integridade.” 
(Sujeito 11, questão 15 – tradução nossa) 
 
“Sim.” 
(Sujeito 16, questão 15 – tradução nossa) 
 
“É difícil de dizer, pois eu tenho estado interessada em política 
independentemente do meu ativismo no SCI. Contudo, penso que o 
envolvimento no SCI me fez mais pragmática em geral, e definitivamente foi 
uma boa oportunidade para ganhar experiência prática em um nível de 
liderança estratégica.” 










 Após termos trilhado esta trajetória, desde a justificativa inicial do problema de 
pesquisa – como se dá a conscientização política no SCI? – até este esforço de 
investigação empírica e teórica, culminando nesta sistematização dos resultados, 
articulados à luz do referencial teórico resgatado, construindo uma resposta na 
forma das narrativas que tecemos a partir dos discursos coletados, resta-nos apenas 
uma última reflexão conclusiva: evidenciar limites e potencialidades que 
encontramos ao aplicar esta proposta metodológica. 
 Há uma certa originalidade em nossa aposta de unir a metodologia das 
“Narrativas do Cotidiano”, desenvolvida pelo GRIS-UFMG, e o “Modelo de 
Consciência Política”, desenvolvido por Salvador Sandoval. Esta nossa dissertação 
de mestrado é por demais insuficiente para chegarmos a apontamentos conclusivos 
sobre os limites e potencialidades desta aposta metodológica, pois é apenas uma 
primeira aplicação. Será necessário aplicá-la em outros movimentos sociais (sempre 
com adaptações ao contexto de pesquisa e as singularidades do objeto pesquisado) 
para que compreendamos melhor as limitações e possibilidades deste caminho 
epistemológico que percorremos e propomos continuar desenvolvendo. Contudo, 
parece-nos relevante já deixar duas marcações como registro desta nossa 
experiência investigativa: 
 A primeira marcação se refere à questão do tempo instantâneo ou sequencial. 
Se estamos investigando como se dá a conscientização política, estamos 
investigando um processo, algo que se dá ao longo de um tempo não instantâneo e 
sim sequencial. Porém, o instrumento que utilizamos para coletar os discursos dos 
sujeitos (um questionário) foi aplicado apenas uma vez em cada sujeito, o que 





instante, do que como uma filmadora, que registra o movimento dos objetos, uma 
sequência de imagens instantâneas, um processo. Neste sentido, parece-nos que 
seria relevante tentar reaplicar os mesmos questionários aos mesmos sujeitos 
alguns anos depois. Isso nos permitiria ter uma visão privilegiada sobre as 
transformações dos significados, que cada sujeito expressa em relação aos 
elementos constituintes de sua consciência política, ao longo de seu tempo de 
envolvimento no SCI.  
 Por outro lado, ao enredarmos os discursos coletados dos sujeitos em 
narrativas, já estamos de alguma forma estendendo o tempo instantâneo da 
“máquina fotográfica” para um tempo sequencial. Mesmo que o momento de 
registro, a aplicação do questionário, tenha sido realizado numa temporalidade 
instantânea (não-sequencial), nossa pesquisa foi capaz de coletar enunciados 
carregados de significados sobre a trajetória de cada sujeito ao longo do tempo de 
suas experiências, as quais foram lembradas e/ou ressignificadas quando os 
entrevistados escreveram suas respostas. Dessa forma, parece-nos que esta 
limitação de coletar os enunciados em apenas um momento não nos impediu de 
chegarmos a resultados de pesquisa relevantes em relação ao nosso objetivo de 
compreender um processo – o de conscientização política. Reconhecemos esta 
limitação da metodologia, mas a consideramos apenas como uma limitação e não 
como algo que inviabilizaria a pertinência da aposta metodológica que fizemos. 
 A segunda marcação que gostaríamos de registrar é em relação ao tamanho 
da amostra. Entendemos que a complexidade e subjetividade que são inerentes a 
qualquer processo de conscientização política não impedem que sejam aplicados 
instrumentos e métodos de pesquisa quantitativa, mas exigem que a metodologia de 





singularidades da dimensão individual de cada consciência política. Por outro lado, 
para que alcancemos conclusões mais relevantes, é preciso que consigamos 
produzir apontamentos pelo menos minimamente generalizantes. Para isso, é 
fundamental que a metodologia seja capaz de, depois de mergulhar na dimensão 
individual da consciência política de cada indivíduo, retorne a uma dimensão coletiva 
para vislumbrar os traços e tendências mais relevantes dos processos de 
conscientização política que acontecem no cotidiano de um mesmo movimento 
social. Consideramos que o número de entrevistados que efetivamente responderam 
ao questionário (18 sujeitos) foi suficiente para os nossos objetivos nessa pesquisa, 
mas se precisássemos de uma amostra mais ampla, seria mais difícil e consumiria 
mais tempo para realizar esta análise quase artesanal dos enunciados de cada 
indivíduo. Entendemos que se optássemos para uma aplicação com um número 
muito maior de entrevistados, seria necessário utilizar softwares de análise 
qualitativa de discursos. Nesta pesquisa, por se tratar apenas de 18 sujeitos, não foi 
necessário. 
 Por fim, gostaríamos de ressaltar que por mais que tentemos chegar a 
apontamentos compreensivos e reveladores sobre a consciência política do SCI, 
baseados em questionamentos sistemáticos e metodos científicos, o mais 
importante não são estes apontamentos e sim o movimento (nosso e dos leitores) de 
se dedicar a reflexão sobre como este, ou qualquer outro movimento social real, 
pode ou não impactar no processo de formação da consciência política de seus 
ativistas. 
 Neste sentido, estamos copiando – em parte – uma tendência que 
identificamos e criticamos no próprio SCI: o de vincular a satisfação sobre a eficácia 





acontecido. Similiar a esta tendência, reafirmamos que os resultados desta nossa 
pesquisa não são mais importantes do que o fato desta pesquisa existir e estimular a 
reflexão (científica ou cotidiana) de outros sujeitos sobre como está se dando a 
conscientização política neste ou em outro grupo social. 
 Como já demonstramos na Introdução, consideramos que entender como se 
dá o processo de conscientização política é fundamental para compreendermos qual 
é o papel do campo da educação, e mais especificamente o campo da educação 
não-formal, no imenso desafio de transformar as realidades. 
 Por fim, esperamos neste trabalho ter alcançado a produção de um 
conhecimento com as características metodológicas mínimas de uma pesquisa 
científica, conforme formuladas por Sérgio Luna em seu artigo entitulado “O falso 
conflito entre tendências metodológicas”: 
“A questão das diferenças metodológicas tem sido formulada em 
termos imprecisos. Se um pesquisador atender aos requisitos apontados no 
início deste trabalho, a saber: 
– a explicitação de uma pergunta/problema:  
– a elaboração (e clara descrição) de um conjunto de passos que 
obtenham informação necessária para respondê-la(o);  
– a indicação do grau de confiabilidade na resposta obtida, então será 
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1. What is SCI for you? 
An organization focus on empowering its volunteers by proposing very concrete ways 




2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
The choice of the projects, the emphasis on the volunteer’s experience and the 




3. What are the most important SCI principles and values for you? 
The main value is commitment to peace, in the widest understanding of this 
definition. 




4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
Its focus on peace, which sometimes seem to be perceived otherwise as an outdated 




5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
I am working with the External Representation team of SCI International as well as 
helping facilitate the Sustainable Living Working Group. 
 
 
6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 






7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 










8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 




9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
The establishment and survival of the Gaia group for three years. 





10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
Some of the initiatives that we launched with the GAIA WG have not really delivered 






11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  





12. Why did you become involved with the SCI? 






13. Why are you still active in the SCI? 





14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 











16. Gender: (  x  ) Male (    ) Female 
 
17. What is your nationality? French 
 
18. In which country do you live? Finland 
 
19. What is your profession? Researcher/Student 
 
20. What is your current role in the SCI?  Member of the External Representation 
team of SCI-INT and a member of the GAIA WG Facilitation Team. 
 
21. In which country and SCI organization are you active today? With SCI 
international. I am a member of OWA, SCI-F and KVT but rarely engage at the 
national level. 
 
22. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? volunteer basis 
 
23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
equally Poland, Finland, France and Germany 
 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  X  ) Volunteers participation fees  ( X  ) Government funds (    ) Private funds 
( x   ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(  in the past  ) Only local (  now   ) only international (     ) most local and some 
international 
(  considering all my engagement  ) Most international and some local () equally 
international and local 
 









1. What is SCI for you? 
SCI is one big family. There is also something that can’t be phrase by words, 
describe but you just have to feel and experience. Some things are also like a great 
grandmother, a place where like-minded people from around the globe can meet 
together and work towards a common goal.  
Depending on the part of the world that SCI also can be a peace movement, youth 
organization, work camp organization, or the combination of all.     
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
In my situation in particular the impact is remarkable, I was planning to join the army 
before I got to know SCI, the day I participated my first international workcamp I think 
it has changed my life. The people, like- minded people from different countries, 
colors all together working for building peace, intercultural understanding, great 
friendship was more exciting and attractive to me and i never thought of joining the 
Army but instead I started to serve for SCI full time.  
I think in this situation SCI was better and great alternative to army, and i know there 
are more youths have seen this option.  
In the modern days in many countries in the west do not face this problem, but many 
countries in the south still face internal conflicts/ wars where most of the youth are 
been left with only one choice or very limited options. So in such a situations SCI can 
be seen as a golden choice.  
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
Volunteering  
non violence  
Peace 
solidarity  
respect for the environment  
inclusion  
cooperation   
Non governmental  
not having political influence  
great fellowships  
deeds not words   
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
Volunteering, International workcamps, seminars, events and other gatherings.  
local events, having to meet and work with local people and their participation. 
to meet with new people, Promotion of peace. local and international participation is 
the most attractive.  
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
 
Annual incoming volunteers program from south (AEEP) and look for hosting 
branches in Europe 
To improve the cooperation among SCI in Asia and rest of the world,  
promote Asian volunteers to join International volunteering opportunities. 





Organize the annual Asia international working group (AIWG) meeting and evaluation 
look for new seeds/ partners in Asia and supports  
give support to branches with exchange related issues 
promote the charity/ fundraising actions of SCI SL  
promotion of peace     
Dream of having a big gathering for the 100 anniversary of SCI in 2020 and currently 
looking for volunteers to join this long journey  
 
 
6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
Most of them are ongoing some targets are not bringing satisfying results all the time. 
But then again when you think that all are volunteers who work for this task, you get 
a bit less worry. Most of the work are done in groups, or under individual task 
divisions. 
most donations and fundraisings are done via friends and families.       
 
 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
Annual incoming volunteers program from Asia (AEEP) 
contact person for Asia international working group 
Help branches in Asia SCI Sri Lanka  
 
 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 
I haven’t had this experience much, people do share different opinions and they all 
are been take in to account, sometimes you may feel it (at internal meetings). 
Mostly misunderstandings are common 
some times the big generation gap can pop up rare issues, not locally.    
 
 
9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
I have been running a SCI environment project of tree planting in the mountains; it 
was a task of planting 50,000 trees with the participation of local communities and 
international workcamps, this was a great memory, when you see the trees are grow 
higher than you it brings a great hope and sense of satisfaction.  My pocket money 
was 20 euro per month.      
 
Tsunami relief work of SCI Sri Lanka  
 
Working with bordering villages during the civil war, and building a road connecting 
Sinhala and Tamil villages with the participation of both Ethnic groups was a amazing 
memory. During the night you could hear the bobs and gun fires.     
 
 






Fair deal donation program, this was a project we planned to spread with in SCI in 
order to fundraise internally, I have been working on this program during the time of 
IS office, but this project idea was not successful due to various reasons.      
 
 
11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 
 
It was in 1999, after my brother join SCI i went with him to an international camp 
 
 
12. Why did you become involved with the SCI? 
the way how SCI people share their life with others was very attractive, Internationl 
participation, help for needs, Fun, meet new people, make friends, travel.   
 
 
13. Why are you still active in the SCI? 
 
I think it has really changed my life, and I have so many friends all around the globe 
who are active too. SCI has become a part of life, a way of living now. 
And I know we going to meet all again in 2020 to celebrate the 100 anniversary of 
SCI. everyone has a place in SCI.  
 
 
14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
 
meeting with many people, around the world, different age ranges, share ideas, 
events and dialogs helps you to understand better the politics in local international 
level. And it gives you the chance to think and take your stand in this very complex 
environment. Possibly the most pure and correct information you can reach with SCI 
contact thane following only mass media. In many cause we as SCI stand in the side 
of victims/ disadvantage people by just been neutral.    After one even of SCI in the 




15. Age: ___32_______ 
 
16. Gender: (M    ) Male (    ) Female 
 
17. What is your nationality? ____Sri Lanka_______________________ 
 
18. In which country do you live?___Spain _______________________ 
 
19. What is your profession? ____Working for singapore airlines, ground Operations 
supervisor ______ 
 






21. In which country and SCI organization are you active today?_SCI Sri Lanka, SCI 
Catalonia (a bit)__ 
 
22. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? 
__Volunteer_________ 
 
23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
____Sri lanka  and Belgium _________________________________________ 
 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(    ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? _____donations/ funds & volunteer Contribution  
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 
(    ) Most international and some local (     ) equally international and local 
 








1. What is SCI for you? 
 
Organisation which allows to realise my own projects with the people who share the 
same values. 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
I feel realised although after 10 years of my involvement I am also a bit burntout. 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
Volunteering, breaking stereotypes, social justice 
 
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
 





5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
 








6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
 




7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
 
I am coordinating the international projects which are carried by Polish campleaders 




8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 





9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
 
Many Polish workcamps like the one in the refugee centers, which integrate 





10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
 







11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 
I participated in the workcamp in Switzerland in 2002 (refugee center) and then I was 
organising local actions in my city like International Day of Refugee or International 
Week Against Racism. 
 
 
12. Why did you become involved with the SCI? 
 
I joined SCI by accident searching for good books about refugee problem, but then 
when I found out what SCI is doing exactly, I became involved very quickly. 
 
 
13. Why are you still active in the SCI? 
 
That's the work which allows me to combine earning money on average level and 
realise my own ideas and projects. It's very important that I can work with the people 




14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
 
I think there was no impact – I studied political sciences, besides I am trying to be 
outside politics doing my work in ngo. 
 
 
15. Age: ____31______ 
 
16. Gender: (    ) Male (  x  ) Female 
 
17. What is your nationality? _Polish_____________________________________ 
 
18. In which country do you live?_Poland__________________________________ 
 
19. What is your profession? __coordinator in ngo organisation (studied political 
sciences) 
 
20. What is your current role in the SCI?  Coordinator of 
workcamps____________________________ 
 
21. In which country and SCI organization are you active today?_______Poland____ 
 
22. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? _________paid__ 
 
23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
___________Service Civil International Poland__ 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 





( x   ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __Grants________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
 





2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
Depending on the moment . It can be very good to participate in SCI especially on 
occasions when SCI activists meet, like national or international meetings and you 
can feel the enthousiasm of the people and then it can be tiring when the things don’t 
go as you planned, losing volunteers, etc. 
 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 




4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 








5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
Motivate young Swiss people to participate in our short term projects, doing PR work 











6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
It is difficult, in Switzerland, young people find a huge offer of different kind of 
activities (voluntary and leisure). So we struggle to have the same numbers of 
volunteers we used to have.  
We take many actions to change this, but so far it remains difficult. 
 
 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
Information events, projects (with fundraising) at the moment a theatre project for 
refugee kids, organizing short term exchanges in Switzerland, preparation and 
evaluation seminars.  
Participating in social forums   
 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
Consumerist society, more pressure on the young people from economy (to do only 





9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
Helping to realize 3 theatre workcamps with refugee kids last summer by 







10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 










11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
2006: Workcamp in Bulgaria, nice workcamp, calm people, calm place, nice work and 







12. Why did you become involved with the SCI? 
A friend had done first workcamps and then LTV with SCI, I was looking for 





13. Why are you still active in the SCI? 







14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
I think I was as politically conscious before SCI than after, there is no special impact 








15. Age: ___29_______ 
 
16. Gender: (    ) Male (    x) Female 
 
17. What is your nationality? _Swiss_____________________________ 
 
18. In which country do you live?_______Switzerland_________________ 
 
19. What is your profession? Sociologist working as project coordinator in SCI 
20. What is your current role in the SCI?  __project coordinator__________ 
 







22. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? __paid since 
December 10_________ 
 
23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
___________SCI CH_____________________________ 
 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  x ) Volunteers participation fees  (  x  ) Government funds ( x   ) Private funds 
( x   ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
For me SCI is a peace organisation for which volunteering is more than just cultural 
exchange, it is a way to promote peace, mutual understanding and show solidarity. It 




2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 






3. What are the most important SCI principles and values for you? 







4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 








5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
Bringing the global north and the global south closer together, bringing people from 
different continents closer. The solidarity between north and south and deepening the 









6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
I think those objectives and targets are bigger than the current resources of our 
organisation, but by small steps they are being achieved, maybe not on the level of 




7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
At the moment my main focus in on the North-South work on the branch level and 






8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
I don’t think I have faced opponents in SCI. There are always different thoughts and 






9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
I think personnally I’m most proud of the NSPM 2010, which was organised by my 
branch and I was very much involved in organising it. The meeting took a lot of work 





10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
I don’t remember any unsuccessful action. Maybe many times the ideas that are born 
in different times and places don’t always realise, but there is always a seed planted 









11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  







12. Why did you become involved with the SCI? 
In that first workcamp, my campleader was an active SCI member and he told me 
about everything that is SCI, the ideology, the history and the reality of today. All of it 




13. Why are you still active in the SCI? 







14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
I think it didn’t impact much, because all the believes were already there. But maybe 







15. Age: ___36_______ 
 
16. Gender: (    ) Male (  X  ) Female 
 
17. What is your nationality? ___Finnish_____________ 
 
18. In which country do you live?____Finland____________ 
 
19. What is your profession? Librarian_____________________ 
 
20. What is your current role in the SCI?  I’m a member of KVT Finland and I’m on 
the steering group of Asia International WG. 
 
21. In which country and SCI organization are you active today? KVT Finland 
 






23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
__KVT Finland______________________________ 
 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  X  ) Volunteers participation fees  (  X  ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (  X   ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
The SCI  it’s an organization that purpose the integration of people and active acting 
on relevant issues around the world . 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
 
It was very pleasant to take apart in voluntary work by SCI . 
I accomplished a dream  I had opportunity to meet diferent people and cultures and 







3. What are the most important SCI principles and values for you? 
 







4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 







5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
Currently I’m SCI  P.O(Placement officer) and my role it’s give support to the future 











6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
I’ve started in my role recently I didn’t have time to measure my results but I believe 







7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
As I said question 5 “ my role it’s give support to the future volunters and stimulate 







8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 







9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
I have been a good evaluate from SVI Brasil about my performance as voluntary 







10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 











11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 






12. Why did you become involved with the SCI? 
 






13. Why are you still active in the SCI? 







14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 








15. Age: 37 
 
16. Gender: (  x  ) Male (    ) Female 
 
17. What is your nationality? Brazilian 
 
18. In which country do you live?Brazil 
 
19. What is your profession? Agronomist 
 
20. What is your current role in the SCI?  Placement officer 
  
21. In which country and SCI organization are you active today?SVI Brazil 
 





23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
Brazil 
 
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  x  ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (  x   ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
SCI For me is the way I found to cooperate with a group of people that wants to build 
a better world. Through SCI I discovered that it is possible that people from different 
nationalities and countries can get together and work together with the same social 
objective. SCI for me is love; work together; it is a way of learn and discuss about 
political and social issue with people with different points of views.  
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
Completed. I felt that I could contribute to better social iniciatives within better results.   
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
Non-Violence.  
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
For me is the Cooperation. In which volunteers and local communities can work 
together, building a positive and solid structures and relation.   
 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
Coordinator – I work as a representative at the Abya Yala (South America) group; 
organizing the internal communication of the group within the partners. Also, as a 







6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
I think yes. The main objective is to promote peace between people from different 
places. In fact it is very difficult to measure “how much peace” we have. However, 
you can evaluate the results of its relations after a work camp (social project).  
 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
SCI acts using the internet tool to show youth’s the opportunities and projects 
available; it also promotes weekends of social activities; weekends events of social 
impacts; discussions about political and  ethical issues. With all of that, I would say 
that SCI main forms of action is the Social Projects. Been part of a social project you 
learn and work together with people from different backgrounds. For me the main 
objectives of this is to make peace in a environmental of diversity.  
 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
I really don’t see opponents. SCI is a peace tool; it is an organization that promotes 
peace, and in order to promote peace, it also organize social projects were people 
from different political views can work together for a better world.  
 
9. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
Most all SCI Projects are successful. And all the project I’m proud to participated. In 
special the amazing project in Nazareno “Maria de Barro”; in which we could plant 
trees and make a big difference in the environment of the area.  
 
10. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
I really don’t remember any unsuccessful SCI action. However, in some project you 






11. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
My first action in one of the SCI Projects was in a project called “Maria de Barro” in 
Nazareno, Minas Gerais, Brazil. It was a fantastic environmental project to work 
planing trees and study about the erosion areas. It was with a group of 8 international 
volunteers and 5 local volunteers. It was one of the best things I have done in life. 
One of the best experience I have ever had.  
 
12. Why did you become involved with the SCI? 
I became involved in SCI because I found my self and and my objectives in life 
matched with the SCI objectives.  
 
13. Why are you still active in the SCI? 
I’m still active just for one good reason. I always had a dream to be involved in a 
movement that want to work together in order to build a better world to live in. I 
believe that SCI is one of the best organizations that helps people to be more 
consciousness about politics; enviroments; social; issues.  
 
14. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
Since the beging, in my first project I could feel some change in my self. SCI Projects 
are full of information regarding cultural chock; work as a team; political views 
exchange; and so on. Regarding specialy my political consciousness, I consider that 
exchanging information and points of views with diferent people form diferent 
countries I could see new ways of understanding things. I believe that today I have a 




15. Age: _26_ 
 
16. Gender: (    ) Male (X) Female 
 
17. What is your nationality? Brazilian  
 
18. In which country do you live? At the moment doing a Master degree in Brussels 
(Belgium) 
 
19. What is your profession? European Microfinance Propgramme student 
 
20. What is your current role in the SCI? Abya Yala South representative 
 
21. In which country and SCI organization are you active today?Brazil / SVI Brasil - 
coordinator 
 
22. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Volunteer basis 
 
23. In which country and SCI organization have you been active most of the time? In 
Brazil as a coordinator and in SCI Belgium as a Long term volunteer for 6 months.  
24. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 





( x) Volunteers participation fees  (x) Government funds ( x ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
25. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
An organization which works on any theme to promote peace through exchanges at 
national, regional and international levels among different cultures and nations. 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
 
It depends.  Sometimes whe the exchanges are limited to 1-4 participants, then 
‘acceptance’ and realization is better felt.  When the group is bigger, then people 
tend to focus only on the activities of the exchanges and ignore the other aspects. 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
 
Peace and no war.  No discrimination.  Accept differences in a way be indifferent to 
differences. 
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
If I talk for Mauritius, well we are multicultural.  This is beautiful but can also lead to 
conflicts when people from one culture starts developing fear or negative attitudes 
towards another for whatever reasons or provocator factor.  Since all SCI activities 
involve people specially youths from different cultures, it means accepting the other 
and sharing… 
 
So the mission is to accept without being told but by involving all in activities for the 
same cause and have the all work together happily. 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
Perseverance.  Although SCI is a peace organization, it is not easily achievable even 
within the organization and conflicts do exist within members.  But as we are doing 
activities involving young people and working on an international project involving 7 
countries, our main target is to achieve our aim of the project of theme ‘Climate 
Change’. 






6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
 
Yes.  The young people are in majority motivated.  They come up with ideas and we 
discuss and disseminate information among more people irrespective of age as far 
as possible. 
 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
Focus on societal needs: 
-  Climate change 
- Empowering the disabled society 
 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 
The opponents are the members who have been in SCI Mauritius for many decades 
and even though they are not in the executive meetings, they have brainwashed 
some people against those who are working hard with the above motives.  The old 
members support the projects in front of the public but have secret meetings to 
destroy good work for self interest as tthey want only fame.   
 
We are shocked as we never expected our own people to behave as such.  But as 
there are only one truth for anything and there can be several lies and in addition we 
are working in a legal framework with transparency, our task to resist is easier than 
their task to defame and destroy. 
 
9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
 
Outside the organization very often schools are afraid to welcome us to have working 
sessions with students.  We are chanelled to the Ministry of education for approval.   
 
For other training (residential), Since we do not do any work with the youth without 
informing the parents and having their official approval, we do not encounter 
resistance in this aspect. 
 
10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
 
Intercultural Exchange at IVP Australia.  To share the culture from Mauritius in mnay 
aspects of intercultural (food, dance, sports, art, intercultural activities, associations 
of religions, etc). 
 
A second one was a residential training on Climate Change.  Many youths (16-18 
years) told us it was their first time in their life staying somewhere with other youths 
away from family.  They were firsdt time in their life given the opportunity to express 
themselves and their personality got boosted up within one day when the fear to 
address an audience disappeared. 
 






Empowering the disability project (ongoing).  Old members literally took resource 
person in their home after we did all the job (writing project, paying flight, having 
meetings with ministries, etc).  Resource person instead of working in a legal 
framework and offer service to the disabled on account of SCI is doing ‘private work’ 
with the old members. 
 
12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 
 
About three years back.  I helped in writing a project which was very much 
appreciated.  I was not even a member.  In Mauritius we work as true volunteers as 




13. Why did you become involved with the SCI? 
 
 
It was stronger than me.  I could not refuse when my help was sought. 
 
 
14. Why are you still active in the SCI? 
 
Because I do not wish to leave SCI in the hands of people who have an art to have a 
good image at national and international level but in fact are using SCI only for self 
interests and fame.  The day I find SCI in other good hands working for the interest of 




15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
 
 
I am a person who always disapprove injustice.  SCI was a way to work on projects 




16. Age: 43 
17. Gender: (    ) Male (    ) Female  ( F  ) Other 
18. What is your nationality? mauritian 
19. In which country do you live? Mauritius 
20. What is your profession? Civil Engineer 
21. What is your current role in the SCI?  Simple Executive Member and Project 





22. In which country and SCI organization are you active today? Mauritius (SVI- 
Service Volontaire International- the local branch of SCI) 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Completely volunteer 
except for the climate change project where the main partner SCI Italy pays the 
Project Coordibnator.  But then I took may be only one sixth of the money and 
donated the rest to SVI as they lack funds and also shared part with other members 
involed in the project.  But most were donated. 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
Only SVI 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time?  
(    ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? Donations in kind by 
members__________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international ( yes ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
It’s a great platform to find people with the same visions disregarding country and 






2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
I feel being somewhere in the middle of being active and knowing well SCI, it’s partly 
because of my personal will to get involved and partly because of the structure itself 






3. What are the most important SCI principles and values for you? 







4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 





5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  










6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
Achieved about 70% of the targets. This is due mainly because of the internal 
problems that our Ngo is facing last time. A better involvement at international level 





7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 







8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
At national level we have only one Ngo that is very similar and duplicating our 






9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 







10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
















12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  






13. Why did you become involved with the SCI? 
Many of the values shared by SCI are close to my personal believes and I did like the 




14. Why are you still active in the SCI? 





15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 






16. Age: 29 
17. Gender: (   + ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality?  Moldovan 
19. In which country do you live? Republic of Moldova 
20. What is your profession?  International Relations 
21. What is your current role in the SCI?   Project coordinator 
22. In which country and SCI organization are you active today? AVI Moldova 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis?  volunteer 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
AVI Moldova 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  +  ) Volunteers participation fees  (  +  ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (    + ) most local and some international 








1. What is SCI for you? 
Way of Life.  
SCI is an organization without boarders across countries. SCI is an organization for 





2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
(sorry, I don't fully understand the question) 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
1. being peaceful and manage conflicts peacefully 
2. respect others despite their nationality, race or religion 
3. respect other cultures and accept them.  
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
 




5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
 
Environmental Protection 
Ethnic Minority languages and cultures 







6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
 
The objectives are being achieved slowly but steadily. We continue to organize 
workcamps and maintain SCI qualities in all our activities.  
 






8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 
I would say lack of respond from general public. We live in a world materialism has 
become the norm and domination over other people have become the new way of 
life.  
 
Therefore not many people have time or the motivation to volunteer their time. 
Neither they see the value of knowing what is happening on the other side of their 
neighborhood or the planet as a whole. Knowing the truth makes many people 
unconformable. Sadly many people chose to be ignorant.  
 
9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organization? 
 
Lack of participation of people might be an issue but it is not so great as a few 
motivated people can make a big difference.  
Financial constrains also can be seen as a difficulty but people donate their time by 
volunteering. Money is not everything.  
 
10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
Every single workcamp I participated. I have joined over 50 workcamps in 10 
countries.  
 
11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
 
The are many unsuccessful attempts. I think the biggest one is trying to make SCI is 
an institution rather than a movement. SCI has been unsuccessful of maintaining the 
membership active and wide spread. On the other hand SCI has been successful in 







12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 
As a child  I followed my parents and joined activities. I went to a workcamp on my 





13. Why did you become involved with the SCI? 
 
I have lots of friends around the world. I think it is a valid reason to be a member of 
SCI. Some of the friends are twice as my age and some of them are half of my age. 




14. Why are you still active in the SCI? 
 




15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
 
It makes me feel sick to see what is going on around the world. However, it also 
gives me the free mind to look at issues objectively and be active to so my part to 





16. Age: 34 
17. Gender: ( X  ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Sri Lankan 
19. In which country do you live? China, Hong Kong 
20. What is your profession? Social Worker 
21. What is your current role in the SCI?  National Coordinator, Hong Kong 
22. In which country and SCI organization are you active today? Hong Kong, China 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Paid and Voluntary 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? Sri 
Lanka, Japan, Australia, India, France, USA, Italy, UK, Ireland in the past. Currently I 
am active in Hong Kong and Asian Development Committee 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 






(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
 
SCI has been part of my life. This is the only organization that I have been with 
faithfully since 1970, and still very attached to it. 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
 
 
Not really sure – what the question mean.. 
Anyway, I like the simplicity and the actual focus on deeds rather than status or 
position while participating in SCI. There is so much to give… 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
 
 
Non violence, Peace, respect for self / others / environment, Voluntary and 
Community Services, International exchanges,  
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
 
 
Intercultural exchanges and respect for each other culture / religion / tradition. 
Community and voluntary services. Promotion of Peace and non violence 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
 
 
To encourage more and more people to come and join in the community services – 
to do something good.  To take photos and to share with others 
 
 
6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
 
In many ways. People can see that I enjoy what I am doing. Be it just being there, 
taking photos, sharing experiences … what ever. I facebook a lot and I try to add 
positive elements there. My expectations are not high, hence they are easily met. 
Example, if for an event – only 5 people or 25 or 50 or 100 attended – I try to be 











Help out the local secretariat. Help in the fund raising. Attend as many events – be 
present – as possible. Post events in the facebook and websites. Help or assist 
wherever needed. Do a large bit of communication with the outside world. 
 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 
 
People like to pass the work back to me. Appear to restrain others from taking 
specific roles, even though I like to let go. Nevertheless, happily,  there are several 




9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
 
 
No much at the moment. 
 
10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
 
 
We help organized a mutilracial relay swim involving many NGOs and Govt bodies 
from Malaysia to Indonesia and back. A really interesting and fantastic feat. We were 
a major partners for a 850 km walk from Penang to Johore lead by a monk and his 
disciples recently. He have helped promoted the Earth Day (21 April) and 
International Day of Peace (21 Sept). Each of these can be gleefully elaborated. 
 
11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
 
 







12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 
I attended my first workcamp in Penang in 1970 after I left high school, before I 
started my work and further education. We did paintwork and restoration in a school 
for the mentally retarded. There were several international volunteers. 
 
13. Why did you become involved with the SCI? 
 
 
I found SCI life is so simple, humbling and nice where we are able to share, care and 
be involved with others. I was an active scout before – and this fits very well into the 
nature of my training. I love it. 
 
14. Why are you still active in the SCI? 
 
 
Over the years – I have learned how to be patient and be tactful with others, it has 
also provided me with so many mentors who molded a great part of my personality 
and character. This has helped me in my management skill and working career. I am 
grateful for the “training and lessons” I got from SCI. Now it is sort of payback-time 
 
 
15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
 
 





16. Age: 61 
17. Gender: (  x  ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Malaysian - Chinese 
19. In which country do you live? Malaysia 
20. What is your profession? Senior Management position – now semi-retired and 
working as a coach / director in a medium size company 
21. What is your current role in the SCI?  Coach, facilitator, communicator, 
photographer, fund raiser…. Hahaaa.. whatever I can help out and others don’t want 
to do… 
22. In which country and SCI organization are you active today? Malaysia 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Volunteer basis 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
Malaysia, Asian and Pacific 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 






(    ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
 
(  x  ) Donations (  x   ) others.  
What? __take part in Fund Raising events – like one Charity walk – where we get 
80% of whatever fund collected. ________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (   x  ) most local and some international 
(    ) Most international and some local (     ) equally international and local 
 
 









1. What is SCI for you? 
An international network organisation, dedicated to promoting a culture of peace 
through concrete voluntary works and exchanges.  The culture of peace refers to 
international solidarity, intercultural understanding, tolerance and non-violence. The 
strength of SCI lies within the individuals that take part in SCI projects and exchanges: 
they change their perception of the world, of societies and the people in them. They 
become more open-minded, and more aware of local and global issues. The SCI 
experience is life-changing and very enriching to many people. A lot of people not only 
experience a change in their minds, but also in their behaviour, as they change their way 
of living. I feel that SCI is really putting into practice the much used  quote of ´A better 
world starts with oneself´. 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
I am a staff person at the International Secretariat. So most of the time I spend in the 
office. However, I am always communicating with different people in SCI, I read lots of 
stories and watch videos of workcamps and other projects, and a few times a year I get 
to meet people at meetings and seminars or I visit a workcamp nearby in Belgium. I love 
being in touch with so many people from all ´corners´ of the world. This international 
and intercultural environment is the best place for me to work in. It is never dull, and I 
learn new things every day.  
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
Open-mindedness, tolerance, intercultural understanding, social and environmental 
awareness… 
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
The official SCI mission: to promote a culture of peace by organising international 
volunteering projects with local and global impact. 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
I am the Programme Officer at the IS, I work on communication, various projects, and 
North-South exchanges (NSPM). My main targets in these different areas are: 
- create more visibility of SCI externally and reach out to new volunteers, donors etc, 
make more people aware of SCI, what we do and why we do it 
- coordinate inspiring projects that contribute to SCI´s mission and strategic plan 
- support working groups and branches who are active in North-South exchange and 






6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
Yes, I think I am on the right track, but there is also still a lot of work to be done. 
Besides, it does not simply depend on me only, for I need the movement to 
cooperate. This is why I mention `reactivate working groups´ : I want to help them in 
becoming more active, because that also helps me to achieve my targets  
 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
I am the Programme Officer at the IS, I work on communication, various projects, and 




8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
The difficulty is sometimes that there is not enough continuity in SCI. Volunteers who 
do something; may leave after a while and the hand-over is not always taken care 
off. Volunteers leave with the knowledge and experience and you need to start from 
scratch. This is something SCI is well aware off, and for that reason the Knowledge 
Seminar is an idea that we want to implement. 
Another difficulty is the inactiveness of some working groups. Things are not being 
finished or followed-up, volunteers loose interest….So I think we need stronger 
volunteer management, perhaps from the international level, to help these groups.  
Thirdly, working for the international level can also be challenging sometimes. 
Because you respond to the movement on the one hand, and to international bodies 





9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
Donor agencies and their sometimes strange demands or lack of understanding of 




10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
- YOU(th) can volunteer! Project: a live, interactive, online talkshow to promote 
workcamps.  
- The new SCI website 
- The creation (and later improvements) of the SCI e-zine 
- In general: different efforts in the field of communication, which has been my main 
focus area in recent years. 
- VolCom project in 2009 
 
 
11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 







12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
IN 2008 as SCI Fundraiser 
 
13. Why did you become involved with the SCI? 
 
I applied for the fundraiser job. 
 
14. Why are you still active in the SCI? 
 
I like my job. 
 
15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
My political consciousness has not changed. But I do believe that SCI confirmed me 






16. Age:  
17. Gender: (    ) Male (    x) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Dutch 
19. In which country do you live? Belgium 
20. What is your profession? Programme officer at IS 
21. What is your current role in the SCI?  Programme Officer at IS 
22. In which country and SCI organization are you active today? IS, Belgium 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? paid 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? IS, 
Belgium 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time?, (    ) Volunteers participation fees  (  x  ) Government funds (    ) Private 
funds 
(    ) Donations (     ) others. What? ______ branch contributions, insurance fees 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (    x ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 






2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
It ‘s a strange question. I ‘m an active member of the movement, both on national 






3. What are the most important SCI principles and values for you? 







4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 





5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  











6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 





7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 






8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
The opponents are not one group or another : within our society we should work for 






9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
 






10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 






11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
 









12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  







13. Why did you become involved with the SCI? 





14. Why are you still active in the SCI? 
Because I like the company of SCI-people, and because I have quite some 
experience in the organization, 
 
15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
Not so much, since I was already politically conscious…. 
 
 
16. Age: 58 
17. Gender: (X  ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Belgian  
19. In which country do you live? Belgium 
20. What is your profession? bookkeeper 
21. What is your current role in the SCI? member of FACT and volunteer of VIA-B  
22. In which country and SCI organization are you active today? Belgium, VIA-B 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? On a volunteer basis 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
SCI international secretariat  
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(    ) Volunteers participation fees  ( x   ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 










1. What is SCI for you? 
 a peace organisation  
 it involves everybody who is willing to paticipate and to contribute 
 it opens another approach to things that matter in your life 
 being involved makes you aware that everything you do can have an impact 
on peace in the world 
 an organisation that speaks the language of “everybody” 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 






3. What are the most important SCI principles and values for you? 
 we work for peace 
 we don’t make a difference for people of different race, religion, gender, 
education, sexual orientation… 
 we care for our environment, including ecological and social behaviour  
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 





5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
awareness rising on different topics 
intercultural understanding 
offering possibilities to volunteer and check out the value of such an experience 
 
 
6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
by involving volunteers and being a volunteer myself – everyone using his best skills 
 
 





8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 daily politics 





 competition by commercial organisations 
 committed people being involved in many different things outside sci 
 cutting of funds for npos 
9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 





10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
being part of this mouvement 
several workcamps that were very enriching for participants and local partners 
 
 
11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
a workcamp in which the participants never found the way to feel and act as a group 
 
 
12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
1984 during an internship in DE, I participated in a workcamp 
 
 
13. Why did you become involved with the SCI? 
I’m convinced that volunteering offers a lot of opportunities to those involved  
 
 
14. Why are you still active in the SCI? 
volunteering is a lifelong action 
 
 
15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
I don’t think it had an impact as I was very conscious already when I got involved. 




16. Age: 58 
17. Gender: (    ) Male ( x  ) Female  (  ) Other 
18. What is your nationality? swiss 
19. In which country do you live? Switzerland 
20. What is your profession? SCI staff (secondary teacher by education) 
21. What is your current role in the SCI?  staff and volunteer 





23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? both  
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
CH-sci 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  x  ) Volunteers participation fees  (  x  ) Government funds ( x  ) Private funds 
(  x  ) Donations (  x   ) others. What? membership fees, legacies 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (  x   ) most local and some international 
(    ) Most international and some local (  x   ) equally international and local 










1. What is SCI for you? 
 
Peace building, working together, new friends and ideas, stories, life experience. 
 
 




3. What are the most important SCI principles and values for you? 
The mutual understanding what are the most important values in life. It’s not just 
about money. Experience, human relationships, laughing, learning, developing and 
crowing into more peaceful thinking are the values that everybody shares despite the 




4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
We are all equal and should have same opportunities to participate despite the 
financial or any other situation in our lives. The greatness in volunteer work is that the 
will to do work comes from totally different source than just “I need money”-thought. 
Working in multicultural group helps you to understand different perspectives. Your 
way of thinking is not the only right one and understanding that is a great value in life 
that creates open-mindness and understanding. 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
I am the president of the board in our SCI branch KVT Finland at the moment and my 
first board year has given me a lot already. Before this I’ve worked in our office for 
one year and been a camp leader in Finland  and a long term volunteer in Peru. My 
main target now is to train other people and help them to get the same great 
experiences that I’ve had in SCI. I want to use my experience to spread the 






6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
I think more and more new people do get involved through their experiences. After a 
work camp or a volunteer period abroad you do want to share your thoughts and 
experiences. We’ve had a lot of positive feed back from our volunteers who have 
come back and who we have asked to share their stories in the trainings. It’s a really 





7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
Working in the board is totally new for me but it has given me a great opportunity to 
really know our organization and SCI field better. And what’s most important, how 






8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
I’ve had a lot of concerned questions during my volunteer work periods, especially 
the 6 month period in Peru, that how will I cope with free work. People often think that 
“she’ll grow out of that dream world and goes to a real job”. They don’t seem to 
understand that I will never grow out of volunteer work and that there are certainly 
other reasons to work than just money! And those reasons are far more important 






9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 




10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
In KVT we’ve had three years in a row a project called Maailmantalkoot= World 
Volunteering (now Sillanrakentajat= Building bridges) and the aim of the project is to 
intergrate the immigrants and asylum seekers living in the reception centers around 
Finland by inviting them to join work camps. Project has been a great success and it 
has had a lot of positive feed back.  
Some other ones were North South Platform Meeting held in Finland 2010 and No 
More War seminar in Albania also 2010. 
 
 











12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  






13. Why did you become involved with the SCI? 
Through my internship and all the great events, seminars and happenings that I’ve 





14. Why are you still active in the SCI? 






15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 







16. Age: 26  
17. Gender: (    ) Male (X ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Finland 
19. In which country do you live? Finland 
20. What is your profession? Assistant 
21. What is your current role in the SCI? Member of board / Board President  in SCI 
branch  
22. In which country and SCI organization are you active today? KVT Finland 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis?  Volunteer 






25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
( X  ) Volunteers participation fees  ( X  ) Government funds (    ) Private funds 
( X  ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 










1. What is SCI for you? 
 
A practical peace organisation;  





2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
 





3. What are the most important SCI principles and values for you? 
 






4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
 





5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
 










6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 





7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
 





8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
 
Those who promote a narrow view of society – no blacks; no muslims; no irish 





9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
 
Sometimes SCI covers a very wide world not just in the number of countries but also 
in the variety of projects – how can you connect working with sea turtles in Turkey 
with projects with Palestinian young people. 






10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
We had a local VSI group in Galway city which for many years ran Development 





11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 









12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
 





13. Why did you become involved with the SCI? 





14. Why are you still active in the SCI? 












16. Age: 60+ 
17. Gender: (  x  ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Irish 
19. In which country do you live? Ireland 
20. What is your profession? Coordinator 
21. What is your current role in the SCI?  Coordinator 
22. In which country and SCI organization are you active today? VSI IRL 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Paid 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
Ireland 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(  28%  ) Volunteers participation fees  (  57%  ) Government funds (    ) Private funds 
(  17%  ) Donations +fundraising (     ) others. What? 
__________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 







1. What is SCI for you? 
A unique platform where people of all kinds of backgrounds (national, cultural, sub-
cultural, generational, professional etc) meet and be confronted with each other 
through “working together, living together” 
 
2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
I mostly feel “realized” through getting in touch with all kinds of people internationally, 
and through contributing to the movement on both a very concrete grassroots and on 
a more strategic branch and international level, as a volunteer both on a short term 
and a long term basis. 
 
3. What are the most important SCI principles and values for you? 
“working together, living together” instead of fighting and killing each other – 
“crossing borders / no discrimination” – SCI daily struggles to overcome the usual 
borders between individuals belonging to different nations and world regions. 
 
4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 
See above (for me no real distinction between principles and mission in society is 
possible), plus to constantly promote our principles through our way of working. 
Workcamps as an example how a peaceful world could look like… 
 
5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  
After four years of exhausting involvement in the International Executive Committee, I 
am now helping SCI CH in a more practical way with planning and supervision of 
workcamps. My main involvement is taking care of the International Archives – with 
the aim to take care of the rich historical legacy of the movement and to sensitise 
people inside and outside of SCI about it. 
On a more concrete short-term policy-making level, I am part of the “Partnership 







6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
At the moment yes, I cannot complain… I give my contribution and stay in constant 
contact with various stakeholders within the movement. 
7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
See above under 5 
8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
The main opponent is the inclination of the movement to attract people on a too 
superficial basis which does not make them involved in a more sustainable way. 
Another structural problem is the dependence on government, mainly EU funds, 
which sometimes directs the movement to plan its activities according to the 
premises of the funders rather than to what we ourselves really want. 
 
9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 
The main resistance comes from authorities imposing restrictions on the freedom of 
travel. 
 
10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
Helping to build up the new SCI branch in Bulgaria (in the framework of a three-
years-project sponsored by the Swiss Government and implemented by SCI CH with 
CVS Bulgaria). 
 
11. Tell us an unsuccessful SCI action in which you have participated: 
I was part of the prep team of the “Bridging the gap” Seminar, one of the many 
events that aimed to implement the former Strategic Plan within the movement. 
 
12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
First workcamp participation in 1985, sent by SCI to a non-SCI camp: construction of 
a playground in Denmark. 
First participation as a workcamp co-ordinator in Switzerland in 1995 (very alternative 
biological farming project in the Swiss mountains) – that was the moment when I 
started to feel as an SCI person. 
 
13. Why did you become involved with the SCI? 
As for the first co-ordination of a workcamp, and further participation in SCI activities, 
the decisive moment was the fact that I was unemployed and felt that I could do 
something useful for the community (in my own country, not as a “tourist volunteer” 
abroad) by doing voluntary service with SCI. 
 
14. Why are you still active in the SCI? 











This is difficult to say, as I have been interested in politics independently from my SCI 
activism. Nevertheless I think involvement in SCI made me more pragmatic in 
general, and definitely was a good opportunity to gain practical experience on a 
strategic leadership level. 
 
 
16. Age: 44 
17. Gender: ( x ) Male (    ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? Swiss 
19. In which country do you live? Switzerland 
20. What is your profession? Currently unemployed, last job was Political Secretary 
within the Trade Union Movement 
21. What is your current role in the SCI? Archives Coordinator (details see above 
question 5) 
22. In which country and SCI organization are you active today? SCI International 
and Swiss Branch 
23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis? Volunteer, with some 
material benefits like paid travel, food, accommodation… 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
SCI Switzerland 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
(    ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (    ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? All of them! 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 









1. What is SCI for you? 
An organization promoting peace and sustainable development in a broad sense. 
Peace within and between people. Sustainable development of people and society. 
We do this mainly by organizing volunteer camps, thus giving people an opportunity 






2. To what extent do you feel realized with participating in the SCI? 
To the very large extent. I feel there are much more opportunities to develop both 






3. What are the most important SCI principles and values for you? 
Respect differences. Approaching tension with the intention to learn something from 







4. Which is the mission of SCI in society that most motivates you to participate? 






5. What are the main targets of your actions at the moment in the SCI?  











6. Are the objectives and targets of your actions in the SCI being achieved? How? 
Yes I think so, slowly. Through organizing meetings, every time we meet we come up 
with a few new things and so things happen. Organizing seminars is fun and a way to 
reach out to new people. Collaboration with other societies like an eco-village where 






7. What are the main forms of action that you perform in the SCI today? 
I am president of IAL Sweden, also coordinating our camp group and was project 






8. Considering your experience in the SCI, who are the opponents being faced? 
Demand for professionalization (as opposed to a will to work for empowerment) 





9. In doing your work for SCI, what kind of resistances have you encountered 
outside the organisation? 





10. Tell us a successful SCI action in which you are proud to have participated: 
The organization of “Sharing resources”, an international training seminar on using 
nonviolent communication to share different kinds of resources. We organized three 
tracks, camp leader, work-shop leader and volunteer coordination. Everyone who 
participated in the seminar helped organizing through taking on roles such as 
“recycler”, “movie-maker”, “cleaning coordinator” etc. Our most important aim was 
that people should reach their own goal, which they on the average evaluated that 
they did by 4.7 on a scale from 1-5 where 5 neant yes and 1 meant no. Us organizers 
were especially happy as we had almost managed to share the tasks so that no one 
had too much to do. So we were proud when seeing happy participants and happy 
fellow pre-team members who we think learnt a lot and also got more motivated to do 
more thing with IAL, like the seminars “seeds for a happy new year” and “creating 
your dream society” that we’re currently planning. 
 





I was to an SCI camp where we had nonviolence workshops in a language that I 
didn’t understand, I got sick and also didn’t feel useful – work consisted in building a 






12. Tell us how and when was your first action in the SCI?  
In 2003, I was about to begin university, wanted to see some other part of the world 
and had noone to travel with. I wanted to do something useful. So I went to my first 






13. Why did you become involved with the SCI? 
Coincidence, wanted to try something new, do something useful and got a nice mail 
that invited to join the board saying that they expected that you have no experience 
and that you’d learn along the way. 
 
14. Why are you still active in the SCI? 
Partly because a friend convinced me to stay on when I was hesitant, and that the 
rest of the board let me do things I liked and that I didn’t have to do administrative 
work by then. Responsibility for IAL is also an important motivation, although at the 
moment not the most important one. At the moment, I feel useful, it meets my need 
to create and develop also myself, I truly enjoy it.  
 
15. How your involvement with SCI impacted on your political consciousness? 
I think in no special way, SCI is less political than other parts of my surroundings. It 
has impacted my view of democracy and anarchy, though. Usually, we’re quite 
agreed on what we’d like to achieve in our branch, but maybe not about how and this 






16. Age: 27 
17. Gender: (    ) Male (   x ) Female  (   ) Other 
18. What is your nationality? swedish 
19. In which country do you live? Sweden 
20. What is your profession? PhD student in chemistry 
21. What is your current role in the SCI?  President of IAL Sweden 





23. Your work in the SCI is paid or done on a volunteer basis?  
volunteer 
24. In which country and SCI organization have you been active most of the time? 
IAL Sweden 
25. What are the financial sources of the SCI organization you have been active most 
of the time? 
( x   ) Volunteers participation fees  (    ) Government funds (   x ) Private funds 
(    ) Donations (     ) others. What? __________________________ 
 
26. In your path inside SCI, which type of activity have you done: 
(    ) Only local (     ) only international (     ) most local and some international 







Anexo III – Tabela de tipificação dos resultados 
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